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A Liberdade 


| dos 


Mares 


J. E. DE MACEDO SOARES 


A política do presidente 
Roosevelt orienta-se com 
firmeza cada vez maior no 
sentido .de proclamar e as- 
segurar o princípio magno 
da liberdade dos mares. 
No tempo dos bloqueios efe- 
tivos, esse principio sofria 
derrogação parcial, autori- 
xada pelo fato, isto é, pela 
manifestação de fóron com: 
tinuamente presente. O 
aperfeiçoamento ou & in- 
venção de novas armas de 
guerra quis estender o di- 
reito de bloqueio ás raias 
do corso ou da pirataria, 
praticadas principalmente 
em detrimento dos neutros, 
mas com a escandalosa pro- 
teção das regras da neutra- 
lidade. 

Logo no começo desta 
conflagração, denunciamos 
o sofisma e o paradoxo, que 
a acomodação política e a 
rotina juridica esforçavam- 
se por manter nas relações 
internacionais. Tanto quan- 
to o nosso crepusculo nos 
permitia escrever, salienta- 
mos 05 erros da convenção 
do Panamá, os absurdos da 
faixa de 300 milhas, a im- 
possibilidade em que iamos 
nos ver de assegurar á po- 
tencia maritima dominante 
justa imunidade contra os 
recursos da flibustaria das, 
nações sem poder naval. 


As deliberações america- 
nas sacrificaram os legiti- 
mos interesses das  Repuú- 
blicas contratantes, sem 
que os seus atos pudessem | 
ter a mínima realidade ju- 
ridica, pois nunca houve de 
fato a faixa neutra, que de- 
claramos, nem nunca pu- 
demos impedir combates, 
agressões e golpes de rapi- 
nagem não somente entre os | 
beligerantes, como rprinci- 
palmente dos corsarios ale- 
mães contra os navios ame- 
ricanos neutros. 

“Afinal, a nossa neutrali- 
dade consistia em escudar 
nos nossos portos 08 navios 
de nações que notoriamen- 
te não podiam afrontar 08 
mares com seus pavilhões; 
assim transformamos 08 por- 
tos do enntinente em valha- 
couto de abastecedores ou 
fornecednres de piratas em- 
prerados em nraindicor O 
nosso comercio, em desor- 
ganizar o nosso trafico ma- 
ritimo e, mais de uma vêz. 
em afundar ou metrnlhar 085 
prving merenntes sob ban- 
deiras neutras america- 
nas. 

Felizmente, O presidente 
Rooseve!t . por sucessivos- 
desenvolvimentos. chegou 
às deliberações finais em 
defesa da liberdade dos 
mares. Os grandes cami- 








nhos maritimos devem ser 
absolutamente livres á na- 
vegação dos neutros, salvo 
a hipotese do bloqueio efe- 
tivo dos portos por meio 
de navios de superficie, as- 
segurando presença cons- 
tante. Não se pode tolerar 
declarações globais ou no- 
minais de zonas de blo- 
'queio; não-se pode. admitir 
que a ação fortuita e eápo- 
radica de um corsario 'pre- 
tenda inserir barreira per- 
manente à livre navegação 
dos neutros. 

Desde o começo da guerra, 
mostramos (sempre que nos 
foi permitido), que a única 
maneira eficaz de assegurar 
o comercio maritimo e & po- 
lítica dos mares e costas do 
continente era suprimir a 
pirataria, requisitando to- 
dos os navios estrangeiros 
que insistissem em perma- 


-necer acobertados pela. s0- 


berania das repúblicas ume- 
ricanas, aguardando a opor- 
tunidade criminosa de se 
oscoarem nos caminhos oce- 
anicos para abastecer os 
corsarios de seus pavilhões. 
Assim teriamos tranquili- 
dade por falta de comba- 
tentes. 

Contemplamos, agora, 
com viva alegria, a movi- 
mentação naval dos Esta- 
dos Unidos tirando as últi- 
mas consequencias do prin- 
cipio da liberdade dos ma- 
res. Não somente 08 navios 
aprovisionadores de corsa- 


|rios e piratas estão ou serão 


imediatamente requisitados 
log expropriadoa — como à 
esquadra norte-americana 
garantirá pela força o livre 
transito dos navios neutros 


| por todos os caminhos, por- 


ptos é travessias que não se- 

|jam impedidos por blo- 
Iqueio de fato, de navios de 
| superficie em estação per- 
manente. 

Na situação atual a admi- 
ravel decisão do presiden- 
te Roosevelt significa pura 
e simplesmente o restabele- 
cimento da livre navegação 
no mundo. As duas es- 
quadras, norte- americana e 
britanica, vão dar a lição 
decisiva aos teoristas dos 
regimes totalitarios mos- 
trando-lhes que as democra. 
cias, na hora H. têm mais 
de uma mágica nos seus sa- 
cos, quer dizer, tambem não 
ignoram a lei da necessida- 
Ne, anaptam-se ás renlida- 


des da vida e renovam os |. 


princinios jurídicos do cadi. 
nho da experiencia, 





N. da K 
escrito antes de ser conhecido 
nesta capital o 
presidente Franklin Roosevelt, 


ontem privunciado nos Estagos 


Unidos, 
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— Este artigo foi 


discurso do 
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"As Ordens Que Dei, Como Comandante Em Chefe, ao Exércit 


WASHINGTON, TI (U. P.) — O presidente Roose, 
vel! pronunciou na noite de hoje o seguinte discurso, 
que foi irradiado para a nação e para o resto do mundo: 

“Concidadãos: O Departamento de Marinha dos 
Estados Unidos me informou de que, na manhã do dia 
4 de setembro, o destroyer norte-americano. “Greer”, 
que se dirigia em plena luz do dia para a Islandia, ha- 
via chegado a um ponto situado a sueste da Groenlan- 
dia. Transportava o correio norte-americano para a Is- 
landia e tinha hasteada a bandeira norte-americana. 
Sua identidade conio navio norte-americano era incon- 
tundivel. 

“Nesse momento e nesse lugar, foi atacado por um 
sobmarino. À Alemanha admite que era um submarino 
alemão. O submarino, deliberadamente, disparou um 


torpedo contra o “Greer”, torpedo que foi mais tarde se- 
guido de outros. 


Agressão Beliberada e Indesculpavel 


“Apesar do que foi forjado, Lrucionista norle-americana pre- 


pela repartição de propaganda | fira acreditar, vos declara que 
de Miller 


que qualquer 


e apesar de fudo o| o falo concrelo é que o subma- 
organização obs-| rino dispsreu primeiro enntra 
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A NORTE- 





ATACARA 





President Roosevelt 





sem aviso previo e com o deli- 
berado proyúsito de afundá-lo. 
“Nosso destroyer encontrava- 
se, no momento, em aguas que 
o goverio Gos Estados Unidos 
havia dJeciurado ser aguas de 
sua defesa — que circundam 
os postos avançados da prote- 
ção norte-americana nov Atlan- 
tico, No norte esses postos avan- 
çados [oram estabelecidos poi 
nós na Islandia, Groeniandia, 
Labrador e lerra-Nova. Por es- 
sas aguas passam numerosos 
navios de diferentes bandeiras, 
São navios que transportam vi- 
veres e vwuiros abastecimentos 
ae consumo civil, conduzem ma 
teriaíis beliccs, para os quais o 
vovo dos Estados Unidos está 
gastando vuhões de dólares a 
que por ação parlamentar fo- 
ram declsiadas, indispensaveis 
para a dricsa de nossa terra. 
“O deslroyer norte-america- 
no atacado navegava em cum: 
primento de uma missão legal. 
Se q dJesiroyer era visivel ao 
submarino, q ataque foi uma 
tentativa dciiberada dos imzis» 





«A Pratica Normal da Diplomacia Não Pode 
Usada Com Bandidos Internacionais Que Afundam 
os Nossos Navios e Matam Nossos Cidadãos» 





Agontos Doclarados ou Ocultos Preparam 
26 Gabosas de Ponte de Hitler no Conti- 
nenie Americano -- “Quando Uma Venono- 
sa Cascavei Se Prepara Para Nos, Atacar, 


snerois. Que A 


tas de afundar um navio de 
guerra norte-americano, clara 
mente jucetiiicado, Por outro 
lado, se o submarino encontra- 
va-8r sobre a superfície e com 
* ajiida cos aparelhos de es- 
cuta dispaiou em direção do 
ruido proódueido pelo destroyer 
norte - anicricano, 


sem — preo- 
cuper-se ciquer com sua iden 
tidade — como parece querei 


indicar o cumunicado oficial 
“lemão v o ataque foi uma 





la e Faça, Os Su 


afronta ainda maior, pois isto 
supãe una política de violen- 
cia, sem aescriminações, contra 
todo naviu que sulque os ma- 
ves — besgerante ou não be- 
lgerante, 

“Era um ato de pirataria le- 
gal e moralmente. Não foi o 
primeiro nem o ultimo alo de 
pirataria cometido pelo gover- 
no alemão contra a bandeira 
norte-americana nesta guerra. 
Houve ataque após ataque; 


Violações Soguidas da Liberdade 
dos Mares 


“Ha alguns meses, um aa- 
vio mercante de bandeira nor- 
te-americana, o “Robin Mour” 
foi afundado por um submari- 
no nazista, em meio do Atlmi- 
tico Sul, em violação do D): 
reito Internacional, legalmente 
estabelecido, e de todos os 
princípios humanitarios. Os 
passageiros e tripulantes foram 
obrigados a se refugiarem em 
botes abertos an centenas dr 
milhas da-terra, em violação 
flagrante dos acordos internu- 
clonais assinados pelo governt 
da Alemanha, 


“Nenhuma afirmação de tu 
cometido um erro, nenhum ofe- 
recimento de reparação fol iv 
cebido do. governo. nazista. 

“Em julho de. 194 um em 
couraçado norte-americano que 
navegava em aguas norte-ame 
ricanas foi seguido por vm 
submarino que durante long 
tempo procurou manobrar pa- 
ra se colocar em: posição dv 
ataque, O periscopio do subma: 
rino fol visto claramente e nes 
nhum submarino britanico vuu 
norte-americano só achava x 
100 milhas desse ponto naquei 
momento; portanto a nacionn- 
Vdade do submarino era ev 
dente, 


“Ha cinco dias, um navio dr 
esquadra norte-americana que 


realizava um | patrulhamenta. 
recolheu tres sobreviventes us 
um navio de propriedade norte- 
nmericana e que operava sim 
a bandeira de nossa Republi- 
ca irmã do Panamá. No dia 
17 de agósto havia sido tor- 
pedeado primeiro, sem avisa 
previo e depois canhoneado nas 
proximidades da Groenlandia, 
quando conduzia abastecimen- 
tos civis para a Islandia, rece= 
ando-se que os restantes memi= 
bros da tripulação 'tenham a 
afogado, Em vista da presenta 
comprovada de submarinos aly- 
mães nas imediações, não pus 
le naturalmonte haver duvi- 
da acerca da identidade do alu- 
conte, Ha cinco dias outro no» 
vio mercante norte-americany, 
o “Steel Seafarer” fol afun- 
dado por aviões alemães no 
Mar Vermelho, a 220 milhas so 
sul de Suez. Dirigia-se a um 
porto egípcio". 


“Quatro dos navios afunde- 
dos ou atacados hustesvam a 
bandeira norte - americana e 
eram claramente ideniicaveis. 
Dois desses havios eram uni- 
dades da Marinha de guena 
dos Estados Unidos. Nu quin- 
to caso o navio afundado Icei= 
va claramente visivel a áandei- 
ra do Panamá, 


Plano Geral de Agressão Nazista 


“Ante tudo isso, “nós os ame- 
ricanos mantivemos os nossos 
pés firmes em terra. Nosso tl- 
po de civilização democratica 
se desprendeu 'da. idéia e do 
sentimento de que estavamos 
obrigados a entrar em gueira 
com outra nação, pela razãu 
unica de qualquer ataque indi- 
vidual de pirataria contra um 
de nossos navios. Não nos dei- 
xamos levar por impulsos his 
tericos nem perdemos o sensu 
das proporções. Em consequen- 
cia, O que penso e digo não se 
refere a nenhum episodio isu- 
lado. 

“Em troca, nós os morte- 
americanos adotamos um porm- 
to de vista de longo alcance 


com respeito a certas coisas 
fundamentais e á serie de &con- 
tecimentos em seu conjunto, 
como parte do panorama mul:- 
dial. Seria indigno de una 
grande nação exagerar um in- 
cidente isolado. ou inflamar- 
se. por um determinado ato ce 
violencia, Mas, seria uma ir- 
desculpave) insensatez aão dar 
imnortancia. ao incidente, di- 
ante das provas que demons- 
tram que o mesmo não é lso- 
tado. mas que faz parte de um 
plano geral. A verdade Impor'- 
tante é que estes atos de lP- 
galidade internacional] são a 
manifestação de um designio 


claramente apresentado ao po- 


(Conclue um 2 pum.) 


ça Tino o Corsaries azisias São as Ea : 
veis do AMantico” -- Não Queremos Paz a 


- Esse Progo -- Chegou o Momento de Agir 
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(Conclusão dn 1º pug. 
vo norte-americano, ha longo 
tempo passado. O designio na-: 
zista de suspender a liberdade 
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dos mares e adquirir para eles 
a absoluta fiscalização e do- 
mínio dos oceanos, 


A Caminho do Hemisferio Ocidental 


“esta tentativa nazista da 
apoderar-se cia fiscalização Jos 
mares não é mais do que uma 
parte dos “complots” nezisias, 
que se desenvolvem através da 
todo o nermisferio ocidental, to- 
dos cles destinados so apta di 
fim. Os guardas avançados ds 


Conspirações 

"Suas lulrigas, seus “com- 
plots”, suas maquinações, suas 
sabotagent neste Novo Mundo 
são todas conhecidas pelo co- 
verno dos Estados Unidos, Uma 
conspiração segue-se a outra 
conspiração. Com & fiscaliza- 
ção dos meres em suas mãos, 
podem abrir o caminho para 
dar um próximo passo; a do- 
minação des Estados Unidos e 
do Hemisferio Ocidental pela 
recurso da força, Com os mar 
ves sob a [fiscalização nazista, 
nenhum núvio mercante dos 
Estados Unidos, ou de nenhu 
ma outra I1cpublica americana 
poderia desenvolver lvremense 
nenhum comercio pacífico, ex- 
ceto coin a' condescendencia r 
graça desta potencia estrangel- 
ra e Liranica. 

“O uano Allantico que 
sempre fo! a senda livre e amê- 
tosa para nós se converteria sin 
ameaça nirtal para o comer- 
cio dos E:tados Unidos, para as 
costas dos Estedos Unidos e pui- 
ra as cicudes do inLorior dos 
Estad 5 Ulicos, 

“O vmgovernc de Hitler, em 
contravenção com a lei dos ma- 
res e com os direitos reconhe- 
cidos de trnas as nações, pre: 


Hitler Quer Destruir as 


Hitler — não somente seus pro 
prios agentes como seus diss! 
mulados entre nós — são em 
carregados de preparar cabe- 
ceiras de ponte no Novo Mun- 
do, as quais serão utilizadas as- 
sim que consiga a fiscalização 
dos mares. 


tendeu declarar no papel que 
grandes arcas dos mares — m- 
clusive do Hemisferio Oclden- 
tal — devem ser fechadas e que 
penhunt navio possa nelas pe- 
netrar, sob nenhum pretexto, 
a não ser com o risco de ser 
afundado, Realmente afundam 
os navios a vontade e sem AVI- 
so previo em areas amplemen- 
dentro como fora dessas pre 
te separevas entre si, Lanto 
tensas zonas, 


“No ano passado, um com- 
plot para depor o governo do 
Urugual foi desburatado pela 
rapida ação daquele país «que 
contou com o completo apoio 
dos seus vizinhos americanos. 
Um complot semelhante já es- 
tava em gestação na Argen- 
tina e o governo dagLele pais, 


com cuidado e acerto o blo- 
queou em todos os pontos. 
Mais recentemente renlizou- 


se uma tentativa de subversão 
contra o governo da Bolivia. 
Nas ultimas semanas descobri- 
rem-se a tempo, aterrisagens 
secretas na Colombia, facil al- 
cance para o Canal do Fana- 
má. Poderia multiplicar os 


exemplos, 
Esquadras 


Inglesa e Americana 


"Hitler sabe que para ter 
exito em ultima instancia, na 
conq:pção do dominio mun- 
dial deve obter o dominio dos 
mares. Sabe que deve, antes de 
tudo, destruir a ponte de na- 
vios que estamos construindo 
através do Atlantico, pelo qLal 
contluaremos enviando apetre- 
chos de guerra para auxiliar a 
destruí-lo e a todas as suas 
Deve varrer o 
nosso serviço de vigilancia do 
mar e do ar, Deve reduzir ao 
silencio a frota britanica. 


necessario explicar de 





novo e sempre ao povo que 
gosta de se afervar á crença 
de que a esquadra dos Estados 
Unidos nos dá uma protecção 
Invencível, que isto só pode ser 
certo se a esquadra britanica 
sobreviver, E' uma questão de 
aritimetica elementar. 
“Porque, se o mundo fora dns 
Americas calsse sob o dominio 
dn Elxo, as instalações para us 
construções navais que os pai- 
ses do Eixo possulriam entãu 
em toda e Europa, nas Nlhas 
Britanicas e no Extremo Or*- 
ente, seriam muito maiores do 





a virgilio D. Dorba Jr, 

q. Publicidado: 

! 22-3018 obras enfim. 

INR PRAÇA TIRA- 

na DENTES, 77 

Em “E! 

Ea 

ER DESFILARAM EM MADRID TRO- 
à HM 


LONDRES. 11 (Reuter) 
hs Falundo em Madri, por ocasião 
| de uma revista feila às tropas 

e falanges castelhanas, O Ke- 

neral Franco disse que desejas 

va tão somente expressar a lo- 

dos os prescnles, sentimentos 
. Antimos de que estava cheio seu 
coração, não querendo, portan- 
to, pronunciar mais do que Umas 
ligeiras palavras. 

“Somos amigos de muito fa 
er e inimigos de verborragia 
dois mais homens de ação co 
que de palavras” — disse cle, 
acrescentando: “Toda esta men: 
te aqui reunida representu a 
nação espanhola, unida mais do 
que nunca em seus elementos 
coustituintes, e. com fê no revi 
vescimento de nossa terra, 

A fé no progresso e o traba- 
HO lho é o lema do meu governo € 
24 minha regra aurea, 0 
que anima a todos nós. 

Não fora essa  contingencia 
iWevitavel du wuerra ec já a Es 
panha teria sido reconstruída, 
não havendo nenhuir problema 
para a nação castelhana, ue 
não pudesse resolvido 4 
; custa de esforco c Lennucidade, 
bic aplainando-se toda dificuldade 

“VA com a maxima segurança”, 

Eid general Franco disse mais 
que o sentir das forcas armadas 
e o espirito de união do exerci- 
jo refletia o pensamento de Lo- 
dos os cidadãos espanhois. 

Aludindo aos desastres e in- 
«endios de fevereiro, O lider es- 
panos declarou: “da mesma 
orma por que nas desdilas e 
desgraças pussudas vosso espi 
xito se levantava acima do desti- 
no cruel, mantendo-se sempre 
bem alto. numa atmosfera de 
otimismo e conilança, assim 
deverá continuar, para. que a 
Espanha rejuvenesça, pois fo) 





ce 


| 
| 


CG 


EE tre 


SSI sanar 


po 


Eve: 


EE==07) 


TES 


ES 
ERR 




























ser 





Violento Discurso 
de La Guardia 


oe O ese s +. 


“OS ESTADOS UNIDOS sE 

COMPROMETENAM 4 DER- 

NOTAR O EIXO” — ATIR- 

HA O PREFEITO DE NOVA 
k ronm 


CHICAGO, 11 (U.P.) — O 
prefeito de Nuova York, sr, 
Fiorelo La Guardia env dis- 
curso pronunciado ontem, & 
noite, perante vinte ml) pea- 
soas, declarou que os Esta- 
dus Unidos se compromele- 
rama ajudura Grã-Bretanha 
a derrotar o Eixo e que os 
norte-americanos não estão 
acostumados à fazer am col- 
sas pela metade”, acrescen- 
tando que U púvo esvolheu, 
voluntariamente; esta poll- 
tica “tendente a destrutr Ht- 
tler e seus assochulos”, Dia- 
se o sr. La Guardia que em» 
vregava qu palavça dentrul- 
cãu com pleno conhecimento 
da politica de seu gnverno 
tal como a expressou n pre 
nidente: Roosevelt. - “Bege 
mos o Congresso e, por mote 
melo, udutamos jima tua 
resoluta contra o Bixo. bus 
mos uma democracia, de 
nvordo com 4 vontades da 
maloria, cuja etitude assu 
nie expressão pela conduta 
dy governo. Não somos neu. 
tros, e qualquer declaração 
de neutralidade que se faça 
em nosso pais 4 deshonasta 
e não é sincera”. 


ND o nerd dn A 





espirito | 


2 


er» a mesma causa de 
revohição, : 

Nu lutu pela liberdade da pa: 
tria foi derrumado o melhor e 
mais mobre sangue de Castela. 
euquanto que todos  pugnavem 
altivamente, seguindo os exem- 
nlos edificantes da Historia « 
de nossos uncestrais; nesse tem- 
no. as glorias do passado gran- 
dloso, renasclum na seiva e no 
ardor do trabalho da mocidade 
desta guerra”. | 

Pal é a (imalidade de nossa 
obra, reerguer q Espanha, fa- 
zendo que não falte o não « 
nenhum lar da nossa pulria, €& 
que reine eterna a alegria c qu 
iustica 

O feburo nos julgará através 
de nossas obras. Dela vos en- 
carrego. a vós. falanges; servir 
a um deslino fulgurante e cons- 
trulr a estrada do Imperio Cas 
telhano.  Desuerta, Espanha |" 


Muito Ouro Mas Mui- 
ta Gente Morta de Fome 


LISBOA, 11 (Reuter) o) 

grve problema que nasce dn 
caso de lavradores que ahbando- 
nam o amanho da terra nara dr 
à procura de jazidas de galena 
de ferro e chumbo é referido na 
odição do hole do Jornal “A 
Voz", 
A vproposito dig nquels Jor- 
nai: “Corre entre os lavradores 
quo um lucro 3 ou 4 vezes maior 
pode ser obtido com os aorvicos 
da lavagem e seleção das penl- 
tas de chumbo e ferro dn que 
com os trabalhos agricolas e 
circulam historias de individuos 
que ganharam muito malfr pro- 
curando galena e chumbo num 
pó dia do que ganharam em sefs 
meses de exaustiívos trabalhos 
rurais em sua fazenda. 

Este estado de coisas reina 
particularmente nas regides al- 
ta e baixa da Província da Bel- 
ra, onde os dols minerais em- 
bura de baixo grau, são ercon- 
tradosa em abundancia, 

O jornal diz; “A menna que 
sejam tomadas medidas euercl- 
tivas os frutos da. terra serão 
deixados para adubo. O ye já 
por uma vez aconteceu no Nava 
Mundo poderá reprodiuzir-se em 
menor escala aqui-—multo ouro 
encontrado. mas muita gente 
morta de fome”, 


Os trabalhadores 
suecos 
ESTOCOLMO, 11 (Reuter) — 


nossa 


—— 





im minuto de silencio, em 
memorin” de dois lideres  no- 
rueguceses da Confederação do 


“Prabalho, execuludos pelos ale- 


mães, ontem, em Oslo, foi ob- 
servado na reunião do  Con- 
ú“resso de Confederações de 


Trabalho suecas, 
uesta capital, 

Por ococusião da aberlura da 
reunião as luzes forum buixa- 
dus e o pavilhão norueguês 
lnrindo de crepo foi levado ate 
a plataforma, 

OU sr, Augusto Lindberg. 
sidente do Congresso das 
federações de Trabalho. em 
tributo dos dois colegas. disse: 
“Boubenos que dois camaradas 
pnossos foram uxecntados,  on- 
tem à noile. na Noruega, Es- 
quivo-me de exprimir os nos- 
sos sentimentos. Digo apenas 
ane jâmais esqueceremos esses 
camaradas”. ç ; 

Após a observação dos dois 
minutos de silencio, a reunião 
apresse tema qraego des ciais 
tia pelo Vote qustueçies, 


realizado boje 


ves 
UM- 







Avistou-se Gom 9 


PAS E FALANGES CASTELHANAS|Papa o Enviado: de 
LOU O GENERAL FRANCO 


4 
. 


Roosevelt 


eos 


O sH. MYRON TAYLOR TE- 
NIA ENCREGUE UMA 
MENSAGEM AO SUMO 

PONTIFICE 


GENEBRA, 11 (Keuter)— 
Noticias uyul recebidas ve 
Roma adiantam que o bi 
diyron GC. Taylor, enviada 
especlal do presidenta Hou- 
sevelt, teve uma longa en- 
trevista com S. W, o Cai- 
deal Meglione, secretario da 
Estado da Santa Sê. Lomgu 
depois, o er. Taylor eutre- 
vistou-ge com o proprio Su- 
mo Pontifice, com o qual 
manteve-se em palestra «cu 
runte mais de uma hura. 

Apesar das reticencia” dos 
clrculos do Vaticano, avredi- 
tu-se nos) meloe hem iIntor- 
mados da capital italiana 
que o enviado amerieano en- 
tregou une mensagen pum 
son] de Roosevelt a Pio PII, 

Sabe-se que, apesar da sum 
entrevista com o Cardia! Ma- 
gllone ter-se prolongaro por 
mais de duas horas, & pos 
esivel que o sr. Myrian €, 
'Tavlor venha a avistur-sa 
mais uma vez com o secre- 
tario de listado, ainda hole. 





Mensagem do general 


Auchinsleck 


CAIRO, 12 (Reuter) — “To- 
do navio que puder ser pou- 
pado de serviço de abasteci- 
mento do Oriente Medio, será 
posto em disponibllidade para 
conduzir mais mantimentos 
para a Grã-Bretanha e susten- 
tar o comercio exterior o 
Imperio britanico, Tenham 
sempre em mente que esse é 
um dos deveres de cada oficial 
declarou vu general Bir Clau- 
shefe das forças britanicas no 
Levante, uma mensagem que 
tez para a semana da campa- 
nha contra o desperdício, res- 
lizada no seu comando, 


: CARDILO FILHO 


“ ADVOGADO 


ERASMO | BRAGA, 
6º Andar 


(DSP, CASTELO) 


Avões, consultas e pare- 
veres asubre Diretiu Civil e 
Comercini. Ajustumento de 
entntutos de sociedades ano= 
uimas em gera] ás novas 
teim, enpecisimente empresas 





AV, 12 


de megurom, bnucarina ou 
cunecnaatunarias de serviços 
públicos. 








Um Desmentido do Go- 


vernador de Dakar 


VICHY II (U, P.)y — Comu- 
nica-se oficialmente que o Eu- 
vernador de akar, general 
Buisson, ilesuutorizou a trans- 
missão feita pela radio-emisso- 
ra britanica anunciando a 
sença 


de alemães naquele por- 
to 


ou soudado do nosso exercito”, 


adra Norte- America 


que todas as instalações exis- seu poderio em 


| 
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de Auchinleck, comandante em | 


Dre- | b 


d 
(8) 
ini 








tentes e possiveis que para uU5 
suas construções navais clispmim 
riam as Américas e, não «= 
mente maiores, mas duas ou 
três vezes malores, 

1 


“Mesmo que a marinha Goa 
Estados Unidos lançasse Lido q 


tal 
procurando duplicar e, mesiv 


quadruplicar a grandeza ir 
nossa esquadra, os paises du 
Eixo, ao dominar o resto do 


mundo, contariam com homeils 
e recursos materiais para supt» 
rar multas vezes Nossas vuns- 
truções, 


O Momento Decisivo 


“Este é o momento em que 
todos os americanos de Uul2k 
as Americas devem deixar de 
continuar vivendo feliz. e pael: 
ficamente em um mundo dumi- 
nado pelos nazistas, vieração 
após geração, os norte-ameri- 
canos vêm lutando vela poltts- 
ca da liberdade dos mares, Issn 
politica é muito simples, sus 
base é fundamental, Sigiilica 
que nenhuma nação tem o ci- 
reito de fazer com que us vik- 
tos oceanos do mundo, a ErAN 
des distancias do teatro da 
guerra terrestre não sejam se» 
guros para o comercio das de- 
nais nações. Eeta fol a nssn 
politica, demonstrada, uma + 


outra vez em Loda a nossa his: 
torla. 

“Nossa politica tem estudo em 
vigor desde tempo imemoria] & 
ainda continua regendo rão tó 
para o Atlantico, como pura o 
Pacífico e todos us demais 
oceanos. 


“A guerra submarina sem 
restrições em 1941, constitue 
um desafio, um ato de agiessão 
contra essa historica política 
norte-americana”, 

“E! evidente que Hitler nl. 
clou, agora, sun campanha de 
domínio dos mares pela forra 
Implacave] e apagando os ultl- 
mos vestígios do direito Inter- 
naclona| e da humanidade. 


Não Ha Lugar Para Ilusões 


“Sua intenção fol expressar 
agora claramente e o povo nor- 
ta-americano não pode mnls ter 
Husões sobre elas. Nem us ter- 
nos murmurios dos apaztiguado- 
res Rus dizem quo Hitler não 
ostê Interessado no Hemisferio 
Osldental, nem os dolentes ar- 
rulhos de que um largo scenno 
nos protego dele, puderam du- 
rante muito tempo Burtlr efeito 
algum sobre o povo norto umes 
ricano, tão perspicaz, previsor e 
realista, Por motivo desses 
anisodina, por motivo dos movl- 
mentos e atos dos navios da 
guerra alemães, por motivo de 
provas claras e repetidas de 
que o governo da Aleminha 


“E estou certo de que os na- 
zistus uinda agora eslão à es- 
nera de ver se os Estudos Uni- 
dos, com seu silencio, mostrame 
lhes a luz verde da via livre na- 
ra seguir adiante no caminho 
de destruição, 


O perigo nazisla para o mun- 
do ocidental la Hinos deixou 
e ser uma mera possibllidade 
perigo eslá udui, agora, não 
somente o do inimigo militar co 
mo o do inimigo da lei, de toda 
liberdade, de Loda moralidade e 
e toda a religião, 

“Chegou agora o momento em 
que eu e vós devemos upreciar 
a inexoravel necessidade de di= 
zer a estes deshumunos e desen= 
freados nersemndores da con: 
quista mundial e da dominacão 


“Nenhum ato de violencia ou 
de intimidação nos dissuadirá 
de manter intactos os dols ba: 
lunries da nossa defesa". 
“Pri eiro — OSS linha. de 
abastecimentos -de material! ava 
nimigos de Hitler: segundo 


nossa navegação em alto mar 
Não importa oque exija: não 
mporta o que cúste manter 


aberta a linha de legitimo co: 
mercio nestas aguas da defe 


sa. 

“Não buscamos uma guerra de 
tiroteios com tiller, Agora 
tambem não a huscamos, Mas 
tampouco queremos a paz, ane: 
sar de tudo o que estamos dis- 
postos a pagar por ela, an 
preço de permitir que sejam 
atacados nossos navlos de guer- 
va & mercantes, quando se eme 
pregam em allvidades licilas. 


nãn sente o menor raspeito ne. 
tos tratadosgou pelo Direito In- 
ternacional, nem mantem uma 
atitude descente para com af 
nações neutras ou para com a 
vida humana, nós, as norta- 
americanos, nos vemos agora 
frente a frente não de tevrius 


abstratas, mas sim de fatos; 
erveis e Inexoravels. 
“O ataque contra o “Greer” 


não fol uma operação millar 
tnenlizada no Atlantico Norte, 
Nãe foi um simples episodio na 
luta entre duas nações, Fol um 
passo decidido para a criacão 
da um sistema mindial, hasen- 
do na força, no terror e nu as- 
sassínio,” 


“Não lreis Alem” 


permanente mundial pela esna- 
da: “Procurais diminuir mossus 
filhos e os filhos dos nossos fi- 
lhos com a vossa forma de ter- 
rorismo e de escravidão, Hu- 
veis taleado agora nossa pro- 
prin seguranca, Não ireis mala 


alem! 

E procedimentos  normuts 
da dinlomacia — à vedação de 
notas — não têm utilidade pos- 
sivel nos tratos com os bardo- 
leiros iInlernacionals que afun- 
dam nossos navios € que malam 
nossos cidadãos. Uma nacão 
pacifica, depois de oulra, foi au 
encontro do desastre porque cas 
da uma dela não quis encarar 
bem de frente o perigo nazista 
até que as leve seguras pala gar. 
ganta. Ms Estados Unidos não 
vometerão esse erro fatal, 


Liherdade dos Mares a Qualquer Preço 


“Percebo aque os 
alemães ao 
preocupa 


dirigentes 
se sentem muito 
os pelo mue nós outros 
8 ner e-pmericanos digamos ou 
pub igquemos sobre” eles, Nin 
ademos provocar a auéda «do 
nazismo nor melo da invelivn À 
longa distancia, Mas, quando 
uma venenosa cascavel se pres 
nara para nos alncar, não es 
perais que ela o faca, 


“Os submarinos e corsarios 


angistas, são as cuscaveis «ln 
Atlantico, São ameaça pura as 
rotas livres do alto mar, Nao 


os desejaria a nossa nonarania: 
Eles atacant os nossos direitos 
mais nrezados, quando atacam 
us navios de handeira norle- 
americana. simbnlo de nossa tn 
dependencia, de nossa Ilherdade, 
de nossa verdadeira vida, 


- Chegou o Momento de Agir 


“E! evidente para todos as 
norte-americanos que é chegada 
v momento em que as próprias 
Americas devem ger defendidas, 
A continuação dos ataques em 
nossas proprias aguas, OU em 
aguas que poderiam ser nlilizas 
das para novos e maiores ata 
ques contra nós, debilitarao. 1m= 
evilavelmente. as possibilidades 
norle-americanas de repelir q 
hitlerismo. 

Não vercamos tempo em per: 
guntar si as Americas devem 
comecar a «defender-se depois 
do quinto. decimo ou vigesstma 
ataque. Chegou o momento da 
detosa ativa. Nno nercamos tem- 
po em sutilezas. não digamos! 

“Nos defenderemos somen- 
te se o torpedo atingir o al- 


“Sobre nossas patrulhas na 
vais e aeicas que agora operar 
em grande numero pela vasta 
superficie do Oceano Atlanticn. 


'ecul, agora, O dever de manter 
a política norte-americana da 
liberdade dos imares, Isto st 
enlfica simples e claramente, 
que nossos navios e avides de 
patrulha protererão todos os 


navios mercantes, não só norte- 
americanos. como tambem de 
ualauer bandeira, que prali- 
quem o comercio em nossas 
Aquas defensivas. 

s protegerão dos. 
nos e os prolegerão dos corsa- 
tos de sunerficie”, . 

Esta siluação não é nova, 
O segundo presidente dos Es- 
tudos Unidos, John Adams, ur- 
denou Armada Nacional que 
varresse os llibusteiros euro- 
Ppeus e os muvios de guerra eu- 
ropeus que | infestavum us 
auuas do Mur dos Caruibas e 
sul-umericanas, destruindo o 
comercio da America, U tei- 
ceiro presidente dos Estados 
Unidos. 'Thomus S, Jetferson, 
vrdenolu à nossa armada ue 
pusesse [im uos ataques dos 
corsarios ou de oúlvas nações 
contra os nossos navios mer- 
cantes, em aguas da Africa Se- 
tentrional, 


“Minha obrigação como pre- 
sidente é historica, clara e ini- 
ludivel. Não incorremos por 
nossa parie em um alo e 
guerra, decidimos proteger os 
mares viluis para a defesa ame- 
ricana, A ugressão não é nos- 
sa, Nossa é sómente a defesa, 
Mas, que seju bem clara esta 
adverlencia: de agora em dian- 
le, se um nevio nlemão ou ita- 
ano entrar em aguas cuja pro- 
tecão seja necessaria para, A 
defesa norte-americana, o fara 
Dor seu-Droprio risco, 

“As ardemns que dei como co- 
mandante em chefe uo Exército 
e à Marinha dos. Estados Uni- 
dos são levar a cubo essa poli- 
tica imedialymente, A respon- 
sabilidade recai unicamente so- 
re a Alemanha, Não haverá 
tiros, salvo se à Alemenha Com: 
tinuar a Procurar, 


O desmenlido diz que a no-| Esse era o meu evidente de- 
ticia divulgada por agueia !ver nesta crise e éste claro di- 
NOITE vavece de lodo lunda-|reilo desta nação soberana era 
mento, lo unico passo possivel ne de- 


submari= 


vo, ou se Os tripulantes ou 

assagelros nprecerem uloga 
os”, O momento para impedit 
o ntaque é este, 

“Se Os submarinos, ou os cor 
sarlos nos atacam em amguns 
distantes, podem. * Igunimente, 
nos atacar a vista de nossas cos- 
tas. Sua simples presença em 
tguas que os Estados Unidos 
cunsideram vitals nara sua dele- 
sa constitue um ataque, 

“Nas aguas que consideramos 
vitais para nossa defesa, Os na- 
vios de guerra norte-americanos 
e os aviões norte-americanos 
não esperarão que os submarinos 
que os alacam por baixo dagua 
Qu os corsarios do eixo na super. 
ficle do mar. assestem qo golpi 
mortal, 


Proteção Ros Navios de Qualquer Pai's 


sejassemos manter em redor 
deste hemisferio ocidental, 

Não tenho ilusões sobre 
grúvidade deste passo, Não 
dei com as pressa 


a 
o 


Ss, sem o me- 
dir, o resultado de eses 
e meses de constante reflexio 
e preces. Mas não podia ser 


evitado para proteger a vossa 
e min nação. ' 
O Povo norle-americano en- 
frentou outras crises graves na 
sua historia, com valor norte- 
americano e com resolução 
norte-americana, Não fará me- 
nos, A 
Conhece a realidade dos 
atuques contra nós e conhece 
q ANE ARCA e uma defesa 
aútlucivsa contra esses ataques. 
Sabe que o momento exige 
usamentos livres e corações 
Rola feng Com a segurança 
interior que sente Um povo fi 
vrê, conciente do seu dever, da 
Justiça que faz manler-se-á com 
o auxilio e a proleção divina 
firme no seu caminho contra 
este ultimo alaque, contra q 
sua democracia, sua soberuuia 
e a sia liberdade, 


teses 


Comissario comeciral 


das Indias 


SIMLA, 12 (Reuter) — O go- 
verno indiano resolveu desig- 
rar um comissario comercial 
para a Africa do Sul com séúe 
em Johannesburg, O aludido 
comissario terá' jurisdição sob 
um numero de territorio adju- 
centes. 

Espera-se que essa nomeação 
que foi ditada especialmente 
pela necessitadade de achar 
mercados para os produtos de 
exportação das Indias, afim de 
tomar o lugar daqueles que 
foram perldos em consequencia 
da guerra, concorrerá para o 
incremento das transações co- 
merciaiz cla India com n ex- 
terior. 
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COMO SE VERIFICOU À RBM- 
DIÇÃO DO EXERCITO BELGA 


«AS NARRATIVAS 


APARECEM EM LONDRES 


DOS ACONTECIMENTOS DE' 


LONDRES, 11 (R,) — & his- 
toria autentica da luta deses- 
perada que o exercito belga 
sustentou, até as uluinas se- 
servas, para ajudar a salvar O 
exercito pritanico, em Dun- 
querque, é narrada agora pela 
primeira vez, numa publicação 
do Ministerio belga dos Nego- 
cios Estrangeiros, aparecida em 
Londres. Essa publicação inti- 
tula-se “Narrativa oficial dos 
acontecimentos de 1939 u 1049”, 
Traz uma gravura reprosentan- 
do um documento alemão qua- 
se reduzido a cinza, o qual pro- 
va que em agosto de 1039, Hi» 
tler havia declarado que “em 
clrcunstancia alguma a Alema- 
nha desrespeltaria a- invlolast- 
lidade e a neutralidade da Bel- 
gica"; contudo, em 1940 já ha- 
via completado o seu plano pa 
[ra invadir os paises Jaixos: 

Foi a 10 de janeiro de 1940 
que um aeroplano de eorreio 
alemão fez uma aterrissagem 
forçada na Belgica, É: 

Um ou dois oficiais aicrães 
que se encontravam no avião 
traziam consigo um documen- 
to confidencial que Lenteram 
destrulr por duas-ou três ve 
ves. Conseguiram atirá-lo num 
fogão aceso, mas um oficial 
belga tirou-o, quando três 
quartas partes já estavam quel- 
madas, 

Esse documento continha os 
detalhes do plano alemão paro 
invasão, e incluia instruções 
especiais ao 6" exercito alemão, 
para destruir o exercito belga. 

A 21 de maio, os ingleses es- 
tavam plenamente 2xpostos aq 
furioso ataque Inimigo; center 
nas de refugiados se aglometa- 
vam, dirigindo-se para a tron- 
teira francesa e O! bonbar- 
delos fizeram uma devastação 
em toda a arca costeila. 

“Infelizmente”, diz um co- 
mentario pungente, “a despei- 
to das nossas ansiosas supli- 





1939 E 1940” 


nunca tivemos à beneficto 
de um auxilio apreciavel da 
parte das forças aereas .alia- 
das”, Agora, o objetivo do 
exercito belga era prôcurar Bh!- 
var parte das tropas aliadar, 
embarcando-as em  Dungher- 
ão alvorecer do din 25 de 
maio, o Ici Leopoldo declarou 
a sua determinação para resis- 
tir, no Limite das suas forças é 
enviou Imediatamente uma 
mensagem a Londres, descre: 
vendo o perigo da gituação, E 
visto que as comunicações es 
tavam interrompdas, não pou- 
de envie a Paris uma mensã- 
m igual. 
Uta reserva belga — três 
regimentos entraquecidos, ape- 
nas — foi aremessada a 27 de 
meio. ao já 
“o excrcito belga lutou pe 
terreno, cedendo apenas pãsso 
a passo. Gs fuzileiros gastaram 
todas as munições, e estavam & 
ponto de cair nas mãos do ini- 
migo”. 
Ao meio 
a lord Gorl. 


cas, 


dia, o rei telegrafou 
"0 exército belga 
está desanimado, Tem lutado 
ininterruptamente, durante cs= 
tes quatro dias, sob os violen= 
tos bomourdeios que : sa ser 
sido impotente para im : 
resistennia belga está atingindo 
no extremo limite: o nosso 
front está a ponto de rompeis 
se como unia corda de arco en- 
fraquecida ". 

Cinco noras mais tarde, A 
um armistício: € 
a resposta qe Hitler fol a 5€- 
guinte: 


ve de depor as armas, 

sô o fez quando já não a 

mais continuar com & luta”. 
a presne Da a 


Ação da Arlilharia Russa Gontra Smolensk 


Uma Patrulha Austra- 
liana Dominou Forte 


Reduto Nazista na Re- 
gião de Tobruk 


CANO, 11 (Reuter) — (Por 
Alarico Jacol. correspondente es- 
pecial da Nenter. chegado de 
Tobruk) — Um lenente austra- 
liano. recentemente. dirigiu uma 
patrulha de combate contra um 
forte posto italiano, gnurnecido 
por 60 homens. malando ou fe- 
vindo entre 15 e 20 inimigos, e 
colocando fóra de ação u'a mr 
tralhadora, 

Essa patrulha encontrou pesa- 
do fogo em seu caminho. inclu- 
sive fogo de morteiros que atira- 
ram quatro netardos. os aunls 
calam a vinte jardas da na 
trulha, Esta, entretanto, fer 
pressão e carregou contra o 
posto iuimigo. A” medida que a 
patrulha ia atirando granadas os 
italianos foram se retirando, 
tendo abandonado duas metra- 
lhadoras que o lentente “ava- 
Lraliano destruiu com suas pro- 
nrias mãos, 

O fogo inimigo cessou e dois 
nu tres soldados inimigos nrin= 
elninvam a falar em italiano, co- 
mo sl qesamss canpilulacão, 
Os atiradores australianos des- 
confiaram de uma cllada e gri- 


taram a esses nlentos que se 
aproximussem com suas nãos 
nara cima, quando então os 


llalianos tentaram fugir e foram 
baleados. j 
Outro “ninho” de fogo iniml- 
Ro estnva Incalizado untrás de 
vma cerca. e a matrulha fez 
uma carga, destruindo mais duas 
metralhadoras, Par fim. a pa- 
trulha regressou ainda sob vio- 
lento fogo. mas lodos ns seus 
elementos voltaram a salvo, 
-——————m—e 


Alingido o Arsena! 
Real Italiano 
no Bombardeio de 
Turim 


LONDRES, 11 (R,) — Um eu- 
cinto comunicado do Ministerio 
do Ar, bojs distribuldo, Uiz que 
um dos principais ubjelivos vi- 
sados no raide da RAF contra 
'urím a noite passada fol o 
grande Arsenal Real Ttuliuno, 
que é o fornecedor de inumeros 
tanques, canhões e bombas, 

Segundo o serviço de iInfor- 
mações, muitas bombas de alto 
poder explosivo foram vistas 
atingindo o arsenal, que ocupa 
uma grande área, Tambem fo- 
ram vistos Javrar inumeros In- 
cendlos, no melo dos quais ha- 
via grandes explosões, rue all- 
ravam detritos a grande al- 
tura, 

“Havia vento vindo da re- 
taguarda e os avlões  cliega- 
ram sobre seu objetivo quase 
se' percebê-lo, O Monte Branco 
mostrava sua -silhueta contra q 
lua, que estava justamente apa- 
recendo, Alguns picos estavam 
cobertos da neve e havia ne: 
vop vobrindo os vales, Era um 
espetábulo maravilhoso! —des- 
creve o niloto de um dos aviões 


csr através dela. Sentlamis q 
seu cheiro, Gastamm: jima lira 
e dez mitutos em cima da 
|dade. fazendo varias voltas 
Ltorno antes de Iniciarmos 


de bombardeio, 

“Uma vez sobre ns Alpes, 
descemos a 4.000 pés e dirigi 
mo-nos a Turim. Quando che- 
gamos, contamos pelo, menos 
nove erarides Incvendius e havia 
muitos outros menorer, 4 fu- 
maça era tão densa, que, ês 
vezes, Não counsesgqiam EN 


ef- 
ern, 
o 


6 BERLIM, 


a to 


do comentam 


em e em e e e em 


41 (UU, P.) —, Os 
alemães admitem, agora, aber- 
tnmente, que se preparam mara 
lutar durante O Inverno no fer- 
eitorio russo: & expressam aque 
com preparativos nportunos, a 
permanencia de tropas nas es- 
topes russas durante a eslação 
fria não representa nenhum 
problema, 

Um norta-voz militar  autort 
zado. assinalou que alnda res: 
lam dois meses para que O in= 
verno congele a frente russa e 
ncrescentou que nesse espaço de 
tempo. podem ter lugar avVan- 
cos importantes com os metodos 
da guerra mecanizada, Não sos 
menle as tronns alemãs passa- 
ram nualro invernos na Russia 
na primeira Guerra Mundial 
mas inclusivo. assumiram a ofen- 
siva de Curlandia. em janeiro 
de 1917 e a ofensiva nara O rio 
Don em fevereiro de 1918. O 
mesmo notta-voz exnressou que 
vs lagos e pantanos gelados alé 
noncorrem para facilitar as one: 
racoes, 

im circulos geralmente hem 
informados, afirma-se ale já st 
Iniciou a pnroducão em massa de 


canntes forrados de meles na 
Alemanha. enquanto que as fa- 
hrleas da Noruega e da Alemu- 


nha do Sul. produzem “esquies " 
especiais e oulros equipamentos 
de inverno e lronas alpinas ale- 
mis em numero consideravel, já 
ccupam nosicões na frente ort- 
ental. onde sua aluação. aftuyl- 
mente, é momentaneamente se- 
cundaria. 

-Afivma-se tambem que se o! 
finlandeses pudessem encurtar a 


frente setentrional — — retirane 
do tronas nara as utilizar em 
outros pontos — — indulitavel- 


mente apúreceriam (ambem nos 
selores ajemães da frente ort- 
entul, onde sua atuação esnecia- 
lizada noderia ser emnregnda na 
avanico sehre Moscou e en 
neirs semelhantes, 
Um Indicio sobre a siluacão de 
Bmolensk folldado por uma in- 
formação da servico de prona- 
randa. Segundo essa inform 
cão. q coronel ceneral Gudenian 
efetuon ha uns olto dias, uma 
visitn à frente de Smolensk. O 
sorresnondente que acompanhou 
n referido oficial relala ame os 
russos submetem a cidade no 
foro continnn de sun ariiihnrin 
e nue grande seções da cidade 
são neess das chamas. No en- 
tanto, noticias de outra fonte dl- 
cem que as hrierias se achom 
a uma distancia de 60 ou 7 
miltanietros, 
correspondente informa 
tambem eme n general Guberiin 
fotermipoy que um nelotão de 
infanincin prolegesse.os sapado: 
res, enguanip estes renaravam 
ema ponte nerto da cidade, 
Quiro correspondente diz aque 
toi reinininda a atividade an lon- 
gn do Dnlener. Um terceiro 
correspondente descreve a des- 
trulcão de 9 canhaonelras e 4 na- 
vlos de ahostecimentos russos, 
no, Baixo Nntener, pelos: “tan- 
45” e canhbãrs nlemães. 





Pão seco 


DUBIIN. 1] (Reuter) — 
população pobre du Tranca 
terá de contenlur-se com pão 
seco, se persistir u presente si- 


tuação, 4 produção “de murga- 
tina do Dais está quuse puráli- 
zada e duas Fabricas de Cork 


lã liverim 


le 
trabalho, 


inlerromper à 


— 


bombardeio 


Levamos quinze 
minutos vara alcancar alturya, 
antes de pogrecsariue Fure- 
clamos voar rentes os Al. 
pes, tendo feito uma boa via. 
gem de volta; se não levamus 
em consldejario a sizuns fio- 
cos de neve justamente 


quan: 
à alraveesar a 
Mancha 
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Continua a Resistencia Tremenda Ofensiva d 
"de Kiev e Leningrado 


«Já Está Nevando no Front de Batalha no Norte - Os Russos Fazem Pressão Sobre 
"| Vilebski a Sessenta Quilometros de Smolensk - 


CONTRA - OFENSIVA EM DIVERSOS PONTOS DA FRENT. 


MOSCOU, 11 (DU. P,) — 








Segundo despachos provindos qa 


frente, prosseguem violentissimos os combates que se travam 


desde Kastenga, 
enorme frente, revesam-se 
tremenda violencia a luta, 
da Smolensk a Vellksje-Luki, 

O defensores de 


ao norte, até Klew, ao sul. 


Ao longo dessa 


os ataques, desenvolvendo-se com 
principalmente no setor central, 


Leningrado e Kiey. continuam resistindo 


nos ataques cada vez mais intensos dos alemães, As noites 
cada vez mais longas e os intensos frios estão auxiliando os 


defensores, 
já está nevando nessa 
cessando as chuvas, 


Informações recebidas da frente norte dizem que 
região. No setor de Leningrado estão 
esperando-se 
Segundo as informações da 


cod hreve as nevagas, 
rente, a luta mais intensa 


está se travando na frente central, once as forças russas sé 


movimentam na zona de Vellkje 


“Lukt, a 200 quilometros a nor- 


deste de Smolensk, Velikje-Luki fol teatro de violentissima lu- 
ta, assim como Nevel, supondo-se que todc o setor está ar- 


rasado. 


A sudeste desse setor tentam os russos tazer pressão para 


Vitebsk!, de um ponto situado 


acerca de 55 quilometros a nor- 


deste de Smolenk. Os habitantes de VYelina regress 

Ê aram 
á cidade, depois de algumas semanas Passadas. Oss “bosques 
e Erstateica subterraneos, encontraram a cidade destruída, A 
Vida normal está se restabelecendo com iapidez na cidade, 


| Os Russos Tomaram 
Starina Depois de Atra- 
| vessar o Rio Dyina 


MOSCOU, 11 (U, P.) — In- 
formn-se que as tro 


5 TUssas 
tomaram Btarina, epois de 
alrávessar o rlo ina, 


Nuvens de Fumo Sobre 
, Leningrado 


« NOVA YORK, 11 (U. P.) — 
Conforme declarações de um 
piloto alemão, Leningrado es- 
tá coberta de densas nuvens de 
fumo, devido aos  Incessantes 
canhoneios e bombardeios que 
incendeinm as fabricas e os ar- 
mazens dos subunbios, Ao mes= 


mo tempo, scou | informa 
que os defensores da antiga 
São Petersburgo e de Odessa 


repelem todos os alaques des- 
feridos, não havendo indícios 
de que os alemães hajam obii- 


du qualquer vantagem contra 
estas cidades, Aviões germa- 
nices Jancaram boletins sobre 


Leningrado zdvertindo que, se 
a população prosseguir resis- 
tindo, a civade lerá o mesmo 
fim de Varsovia. 

Tanto Berlim como Moscou 
anunciam aque os | contra-ata- 
ques foram intensificados ma 
frente central, 


Mortos Varios Cam- 


peões 
BERLIM. 41 (U, PJ) — A 
 N. B, miorma de Helsinki, 
que o ciumprão finlandês de 


lancamento de disco Kalle Jer- 
vinen ec o campeão de “ski” 
Kalle Jalkunen foram mortos 
durante as operações contra a 
Russia, 


Contra - Ofensiva na 
Região de Kestenga 


MOSCOU, 11 (U, P.) — Ur- 
gente — Informa-se que as tro- 
pas russas lançaram Uma con- 
tra-ofensiva no setor de Kes- 
tenga, tentando fazer as forças 
Kermano-finlandesas retroceder 
em direção à fronteira da Fin- 
Jandia, As tropas do Eixo 





opõem energica resistencia 4 
tentativa russa, 


| Já Lutam na Russia 


| Aviões Ingleses 


LONDRES, 11 (Reuter) | 
e acordo com as informações 
obtidas em fontes absoluta- 
mente fidedignas, centenas de 
aviões de cençn já foram envii- 
dos da Grã-Bretanha para a 
Russia, onde muitos deles têm 
VEqrado parte nos ultimos com- 
pates 


Destroçados 340 Tan- 
ques e 12.000 Solda- 


| dos Alemães 


MOSCOU. || (Reuter) — A 
agencia oficiul russa anuncia 
nue está senao travada violen- 
ta lula nos setores de Velikic 
e Luki, onde já foram deslro- 
gados 340.  lunques ec carros 
blindados. alem de 12.000 sol- 
dados alemães. 


Continuam as Quer: 
rilhas na ilha de 
| Greta 


ZURICH 11 (Reuter) — A 
admissão de que os combates 
de guerrilhas ainda continuam 
na ilha de Creta, é ventilada 
em noticias semi-oficiais rece- 
bidas nesta cidade e proceden- 
tes de moma. 

O vics-presidente do governo 
“quisling” de Athenas lançou 
uma proclamação, na qual con- 
vida o porco de Creta a lem- 
brar-se de que a guerra termi- 
nou, e insistindo sobre a ne- 
cessidade em que estão os cre- 
tenses de abandonar as suas 
fusões e aceitarem a presente 


situação, 
Outras notícias, procedentes 
ainda de Numa, referem-se n 


demonstrações hostis feitas pelo 
povo greso contra as requiísi- 
ções das tiopas de ocupação. 

Acredita-se que essas demons- 











Toda a Carne Enlata- | 


da Requisitada Pelo 


Governo da Italia 


NOMA. 11 (U. P) — A Ra” 
zela oficial publica um  decre 
to nelo qunisse coloca sob a fis» 
enlização direta do governo to 
Gaia carne enlatada existente no 
nais, E 

Os estabelecimentos 
declarar todos os 
produto. 

O decreto declara que a car- 
ne será oferecida no novo den 
tra de normas que serão estabe- 
lecidas nelo Comité Central do 
Partido Pascista. 


Nova Divisão Para a 


França 


VICHY. M CU. P.) — O ma- 
rechal Petuin tem em estudo 
um novo mapa d França, com 
as futuras 15 divisões do nais, 

Segundo “Le Matin”, a Fran- 
ca terá 15 nrovincias. todas de 
um iamanho aproximadamente 
igunes. 

O mana contem uma vprovin- 
eta intelramente nova no centro 
da Franca. isto é, no sul da Nha 
dor Franca, denominada Val de 

vire. 


Fogem dos Campos de 
Concentração Nazistas 
Para as Fileiras de De 


Gaulle 


A FUGA DO MAJOR BILLOTE 
ATRAVE'S DA RUSSIA 
LONDRES. 11 (Reuter) 
solúndos franceses | recolhidos 
aos campos te prisioneiros dos 
alemães lormaram-se — zeloso? 
nelas atividades que estão sem 
do desenvolvidas pelo general 
De Ganlle para, libertação de 
seu nafs. e muitos deles ten- 
tam escapar desses campos para 
se reunirem às fileiras do Ke- 


deveria 





neval. a 

O major Billote, um dos muil- 
tos elementos militares france- 
ses simpatizantes dessa causa 
que fugin de um campo e al- 
calcou a Inglaterra, depois de 
uma jornada de aventuras atra: 


vés da Russia, declarou, hoje, & 


noite: 


“Os jornais alemães. dizem 


que o general De Guulle é um 
traidor da Franca, e só por is- 
so já sabemos que deve ser ele 


um excelente homem. Em al- 
guns campos. noucos  oficinis 
acederam nos desejos dos ger- 


manicos e obtiveram liberdade 


para cooperar com os, teutos, 


mas estes são na maioria ve- 


lhos oficiais. : 
E estes oficiais têm que det. 


xar o campo sempre em condi- 
cões subrenticins, 
desnrezados por todos os ou- 
tros”. 


porque são 





trações icsultaram da Comis- 
são Militar italo-germanica, pa- 
ra superirlender as compras de 
todos os produtos alimenticios 
pelas iropas de ocupação da 
Grecia. 





A Noruega Ainda Se Acha 
Em Guerra Com a Alemanha 


ACONSELHADA A POPULAÇÃO D E OSLO A CUMPRIR AS CLAUSU- 
= LAS DO DECRETO DAS AUTORIDADES ALEMAS | 


Importancia Em Varias Cidades da Noruega 





Houve Disturbios Sem 


OSLO, 11 (U. P.) — O se- 
gundo dia após a decretação 
ca, lei marcial transcorreu sem 
que se tivessem registado | in- 
cidentes, : 

Não foram emitidos  novus 
decretos e a população man- 
tem-se sob a malor ordem e 
tranquilidade, 

Não se concretizaram ainda 
os receios de uma possivel ex- 
tensão do estado de emergen- 
cia a outros distritos. 


Os vespertinos assinalam no- 
vamente a gravidade ua situa- 
ção e dirigem um apelo á po- 
pulação para que cumpra com 
as clausulas do decreto das 
nutoridades alemãs, lembrando 
aque a Noruega ainda se açha 
em guerra com a Alemanha. 

Ontem à noite houve apenas 
alguns disturbios de pequena 
importancia. Varias pessoas 
foram surpreendidas na esta- 
cão da estrada de ferro depois 
de ter sido dado O sinul de re- 
colher, As pessoas em questão 


não estavam, informadas das 
rudanças de horarios dos 
trens. 


Enquanto leso 0 jornal “Frit- 
tfolk”, orgão do movimento 
nacional diz que os noruegue- 
ees executados depois de ter 
entrado em vigor a lei mar- 
cial, não morreram como mar- 
tiros, O jornal expressa a satis- 
[ação pelo fato de ter termina- 
do a atividade dos antigos di- 
rizentes dos sindicatos. Agora 
— diz os sindicatos serão dirl- 
gidos por homens de confiança. 


Quisling sem nenhum 


poder 
ESTOÇOLMO. HI (U. PJ) — 
Os ultimos acontecimentos na 
Noruega poderão afetar seria 








mente a posição de Vikdun 
Quisling, o “leader” apoiado 
pelos nlemães, que agora, muis 
do que nunca, é apenas uma 
figura- representativa, sem ne- 
uhum poder, 

A indignação dos | operarios 
noruegueses aumentou, em vis- 
du UM LrS4O ue membros dia 
Junta Sindicalista. Odd Fos- 
sum, chele do Sindicuto Upe- 
tario integrante do partido po- 
lítico de Quisting, foi designa- 
do representante dos  sinqlca- 
tos, A incorporação de todas 
estas instituições | independen- 
tes do orgunismo governamen- 
tal nao foi bem recebida, O 
ministro do Bem Estur social, 
sr. Meidell, declarou, pelo ra- 
dio, aue continuavam as gre- 
ves, ucrescentando que o mo- 
vimento paredista surgiu em 
consequencia dos operúrios nao 
receberem suas rações de leite, 
Grandes quuntidudes deste pro- 
duto são condensadas e envia- 
das para o exterior, O sr, Mei- 
dell manifestou a esperança 
de que as autoridades alemas 
venham a aplicar medidus mais 


extremas, sublinhando que os 
decretos do comissário | do 
Reich, sr. Terboven são uma 
espada suspensa sobre à cabe- 


cu dos operarios. Recordou a 
ministro do Bem Estar Social 
que. tecnicamente, a Noruega e 
a Alemanha estão em guerta. 

As vitimas das execuções de 
ontem foram Vig Asntcen, se- 
cretario dos sindicatos, e o 
chefe operario Rolf Virkstrvem 
Peter Gunnavall foi condenado 
n pena perpetua com trabalhos 
forçados, Foram, uinda, lavra- 
das outras sentenças a dez € 
quinze anos de prisão 


Abalada 'a opinião pu- 


gs e nomtetuesas e as autoridades 
blica da Suecia de neupação”. 

a a join do sr. Quisling, 

x “ de natureza tão irritante qt 
ESTOCOLMO. 11 (U. P5 —| é inconcebivel que q ado 
A nrociamação do Raco a pe a dirar muita (em- 
guerra em Úslo e a  jmediataj nov — conclue o “Alleban- 
exe empemgeica no: da”. | 


TYerboven, 
de 2 de agosto. e o maior Quis- 
ling. com seu discurso de 5 do 


pena de morte expedidos 
tem, 
vida 
res suecos de que a situação é 
extremiumente grave, 


Receios de invasão na 


do a 
de Oslo, logo após a incursão 


rucra. 
bem informados desta capital, 


dias da 
da” 
do o verão as nolícias recebi- 


ruegueses abalou a opinião pu- 
blica da Suecia mais profunda- 
mente do que qualquer outro 
dos. acontecimentos ocorridos 
na Noruega desde a invasão 
alemã, a 9 de abril de 1940. 


Nas esferas competentes suecas 


diz-se que “Oslo é a prisão 
dos | trabalhadores noruegue- 
ses”. Um dos jornais locais 


afirma que o de ontem foi o 
dia muis negro na historia do 
norte europeu, 


alemão, sr, 
sua declaração 


comissario 
com 


corrente. mais os decretos da 
on= 
deixam a menor du- 


mente dos observado- 


não 
na 


Noruega 
ESTOCOLMO. 11 (Reuter) — 


atitude «germanica decretan- 
Lei Marcinl para a area 


britanica contra Spitzbergen 
indica que os alemães estão 
recciosos de um desembarque 
britinico em lerritorio da No- 


na opinião dos cireulos 


Num 
mecam 


artigo intitulado 
agora os mais 

Noruega", o “A 
escreve que, 


“Co- 
negros 
Hehan- 
“durante to- 
das ea verda- 


Noruega [oram 


deirimente inquictadoras”. 


“Pudo indica que se aproxi- 


ma o momento erítico, A apre- 


ensão dos aparelhos de radio 


- tim sinal iniludivol de que é 


muito grande a 
as organizações 


tensão entre 
trabalhistas 


“stocks” do 





Provocação 


E' COMO BERLIM COMENTA 
A AUTORIZAÇÃO PARA OS Cl- 
AR á 
BELIGERANTES 

BERLIM. 11 - P)) — Em 
circulos autorizulos ao comen- 
tar-se a declnração do Secreta- 
rio de pstado Norte-Americano, 
Gordell Hull. de que os cidadãos 
yankees poderão sair da Grã Bre- 
tanha em navios  beligerantes, 
manifestou-se; 

“Não vemos nisto mais do que 
uma tentativa destinada a criar 
incidentes internacionais”, 

Os jornais da tarde publicam 
na referida declaração com gran- 
de destaque. afirmando no mes- 
mo lemno que o presidente Roo 
sevelt está nrocurando comoli. 
car a situacão. 


Os Alemães e os Nomes 
dos Logradouros Publi- 


| cos na Polonia 


GENEBRA. Il (Reuter) — As 
autoridades alemis de ocupação 








na Polonia iá mudaram muitos 
nomes, gentinamente poloneses, 
de loenlidades, na Polonia ocupa- 
da. dando-lhes nomes alemães, 

Nas cidades ordenaram a mu- 
danca de nomes de ruas, pras 
cas. holeis, etc, 


E' muito significativo o fatu 
de os alemães trocarem, em 
Varsovin. canital da Polonia, o 
nome da velha rua “Novo Mun- 
do” para “Iindemburg-Alee” e 
a praca de Marechal Plisudsks 
para “Horsl-Wesselpltz”, 

Ultimamente. a nraca de Nas 
nolcão foi denominada “Baldur 
von Schirach-Plata”, Esta ulti- 
ma troca de nome | efetuou-se 
com vrande pomba. no dia 1 de 
setembro. 


Um Astronomo Russo 


Descobre Novo Cometa 


MOSCOU. 1 (U, P,) — Anun- 
cia-se que o astronomo russo, 
professor G. N. Neyvmin desço- 
briu um cometa que aparece de 
seis em Seis anos e cuia ore 
bita passa a 200.000.000 de qui- 
lometros do, Sol. 

Não é visivel a olho nu" e q 
seu brilho corresponderá, em 
outubro. ao de uma estrela de 
13º erandeza. 

Atunlmente. o referido com 
ta está seguindo a sua trajeto- 
aa na direcão da Terra para O 
ol. à 


| O Texto do Acordo 
' Cultural Luso - Bra- 


+” - 

| sileiro 

LISBOA, 11 (U. P.) — Todos 
os jomais desta capital publi- 
cam, hoje. o texto integral do 
acordo cultural luso-brasileiro, 
classificando-o de “importantis- 
simo documento para O estrel- 
tamento das relnções espiritunis 
entre o Brasil e, Portugal”, 

à Voz”. afirma que as duds 
nações têm nele ym precioso 
dinloma, instrumento de alta 
valia para um seguro conheci- 
mento retciproco, “Seu texto 
deixa-nos a certeza de que Por- 
tugal e Brasil deram um grande 
passo, buscando beneficios reci- 
procos. De um e de outro lado 
do Atlantico. ambas as nações 
estendem-se as mãos para um 
mulno amparo espiritual e cul. 
tural, que servirá de base segu- 
ra para entendimentos de ordem 
pratica em todos os dominios 
das relações que duas nações 
possam estabelecer entre si”, 

—— ma que 


' Em Maré Baixa o 
Moral do Povo lta- 
| ano. 


COMENTARIOS A PROPOSITO 

DA CONVOCAÇÃO DOs PRF- 

FEITOS PROVINCIAIS PELO 
SH. MUSSOLINI 

LISBOA, 11 (De George Graw- 
ley «correspondente especial da 
lieuter) — A convocação dor 
prefeitos provinciais tulianos 
feita pelo sr. Benito Mussolini 
Vara uma conferencia a res- 
peito da situação Interna, não 
ocasionou a menor surpresa au 
vovo da Italia, onde se diz que, 
ate o momento, & precaris con- 
tingencia de condições nuscidas 
do consumo e da escasstz de 
generos as primeira necessidade 
o a dominação estrangeira es- 
tão dando lugar a expressões de 
franco descontentamento. 

Um viajante que chezou ha 
pouco da Itnlia, declaroy hoje 
que nenhuma medida foi rema- 
da tendente a conciliar o dusa- 
grado sentido pelo vovo italla- 
no relativamente aos s'emães, 
os quais no momento estão em 
quase completa ocupação do 
pais. Estes, por sua vez, não 
perdem as menores oportunida- 
des para por em relevo a “in- 
fevloridade” ftaliana. Ca ren- 
nertimentos entre elementos de 
tropas italianas são tambem dl- 
rígidos fortemente contra os 
“camisas negras", que são tl- 
dos na conta de “cnlabornão- 
res” dos alemães, Os soldudos 
Italianos estão agora con. es- 
cassez de roupas, mai calrados, 
a mal acomodados, Quaixam- 
se de que são enviados para o 
“tront" sem estarem em boas 
condições de treinamento. 

As mails amergas queixas 
contra o presente regime «ão 
ouvlãas de mulheres que decta- 
rum quo as vestimentas de luto 
usadas presentemente ma TItaltyu 
expressam quast que o luto umnl- 
versal, só pelas perdas de filhos 
e maridos”. O declarante diz 
alnda que o moral do povo lta- 
liino está em maré baixa e que 
o proprio povo diz quo esth per 
dido, sozinho no mundo e intel- 
ramente sem amigos, Saho-se 
tambem aque a vropaganda ra- 
ola! nlemã está tomando qnaior 
vulto em Trlante ande cranda 
parte dom habitantes sao da 
raça clava. — : 








—— 
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TRINTA E QUATRO INCENDIOS SO' EM TURIM — GENOVA E A 
SICILIA TAMBEM SOFRERAM TERRIVEIS BOMBARDEIOS 


mn 


nan 


LONDRES, 11 (U, P,) — 





O Ministerio da Aeronáutica 


informa que, durante o bombardeio da noite passada contra 


Turin, se registaram pelo menos 34 incendios, 


Acrescenta u 


informação que no edificio de uma granar fábrica exploairam 


varias bombas e 
aa por chamas. 


Sobre Turim e Genova 


LONDRES, 11 (U.P,) — Po- 
duusas formações de bombar- 
deiros das Reais Forças Asreas, 
que partiram tas Ilhas Britani- 
càs, etotuaram ontem A noite 
uma incursão em srunde escala 
montra os centros industriais 
du norte da Italia, concentran- 
do seu ataque, principulmente, 
Sunre Turim e Genova. Simul- 
taneamente, esquadrilhas da 
base do Calro atacaram 4 ilha 
de Siciila, Forum, tambem lan- 
çanas bombas em teriltorio 
usupado francês, quando os 
aviões regressavam de sun ex- 
pedição av norte da Italia, Qua- 
tro dos bombardeiros expodi- 
cionarios não regressarsm fs 
suuss bases. A incursão de on- 
tam 4 noite contra à reglão se- 
tentrional italiana, que se ro- 
vestiu de grande Importuncia 
larçando-se toneladas de explo- 
sivos sobre territorio Inimina, 
reglizou-se após umiu  prulon- 
gada tregua, pols a ulllina ex- 
padição de ta] natureza foi efe- 
tuada a 12 de janeiro, data em 
que foram bombardeadas as cl- 
dacdes de Padua e Venerm. O 
ataque anterior contra Turim 
veiificou-se a 11 de “aneiro, 

ATINGIDO q ANSENAL 

O principal objetivo contra a 
enpital plemontesa fo! o arsenal 
reul, sobro o qual os utacanteas 
ueixaram calr uma cluva de 
bombas de novo tipo, as nuals 
originaram tremendas | explo- 
sue» e pavorosos | Incendios, 
cujas chamas, segundo Inlurmn- 
Ghes de um aviador, elevavam- 
se até 200 metros de altura, No 
contro da cidade ardiam J4 fo- 
cus de Incendio, quando se afas- 
tos o ultimo aparelho atecante. 

Nos centros autorizados indt- 
cou-zse que essas  expedinões 
garMo repetidas com relativa 
frequencia, especlajmenta 4 me- 
dida que as noltes forem se pro- 
longando, Foram reulizadas 2hn 
incursões contra a Italia, sendo 
Turim a cidadê malz inlensa- 
mente bombardenda polis o da 
ontem & noite fol o 25” ataque 
que sofreu. 

Us aparelhos Incursores na 
encontraram, ontem 4 noite, se- 
ria resistencia por parte dra Ge- 
fesas Italianas. Os mesmos 
aviadores que participaram do 
grande ataque de domingo pan- 
sado contra a capital alema, 
comparando as duns experições 
declararam que o vôo de ontem, 
& noite, até chegar unos ubjett- 
vos, dava a impressão de uma 
vingem normal a bordo de um 
avião de passageiros. 

“Quando chegamos à Turin 
— declarou um aviador — vi- 
mos que três grandes blocos de 
edifícios estavam em chamas. 
Nosso observador localizou 
estação ferroviaria e descarre- 
umos a | Primeira carga de 
ombas, que atingiu em cheio 
o alvo. Sua identiticação tor- 
nou-se, então, muito mais fa- 
cil. pois us chamas destacavam 
nitidamente a estação, Depois 
de umu evolução voltamos ê 
e 


que um outra 


ogar uma segunda curga 
ombas, Quando, finalmente. 
nos afastamos em direção aos 


Alpes. vimos que os aparelhos 
que nos seguiam estavam des- 
carregundo sobre a cidade tru- 
menda quantidade de bombas. 

Os ataques foram realizados, 
principalmente, por 
motores “Starling” e 
fax”. participando tambem al- 
guns bombardeiros bi-motores. 

O piloto de um “Welington 
informou que desceram com 
seu aparelho a uns 700 metros 
para desenrregar suas bombas, 
as quais originaram cinco gran- 
des incendios na cidade e ou- 
tros menores em suas imedia- 
cões. Dos edificios em chamas 
levantavam-se | densas colunas 
de fumo que atingiam a 2.000 
metros de altura 

Identica intensidade alcança- 
ram os bombardeiros empreen- 
didos pelas forças aéreas do 
Mediterraneo no sul da Italia, 
embora não se tenham ainda 
informações detalhadas a res- 
peito. O Ministerio do Ar deu 
a conhecer. no entanto, porme- 
nores das incursões da noite 
anterior, quando os ataques 
concentraram-se, sobretudo, em 
Mesina. onde. segundo declara- 
ções dos aviadores, a cidade 





t Brigada “Princesa 


: Irene” 


LONDRES. 
coronel Van 
foi nomendo | comandante-em- 
chefe da Brigada holandesa 
“princesa Irene”. segundo in- 
forma o Quartel General Holan- 
dês desta capital, 

Foi a essa brigada que re 
centemente a Rainha Guilhermi-. 
na concedeu uma bandeira. On- 
tem essa brigada realizou mas 
nobras no Midlands, em presen- 
ca do nrimeiro ministro holan- 
dês. dos membros do gabinete. & 
do sr. Boddle. embaixador” dos 
Estados Unidos iunto aos gover- 
nos aliados na Grã Bretanha. 





ter) — Oi po 
dir Vorst-Eyckink | general Yamada como um indi- 


muito de 
atunis, salientando-se. que, 
contrario de seus habitos, per- 
maneceu em 'Toquio, em vez de 
passar a estação calida cm sua 
residencia de veraneio, , 


ficou completamente envolvi- 

í 
parecia uma imensa fogueira 
vista de longe, Um dos pilo- 
tos ao descrever a incursão de- 
clarou; 

“Esperava ver Uma erupção 
do Etna, porém estava apagado. 
VÓS  provocamos a erupção, 
muito melhor do que a do vul- 
cão. Quando chegamos à cida- 
de o céu estava cehio de gra- 
nudas anti-acreus, que eram 
disparadas de todas us purtes 
inclusive dos navios de guerra 
fundeados no porto, Os urli- 
lheiros. no entanto, alivavam 
ao azar e pudemos fugir ao seu 
fogo. descurregando as nossas 
cargas de bombas, que alingi- 
ram em cheio seus objetivos. 
Era um espetaculo  fanlasLlico 
que oferecinm os numerosos 
incendios e as explosões das 
granadas no ar, Quando ini- 
ciumos o vôo de regresso 1i- 
mos que os fócos de incendivs 
se propagavam e durunte mui- 
to tempo pudemos observar seu 
reflexo vermelho por entre us 
nuvens, 


A persistencia dos alaques 
aéreos no sul da alia, bem 
como os bombardeios intensos 


aque se realizam contra o norte 
desse pnís, faz supor que estas 
ncões podem ser precursoras 
de uma grande ofensiva brita- 
nica na Líbia, destinada e eli- 


minar a alia da guerra, ou 
pelo menos reduzir a uma 
mera sombra como associada 
do Eixo. 


Saudados na França e 
na Belgica os pilotos 
da Raf 


LONDRES, 11 «Reuter) 
Camponesvs da Bélgica e da 
França interromperam seus ser- 
viços de coiheita hoje, para fa- 
zer sinais de saudação aos pi- 
lotos da Royal Alr Force, quan- 
do estes eletuaram voos bal- 
xos sobre campos agrícolas, num 
vaide levauo a efeito por apa- 
relhos Spitfire”, de acordo 
com informação divulgada pelo 
Serviço Noticioso do Ministerio 
do Ar. 

Estes .aviões vonram a uma 
altura de 50 pés sobre o mar o 
sobrevoars:iy o continente um 
percurso Gc muitas milhas, al- 


Chuva de Bombas Sobre o Arsenal da Capital Piemontesa 


cançando o norte da França, 
Bélgica e Iiclanda., 

Foram atacados atrodromos e 
hangars, com o fogo de car 
nhões e metralhadoras, na 
França e na Bélgica, A não 
ser o fogo ineficiente das de- 
fesas terrestres não se registou 
nenhuma outra interferencia 
dos alemhes. 


Aviões sobre a Es- 


cossia 

LONDRES, 11 (Reuter, 
“Durante o dia de hoje um 
avião isolado alirou bombas em 
um ponto situado ao nordeste 
da Escossia , que, entretanto, 
não causeram danos ou viti- 
mas. Afoia essa incursão, nada 
mais ha & Informar”, diz ums 
comunicado emitido á noite. 


A confirmação de 


Roma 


ROMÁ, 1i (CU. P.) — A RAF, 
em p€golpes ussestados de duas 
direções, bonibardeou a reglão 
setentrional qn Italia e a St- 
cilia, Em tcnova e Turin houve 
2 mortos, enquanto que em Mes- 
sina, onde [oi derrubado um 
dos aparvilics incursores, houve 
4 feridos, bavendo danos ma- 
teriais, 

Deguncdo fo! Informado ofic!- 
alimento bojc, a sta das vitl- 
mas cuusadas pelo bombardeio 
meieo britanico de Palermo, na 
noite ue 7 do corrente, atings 
“ 41 murios e 56 feridos, 

Os lurabardelros não causas 
ram sutpress resta capital, pois 
us Jotiáis ilalianos já haviam 
auverlião o jovo ha alguns dias 
qe que o general Pierce, chefe 
ca seção dv Lumbardeio da RAF 
havia derinsado que os apare- 
lhos de granie ralo de ação se 
projetariam sobre a Italia, á 
medida qua as noites se fossem 
tornando mais longas. 

Esses avives de bombardeto 
teriam capacidade para chegar 
R Roma e a reglão setentrionaf 
da peninsuia. á 

Se ficar comprovado que os 
aviões ingleses atravessam por 
sobre a Suiça, a Italia de certo 
solicitará deste país uma vigle 
lancia maicr por parte de suas 
defesas an.i-nereas, 





| BO PRESIDENTE GETULIO : VARGAS AO 


PRESIDENTE FRANKLIN ROOSEVELT 


n presidente Gelulio Vargas, agradecendo as felicitações 
recebidas por motivo da passagem da data naclona] do Brasil, 
dirigiu ao sr Franklin Roosevelt, presidente dos Estados Uni- 
dos'da América, o seguinte telegrama : 
“Ao agradecer as lieilcitações que v. excla. me transmitiu 
e.0s votos que formulou por ocasião das comemorações da in- 


dependencia do Brasil, de.cjo 


dizer-lhe quanto me sensibilizou 


e nos brasileiros a cordiniidade de suas expressões, tão signift- 
cativas como Lestemunhn «a sincera amizade que liga as nos- 


sas Pátrias. 


É para mim motivo de grande jubilo verificar como o Bra- 
sil e os Estados Unitos sc identificam, cada ver mais, nos 
mesmos ideas de cooperação e no decidido empenho de traba- 
lhar pela prosperidade e a paz das Amérivas, Queira v, excia, 
receber a expressão da minha melhor estima € os meus since- 
ros votos por sua felicidade pessoal e pria grandeza do pore 
americano. (a) Getulio Vargas.” 


1 





O EIXO PREOCUPADO COM O NOVO. 
CURSO DA POLITICA NIPONIGA 





A Alemanha Protestou Junto ao Governo de To- 


| quio Contra a Falta de Informações Acerca do 


Acordo Com Washington 


CHANGAI, 11 (U, P) — 
Sabe-se nos cireuios diplomali- 
cos que a Alemanha prolestou 
perante o overno de Toquio 
por não Ler dado nenhuma in- 
formação acerca das negocia- 
vões niponicas com  Washin- 
Kton, indicando que uumenta a 
preocupução do Bixo pelo cur- 
so da atual política japonesa, 


Considera-se a nomeação. do 


cio de que o exército poderá 
vir a ceder á pressão do prin- 
cipe Konvyve e lranuma, 
apoiando o programa do pri- 
meiro ministro niponico de 
uma veaproximação com us 


Estados Unidos. 


Nos referidos circulos asse- 
Kura-se que o imperador segue 
certo us negociações 
ao 





A RUSSIA ADVERTE 
A BULGARIA 


| ENTREGUE UMA NOTA AO MINISTRO DA 
- BULGARIA EM MOSCOU 


MOSCOU, 1 


(Reuter) — O sr. 


Molutov, comissario do 


Povo para os Negocios Estrangeiros, Convorou hoje no Krem- 
lim, o ministro da Bulgaria, “advertindo-o de que a Bulgaria 
não estava se conduzindo de acordo com as boas normas di- 
plomáticas, pois estava permitindo aos alemães o uso de suas 


bases militares e navais, para 
Sovietica”. 


ataques au territorio da União 


O ministro bulgaro transmitiu ao seu governo a adverten- 


oia sovietica. 


ENTREGUE UMA NOTA POR MOLOTOY 
LONDRES, 4 (U. P.) — Urgente — A Agencia Tass anun- 
ejou que o sr, Molotov entregou ao ministro da Bulgaria uma | 


nota na qual declara que a Bulgaria estã se preparando para 


atacar à 


diretores do O, P : 
hoje. à tnrde. a esta capital, em 


A proposito recorda-se que 
viajantes, recentemente chega- 
dos de - 'Toquio, informarim 
que o principe Konoye havia 
amencado demitir-se antes de 
renlizar uma politica que pu- 


desse provocar n guerra com 
os Estados nidos,. Porisso 
us pessoas bem informadas 


acreditam que o imperador fa- 
zendo uso de sua autoridade 
maxima, manteve o gabinete 
atual, com seu programa favo- 
ravel a uma ecnlaboração com 
os Estados Unidos, 


Incendio Numa Fabrica 


de Tecidos Em Lisboa 


LISBOA, 11 (Reuter) — No |; 
decorrer da noite tnssada, re- ' 
Eistou-se um violento incendio 
numa fabrica de tecidos desta 
canital: que ocasionou prejulzos 
Caleulados em cerca dg 10 mil 
Ubras esterlinas. 


| Mais Execuções na 
Espanha 


MADRID. 11 (U. P.y — Fui 


executada, hoje, a sentença de 
more imposta a Manual Rascon 
amirez. “celebre chefe da 


Teheca. estabelecida no Ministe- 
io do Fomento desta capital. 


M 
durante o predomínio comunis- 


Las 





Í 
| 


John Biggers Em 


Londres 
LONDRES. 11 (Reuter) — Q 
Ar. John D. Birgers, um dos 


M.. chegou. 
missão especial, 


Laval Deixou o Hospital 
ZURICH. 11 (Reuter) — O 





sr, Pierre Laval deixou, hoje. o 


hospital em que se encontrava 


em tratamento, depois do aten= 
a 
1 salhes, 
Oficial D, N, B, 


o de aue foi vitiny em Ver- 
informa a Agencia 
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Diario Carioca 


Brasil- Canadá 


HEGOU ontem ao Rio o primeiro 

ministro plenipotenciario do Ca- 

nadá acreditado junto ao govel- 

no brasileiro, Para o Brasil, que 

já tem naquela nação do norte 
da América o seu alto representante di- 
plomático, o acontecimento tem uma eh 
pecial significação, O nosso pais, com a 
sua política de boa vizinhança, Isto é, 
da mais intensa colaboração americana, 
só poderá auferir, com essa aproxin a- 
ção com o Canadá os maiores proventos 
sob todos os aspectos, 


Um dos frutos desse novo estado da 
eaisas foi à exposição de produtos bra- 
alteiros realizada em Toronto, naquele 
país, na qual podemos exiblr a possibl- 
tidade de que dispomos para um gran- 
de intercambio comercial, estimulando =» 
procura em nossos mercados de artigos 
manufaturados e de materias primas ne- 
cessarias ao consumo e às industrias ca- 
nadenses, 


QU novo ministro do Canadá vem, 
Gessa forma, iniciar uma nova era de 
trabalho e de entendimentos entre um 
dois povos, visando dar ao sentimento 
pan-americanista maior expansão e maior 
eficlencta realizadora., 


O ministro Jean Dasy, chegando um 
tem para assumir as suas funções, Lami 
bem falou á Imprensa, E as (tas decia- 

) rações merecem justamente um registe 
especial s um comentario que traduzu «4 
simpatia dos brasileiros. não somente 
pela sua personalidade — das mais emi- 
mentes do nosso hemisforio — mas tam- 
bem pela sus patria, modelo de nação 
progressista, de nação que procura vens 
ver os obstáculos e as dificuldades, cum 
a serena confiança que os povos fortes 
depositam nos proprios destinos. 

O sr. Jean Dasy mostrou-se encan- 
tado pelo mosso pais, Não com esse cii- 
vantamento que todos sentem ao pisar 
em nossas plagas, mas com o encanta- 


TÓPICOS 
ATITUDE 


IRRITANTE E 

À trequéncia com que são observadas 

A burlas da lei da nacionalização do 

ensino por parte de membros da co- 

lonia alemã domiciliada no Brasil dá a lin- 

pressão de que ha um proposito preconce- 

bido de demonstrar absoluto desprezo pelas 

nossas leis, pelas nossas instituições e pelo 
nosso pais, 

Na verdade, não encontramos outra ex- 
plicação para os fatos que & miude são re- 
gistados. Não acreditamos que individuos 
isolados se mnbalançassem, por conta pror 
pria e sem um desígnio de natureza cspe- 
clal, & tomar atitudes tão irritantes, quan- 
to jneptas, porque -as autoridades brasilei- 
vas não demoram a dar-lhes o justo vas- 
tigo. “ 

Que haverá no [fundo dessa insisten- 
cla, que manifestam ns membros da colo- 
nia alemã domicilada no Brasil, em abrir 
estolas para ensino da lingua alemã, ape- 
sar da proibição terminante da lei em re- 
lação ao exercício desse genero de ativida- 
des? 

O que acaba de se verllicar em Sta. 
Catarina e o que aconteceu, recentemente, 
no Rio Grande do Sul são sintomas de um 
mesmo mal, são as expressões de um mes- 
mo estado de espirito. 

O governo catarinense viu-se obrigado 
a fechar duas escolas alemãs, uma das 
quais — oh! suprema irrisão — tinha por 
patrono, o Duque de Caxias, 

No dia 1º do corrente deixaram de cit- 
cular dois periodicos escritos em lingua 
alemã, que se editavam no Rio Grande do 
Sul, porque seus diretores não quiseram 


uvbedecer à lei da nacionalização da dm- 
prensa. 
Essa resistencia é sintomatica e me- 


rece a atenção vigilante das nossas auto- 
ridades. À 


dos dk 
| AS FLORESTAS DE 
TERESOPOLIS 


PRECIANDO uma exposição apte- 
A sentada ao Conselho Florestal do 
PE? Estado do Rio de Janeiro pelo res- 
pectivo Conselho Municipal, tivemos ocê - 
sião de tecer comentarios em torno do pro- 
blema da proteção das matas de Tereso- 
polis contra a ameaça, que sobre elas paira, 
de serem «destruídas para suprir de com-= 
bustivel ás industrias de Petropolis. E 
Tomando conhecimento da ajudida ex- 
posição acaba o Conselho Florestal do Es- 
tado de assentar wma serie de medidas, 
consubstanciadas num longo parecer do sr. 
Hugo de Lima Camara, presidente daque- 
lo orgão técnico. | 
A notícia distribuida & imprensa não 
permite formar uma idéia exata do merito 
da parecer em apreço. De positivo sabe-se 
apenas que serão envidados os maiores es- 
forços para evitar a ação dos intermedia- 
rios, procurando-se fazer com que 3, lenha E 
o carvão passem diretamente das mãos dos 
proprietarios das terras para a dos indus- 
triais petropolitanos., 
Embora louvavel tal iniciativa, cujo 
objetivo é proteger produtores e consumi- 
dores, nenhum alcance terá ela soh o pon- 


mento que nasceu do estuda da nossa 
historia, da nossa evorução, da nussa uul= 
tura, Suas intenções se podem resumir 
nestas palavras: “Quero viver brasileira- 
mente, integrar-me na vida deste belo e 
maravilhoso país, conviver com o «eu 
povo, aproximar-me dele o mais possivel, 
Uma vez Instalada a Legação viajarei 
por todo o Brasil, Não posso resistir au 
impulso de conheser todo ste grande 
m magnífico país onde se elabora uma 
etapa do futuro da humanidade”, 

Anipilaremos o final dessas declara- 
ções do ministro canadense, dizendo que 
uão é somente no Brasil que se elabura 
nquela etapa do futuro da humanidade, 
mas em todo o Continente, em todas ar 
tres Américas, onde o espírito de couv- 
são, de solidariedade, de amor no Direi» 
to, à Justiça e à Liberdade constituam os 
elementos de primeira ordem, a materlu 
prima com que todas as nuções amert- 
canas concorrem para a grande abra ds 
restauração da paz e da civilização cris- 
tá no mundo, E o Canadá é bem um 
exemplo no míeio desse esforço coletivo 
e bem um obreiro entuslasta e sinorru 
desses nobres ideais, 

A tornada americanista de hoje e a 
jornada da liberdade humana, Encara- 
mos uma época de furlosa investida con- 
ta os direitos dos povos livres, AssistI- 
mos um espetáculo hediondo de mutila- 
c6es morais, por toda parte. E a vigia 
americana em face do perigo represen- 
ta alguma coisa de belo e de admiravel 
neste século de tão profundas Lransfor- 
mações universais. E” a vigllia de vinte 
e duas nações irmanadas pelos mesmos 
pensamentos. E' a vigilia permanente 
dos que fazem do respeito á diguidade 
humana um imperativo de honra, 

O Canadá está hoje Identilícado com 
a ideal pan-americanista, E isso vale 
muito bem por um valioso incentivo & 
tarefa esplendida que os povos deste con- 
tinente estão realizando com fé e vigor 
roso entusiasmo, 


ABR = Istead 14 
to de vista de proteção das matas Lereso- 


politanas, Com Intermediarios ou sem in- 
termediarios a devastação das Ilorestas se 
fará da mesma forma e com a mesma in- 
tensidade, 

O que desejariamos saber é a maneira 
pela qual foi atendido o interesse coletivo, 
tendo-se em vista a situação especial do 
municipio de Teresopolis e o relevo de 
suas terras. Com efeito, aquele município 
está plantado no cimo da serra dos Orgãos 
e suas terras, na grande maioria, apresen- 
tam fortes deolividades, As florestas te- 
resopolitanas exercem, pois, um papel de 
singular . importancia, quer na mantença 
de varios cursos dagua, como tambem pro- 
tegendo as encostas contra a ação destrul- 
dora das enxurradas, 

Tudo isto terá, por certo, sido conside- 
rado no parecer do sr. Lima Camara, é 
por isto achamos interessante que se dé 
áquele documento uma divulgação adequa- 
da, de forma que as medidas nele indica- 


das possam servir de base para uma ação | 


mais intensa dos poderes publicos na obra 
de proteção ás matas existentes e de reflo- 
restamento das regiões descalvadas» 


Aproveitando a oportunidade que se nos 
oferece lembramos aos membros do Conse- 
lho Florestal fluminensc a necessidade de 
se baterem junto ao Governo do Estado 
pela criação de uma estação experimental 
para estudo dos efeitos da erosão, Reflo- 
restamento e erosão são dois problemas 
tão intimamente ligados que falar em um 
como que obriga referir-se ao outro, 

Tal iniciativa poderia caber à adminis- 
tração estadual ou ser incluida no programa 
de trabalhos do Ministerio da Agricultura, 
dentro, aliás, da idéia do antigo titilar da- 
quela pasta, sr, Fernando Costa. 

ER 
PUBLICIDADE ES- 
PALHAFATOSA 

procurador regional da República no 
( Maranhão solicitou do interventor 

federal naquele Estado fosse posta 
à sua disposição, três vezes por semana, 
mela coluna do “Diario Oficial”, para pu- 
blicação dos atos da Procuradoria. 

O sr, Paulo Ramos, de posse do pedi- 
do daquela autoridade federal exarou o se- 
guinte despacho: “Indeferido por ter sido 
feito este oficio em tinta carmim e por que 
sou contrario ao regime de publicidade pro- 
fusa e espalhafatosa 

Ai está um despacho que merece um 
destaque especial, Nem se poderia deixar 
de registá-lo com todas as letras. Quanto 
no fato de estar o oficio escrito em tinta 
vermelha, já é motivo bastante para o in- 
deferimento, Mas alcunhar de “publicida- 
de profusa e espalhafatosa” a publicação 
dos atos de uma autoridade, coisa de in- 
teresse publico, parece-nos um tanto es- 
tranhavel... 

Dentro da doutrina do interventor ma- 
ranhense, deveria ser definitivamente f[e- 
chado o “Diario Oficial”, porque, se ape- 
nas meia coluna desse orgão constitue “pu- 
blicidade profusa e espalhafatosa”, imagi- 
ne-se o que é todo ele, com a divulgação dos 
atos do Governo estadual. Ao que nos pa» 
rece, o despacho citado é que incorre no 
tuizo que o st. Paulo Ramos fez da” jus- 
ta pretensão do procurador regional da 
República na aua terra, 
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| COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Escravidão e 
Terrorismo 


O Eixo está desencadeando na Eu- 
ropa uma onda de terrorismo, para 
fazer face no desespero dos povos Cons 
quistados, que relutam em colaborar 
uconomica e militarmente com os Na- 
vistas. Já se sabe que nenhum os 
paises invadidos se prestou & Uragivê 
farça de aderir á “nova ordem”. Só 
os governos compostos de “quislings " 
avassaloram-se ao ditador alemão, ou 
submeteram-se no “diktat” que lhes 
impõe a Wihelmstrasse, 

O proprio governo de Vichy, que, 
ante O pasmo universal, renegou em 
compromissos sagrados de sua aliança 
com a Inglaterra, não resolveu ainda 
utrelar-se definitivamente no carro 
vitorioso do Fuehrer, De fato, o ma- 
rechal Petaln continua a adotar unia 
política dubla, afim de ganhar tert:- 
po, até que o Relch tome uma decisan 
que obrigueo povo francês » novamen- 
te participar da luta. 

Deve-se, entretanto, reconhecer que, 
no outono de 1940, o sr, Laval foi ex- 
pulso do governo, porque queria obrl- 
gar 0 seu povo à aderir À “nova OF- 
cm". Se isso econteceu quando a 
Alemanha tinha maiores probabilida + 
qes de ganhar a guerra, é claro le 
atualmente os dirigentes da chamada 
França Livre deverão encontrar mots 
vos mais poderosos para resistirem 8 
pressao nazista, pois não mais acrec] 
tam na vitoria do Elxo. 

Contudo, o governo de Vichy vê-se 
obrigado & concordar com o terroria- 
mo desencadeado na França pelos qle- 
mães, sendo hoje o almirante Dara 
considerado o “quisling” de seu pHib. 
Essa situação deixa o governo de Vi 
cny numa postura ingratissima peran- 
te a historia, 

Nos ultimos dias, as medidas de 
represalia contra a sabotagem tem 
sido particularmente duras, dando » 
impressão de que O povo francés estã 
certo da derrota alemã, ) 

Allás, só não tem havido rebeliões 
a barricadas na França porque as arf- 
mas modernas não permitem mais 4 
irrupção da guerra civil nas cidades 
como acontecia até o film do seculo 
passado, As metralhadoras e os gates 
toxicos liquidam em alguns minutos 
qualquer insurrsição urbana, pois o 
povo não possue armas para enfrenta 
o exercito de ocupação. |, 

Por isso, a reação limita-se aos 
atos de sabotagem e aos atentacos 
pessoais, que fornecem pretextos ao 
inimigo para expropriar o povo, ex1- 
gindo pesadas contribuições em dinhei- 
ro, a titulo de penalidades. 

Mas, se é essa a situação da Fran- 
ca, & da Noruega não é menos negra. 
ja tendo começado as execuções de 
patriotas. E as represalias tomadas 
têm sido tão duras, que a população 
norueguesa está sujeita a um regimes 
equivalente go dos campos de concen- 
tração do Reich. Levanta-se da camu 
á hora certa, trabalha a hora certa, 
come apenas o pouco que lhe deixa o 
governo nazista e é tambem obrigada 
a dormir segundo as prescrições das 
autoridades germanicas. 


Quem não se sujeita a ebse estilo 
nazista de vida, é fuzilado sumaria- 
mente. Como se verifica, a “nova or- 
dem” está fazendo a felicidade da Eu- 
tropa, com a escravidão e o terroris- 
mo... — 4, B. AEE 
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UM CRITERIO 
| ERRADO 
A no criterio das nomeações fede- 
H raíis, por concurso, uma resolução 
que merece atenção do DABP, por 
/ não ser justa, E' que os funciona - 
rios interinos, qualquer que seja a sua clas- 
sificação, têm preferencia sobre todos os 
outros para a nomeação, 

Que os interinos tenham certos direi- 
tos, por já exercerem os cargos, muitas ve- 
zes ha muitos anos, está certo, A preferen- 
cia de nomeação em chave é justissima. 
Mas, da maneira por que foi estabelecido o 
criterio, é que este se torna polco recomen- 
davel, 

Imagine-se um concurso a que concotr- 
ram milhares de candidatos. Um cidadão, 
com grande esforço, depois de se preparar 
devidamente, consegue, digamos, o terceiro 
ou quarto luger, será preterido por um ou- 
tro que adquiriu o décimo ou vigésimo. 
Ainda ha mais: é que, nas vesperas dos 
concursos, multos candidatos bem ampara- 
dos são nomeados interinamente, facilitan- 
do, dessa forma, uma possivel nomeação, 
desde que sejam classificados. 

A formula poderia ter sido adotada por 
um espirito humano de se aproveitar aque- 
les que já vêm servindo á administração 
com zelo, dedicação e dignidade. Não pa- 
rece razoavel, porem, que, por iss0, se pre- 
judique aos demais concorrentes, 

Que a preferencia se verifique — como 
dissemos — em chave está direito e nin- 
guem contestarã o ato da escolha, Mas, 
da forma que se pós em pratica, lesando 
direitos de terceiros é que não parece ra- 
enavel, Esse ascunto deve ser devidamente 
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COMENTARIO 


DO O CCEE SS 





DE EEE E DE SEER 


Casa do Estudante 


- . h 


Os dirigentes da Casa do Estudante 
tentam, neste momento, levantar o capital 
necessario para a construção de um gran- 


" de edificio que concretize os objetivos des- 


sa Instituição. 

O processo pelo qual se faz essa terta- 
tiva é o velho metodo das subscrições, Já 
um tanto gasto e que depende muito da 
vportunidade em que é usado. 


Haveria, entretanto, outros mnlos que 
talves dessem bons resultados e que me 
permito sugerir aqui, 

Assim, por exemplo, acredilo que não 


seria díficil obter das autoridades compe- 
tentes, a instituição de uma sobretaxa es- 
pecial aplicada às entradas de estudantes 
em cinema, Conforme uma tradição que 
ss formou, o estudante goza de Uma TE- 
dução de 50% nos preços dos cinemas, Us 
respectivos bilhetes não estão, porem, iseri- 
tos do selo de diversões que é de 10% so- 
bre o valor respectivo, Em se tratando de 
colher fundos para uma Instituição que 
interessa à classe, creio que não seria de- 
mais que a esse selo de diversões 'se adi- 
clonasse uma sobre taxa de 10% em favur 
da “Casa do Estudante”, Que representa- 
ria 1550? Cem, duzentos ou no maximo Ltrk- 
rentos réis para cada estudante que se dl- 
verte e pode pagar um cinema gozando dos 
preços que sua qualidade de estudante tor- 





estudado pelo DASP, afim de não provocar 
desgostos e reclamações. 


E ci 
DE ROMA, 
HA UM ANO,,.. 
ASSAM-SE, realmente, colsas mntto 


P divertidas neste mundo, Ha um ano, 
ou seja precisamente a 11 de aetem- 
bro de 1940, o radio de Roma dizia para os 
Estados Unidos, com a habitual fogosida- 
de da eloquencia fascista: 

“Todas as ações tentadas pela esqua- 
dra britanica no Mediterraneo [racassaram 
miseravelmente, As unidades inglesas sem- 
pre fogem para os seus portos, quando apa- 
recem ps nossos navios”, 

Notem bem A expressão: Fracassaram 
“miseravelmente”,.. 

Ora, os acontecimentos demonstraram 
que se verificou exatamente o contrario do 
que clizia, de forma tão categorica e dese- 
legante a emissora italiana, De fato, O 
mundo Inteiro é testemunha de que a “Ho- 
me Fleet fez tudo que lhe estava ao al- 
cance para encontrar-se com a esquadra 
real, sem que pudesse alcançar o seu obje- 
tico, Por esse motivo, o almirante Cunnin- 
gham viu-se na contingencia de atacar 
com a aviação a base naval de Taranto, 
onde conseguiu torpedear alguns couraçados 
inimigos. 

Só: na Batalha de Matapan a frota fas- 
cista aventurou-se a sair para alto mar, 
sendo então  fragorosamente batida por 
uma divisão da Royal Navy, E a! está co- 
mo se escreve a historia... 


: * 
VIDA CARA 
ERECE especial comentario a orem- 
M siva que vem de ser iniciada, por 
ordem do governo fluminense, 
contra os especuladores que operam no Es- 
tado do Rio de Janeiro. 
Nada menos de 243 inqueritos foram 
instaurados para investigar das atividades 
desenvolvidas por negociantes estabelecidos 


em Niterói e que se afiguram suspeitas às 
autoridades fluminenses. ) 


Pelas noticias divulgadas chega-se & 
conclusão que as investigações estão sen- 
do realizadas de forma gacional, procuran- 
do-se verificar os preços pelos quais Os 
comerciantes adquirem e vendem as mer- 
cadorias e tambem, feito o calculo das, des- 
pesas do negocio, a margem de lucro que 
lhes cabe. 

Dentro desse críterio as punições que 
forem impostas só poderão ser desde que, 
na verdade, os negociantes tenham aule- 
rido lucro excessivo, que é, exatamente, o 
que o governo visa Impedir, 

O exemplo que está sendo dado- pela 
administração do Estado do Rio de Janel- 
ro deve ser seguido pelos governantes das 
outras unidades da Federação porque, se- 
ria inepto negá-lo, o combate ao encareci- 
mento ilegitimo da vida, isto é, decorrente 
da ação dos especuladores. constitue um 
mal social. 

Não se deve encarar no exame do pro- 
blema do combate à vida cara apenas seus 
aspectos elementares, E' preciso ter em 
vista tambem as repercussões da especula- 
ção sobre o conjunto da vida economica e 
da propria política financeira do pais, 

Quando as utilidades sofrem brutal ele- 
vação nos seus preços, como agora se ob- 
serva, verificam-se tremendos desequilibrios 
na vida social, principalmente no tocante 
“ás classes menos favorecidas da fortuna e 
a sensação de mal estar se vai generalizan- 
do, até atingir às proporções de uma ver- 
dadeira angustia coletiva. Quando o mal 
atinge a essas proporções começam os ape- 
los ao reajustamento dos salarios e come- 
ça o processo de depreciação da moeda, 

Não ha razões que justifiquem a eleva- 
ção dos preços das mercadorias nacionais, 
O que se está assistindo, no momento atual, 
tudo o indica, é uma violenta exacerbação 
da ganancia de lucro, fenomeno, aliás, mut- 
fo comum em todas as ocasiões em que as 
guerras, revoluções e epidemias perturbam 
a normalidade da vida, 

Se todas as autoridades encarregadas 
do policiamento dos preços agirem com o 
criterio que está norteando a ação dos au- 
xiliares do governo fluminense, em curto 
prazo estará desfeito o fantasma da vida 
cara. 

E' nrecizo, porem, que = rã ao tundy 





na acessivel no seu bolão; metade da tar 
rifa geral, Insensivelmente” se acumularia 
uma grande soma em proveito da propria 
classe. 

Outra tdéia que me ocorre vesulta do 
exempio do que se fez nos Estados Unicius 
em favor de uma instituição de caridade, 

Corresponde Igualmente a uma subs- 
crição, mas de somas minimas por um 
maximo ihcalculavel de subscritores, 


Suponha-se que todos os Bancos que 
funcionam no Brasil adiram ao movimento 
em favor da Casa do Estudante, Que ss 
lhes deve. pedir? Não é dinheiro. E" apenas 
que escrevam uma carta circular a todos 
os seus depositantes pedindo-lhes autoriza- 
ção escrita (a formula pode seguir anexa) 
para transferir de suas contas correntes 
para o fundo da Casa do Estudante qual- 
quer fração de mil réis ou de dez mil réis 
que se verifique como saldo credor em 
sua conta no dia 31 de dezembro, 

Não ha depositante que se recuse a 
iso, E a soma pode atingir um nivel apri- 
clavel, se todos concortarem. Para que 
concordem, basta um pouco de propaganda 
feita pelos estudantes, 

Em um caso assim nos Estados Unidos 
o resultado fói surpreendente! Acredito que 
o mesmo se daria entre nós. / 


da questão, não ze limitando a fiscaliza- 


cão aos varejistas, mas, envolvendo nas 
suas malhas os atacadistas, produtores e 
atravessadores que agem na sombra, 

A ofensiva que vem de ser desencadea- 
da pelo governo fluminense contra os cs- 
peculadores é digna de aplausos. 

dm Ma 
TITULOS ' 

EXTRAVIADOS : 

- A redação do Codigo de Processo 
N verificou-se um lapso que, segundo 
À se afirma, já tem permitido mano- 
bras deshonestas, 

Procurando corrigir a lei antiga, a qual 
determinava que a substituição dos titulos 
extraviados só fosse feita após um pro- 
cesso muito longo e cheio de mil forma- 
lidades, o novo Codigo de Processo simpli- 
ficou demais aquelas formalidades e redu- 
zlu de mancira perigosa o prazo das pu- 
blicações. 

Hoje é possivel, através de um proces- 
so sumarissimo e num prazo de noventa 
dias, conseguir a emissão de novos titulos. 
Ora, como a grande maioria dos titulos Ho 
portador só é manuseada por ocasião do 
pagamento dos respectivos juros ou divi- 
dendo e como esses pagamentos são, em 
geral, semestrais, o que acontece, e, aliás, 
já aconteceu é que um pobre mortal pode 
ser, suave e tranquilamente, desapossado 
dos titulos de sua propriedade sem que estes 
tenham saido do cofre onde estejam depo- 
sitados. Um espertalhão qualquer, munin- 
do-se de uma nota de venda de um cor- 
retor, seja este deshonesto ou de boa (e, 
requer ao juiz que se faça processo para 
a substituição de titulos que alega terem 
sido extraviados, Os editais são publicados 
no “Diario Oficial", mas os interessados 
não se dão ano trabalho de verificar se os 
numeros dos titulos constantes da publica- 
ção são identicos nos de sua propriedade, 
mesmo porque o truque que estamos de- 
nunciando agora não ocorreria a ninguem, 
a não ser a escroques. 

O resultado é que, feltas as publica-' 
ções, e julgado o processo, como a lei não 
socorre aos que dormem, o proprietario le» 
gitimo terá em mãos papeis sujos & o pi- 
rata estará do posse dos titulos legítimos! 

Quando a vitima é cientificada do es- 
bulho de que foi vitima, e isto só aconte- 
ce, em geral, por ocasião do recebimento 
dos juros, nada lhe cabe fazer se não la- 
mentar a sua falta de sorte. 





O Brasil na Imprensa Estrangeira 


“Brasil, Grande Potencia 
Sul-Americana” | 


O “Restaurador”, de Buenos Aires, pu- 
blicou, sobre o Brasil, um artigo do sr. Al- 
fredo Tarruella do qual destacamos as se- 
guintes passagens; 

“A visita de Vargas á Bolivia e & capi- 
tal do Paraguai é um sinal característico 
dos novos tempos, da nova politica brasilei- 
Ta. Com efeito, nada mais sintomático para 
que julguemos eloglosamente o país irmão 
do que essa sabedoria que dispõe o governo 
de Vargas no manejo das Relações Exterlo- 
res. Ao passo que a Argentina se deixa do- 
minar pelas empresas lucrativas, o Brasil 
ocupa-se dos problemas fundamentais com 
um senso de realidade que ultrapassa as me- 
lhores estimativas, Diariamente o telegrato 
nos anuncia novos progressos da industria 
brasileira, tratados comerciais, regulamenta 
ções do trabalho, as mais aimoldadas á epo- 
ca. Pode-se pediy maior devotamento Ho 
serviço da causa pública ? Quando despet'- 
tarão os argentinos do naturalismo demo- 
cratico que se destrói onde quer que se lhe 
busquem as origens ? Vivemos éóu não vi- 
vemos, Somos ou não somos — é o con- 
seo clássico. E a Argentina está em Iace 

sse problema, Não se pode fazer obra de 
governo, não se pode elevar & Argeicina ao 
posto que lhe é por direito reservado c 
O nosso sistema de partidos politicos E 

Enquanto dormimos, enquanto A 
fraquece a juventude, o Brasil livre já cai 
dificuldades que tolhiam o governo pa 
gente, devotado e sábio, realiza pai HER 
mente sua transcendente tarefa, Co e 
constrói solidamente, Vargas ido Rea X 
a sua prudencia se deve iqualtant a j 
peração da defesa nacional, a paia Adi 
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Regressou a 


Missão 


Mililar Argentina 


e. — e e 


MUITO CONCORRIDO O EMBARQUE DOS 
VISITANTES 


ILUSTRES 


” 


Flagrante colhido, ontem, 
tes do regresso 


est: em palestra 
neral Plerrestegui 2 


Consoariio, ava e 
barque ener uan Pi- 
Ee Chefe do Estado 


em cuja companhia 5 
os outros 
da missão militar do peís 


nho ás festas comemorativas da 


Independencia do Brasil., 






com os generais Gois Monteiro 
Ancojorado. 


ordena, capitão Fetronio, co- 
mandante da 1.º Região Mill- 
tar, general Meira de Vescon- 
celos, comandante do 1.º Gru- 
po de regiões, generais Heitor 
Borges e Izauro Regueira, te- 
nente-coronel Ciro  Espimtw 
Banto Cardoso, Pouco depois 
chegava o general Gois Mon- 
teiro, em companhia do gene- 
ral argentino. Uma força ao 
Exercito, postada em frente ao 
Touring Clube prestou as de- 
vidas continencias ao chefe do 
Estado Maior do Exercito nr- 
gentino. Quando o general P1- 
errestegri chegou ao cais, foi 
cumprimentado por oficiais ge- 
nerais do Brasil, encaminhan- 


Roo 


l— 








NOVA YORK, 11 (R.) — A emenamu 
constitucional relativa modificação n& 
Corte Buprema foi rejeitada pelo presiden- 
te Roosevelt em 1937, como metodo dema- 
siado moroso para enfrentar a ordem na- 
cional, diz o proprio ar, Roosevelt no se- 
gundo de uma serle de artigos que estã 
publicando no semanario “Colllers”. 

“O programa do New Deal comportava 
as questões sociais de maior controversia 
nos ultimos 75 anos da nossa historia. Bas- 
tava apenas evitar a notificação por parta 
de treze Estados, afim de bloquear qualquer 
emenda é Constituição.,. e seria necessa- 
rio esperar anos e anos antes de se conses 
guir as emendas constitucionais tendentes 
a solucionar as nossas dificuldades. E “ 
tempo era demeaziado premente”, — dia U 


presidente, 
A dificuldade em encontrar uma emeti= 
da que correspondesse ss  contingencian 


tambem contribuiu para a sua decisão as 
procurar caminho diferente para manejar 
a situação, 

“Multas vezes durante a luta, prosse- 
gus o sr. Roosevelt, tornei claro que a mi- 
nha preocupação priticipal era a de estas 
belecer um poder Judiciario modernizanu, 
que encarasse os problemas modernos atta= 
ves de lentes modernas, Os acontecimentos 
pareceram, á primeira vista, obscurecer 
questão principal. Houve primeiramente » 
aposentadoria do Juiz van Deventer, em 
junho de 1937. Certas pessoas alegaram ques 
essa aposentadoria foi estrategicamente 
oportuna, mas naturalmente ninguem o 
pode provar, atualmente. Ocorreu depois o 
falecimento do senador Robinson, lider dos 
membros democraticos do Senado favola- 
veis ao projeto", 

A rejeição eventual da sua proposta 
tendente a acrescentar um novo juiz à Col- 
te, para cada juiz que atingisse 70 anos, eia 


























de pouca importançia comparativamente 
com a “franca vitoria obtida no seio da 
Corte” para os objetivos da luta”, deciu= 
ra O sr, Roosevelt, “A Corte cedeu, A 
Corte mudou, Começou a interpretar a 
Constituição, ao invés de torturá-la, Era 
ainda a mesma Corte, com os mesmos 
juizes, 


O presidente assevera que estava con- 
vencido de que isso jamais aconteceria, sm 
não tivesse atacado diretamente a filosotin 
da maioria dos membros da Corte Suprema, 


“A maioria estava certa na crítica que 
fazia da maitoria", Terminado o periouu 


de funcionamento da Corte, em junho de ' 


1937, era evidente que a atitude da Qoruw 
relativa a numerosos problemas que der 
frontavamos tinha se modificado completa- 
mente, Os pontos de vista da minoria 
beral de 1935 e 1936 estavam sendo gradu- 
almente adotados por um ou dois quizes 
de maneira que aquela minoria passou » 
ser qe 5 contra 9”, 


Reiniciadas as sessões, em outubro de 
193% continua o presidente, a Corte mpreo- 
vou consistentemente a orientação polwics 
do governo, o que motivou a maioria das 
medidas de reforma do New Deal, 


“Houve então a reafirmação do velha 
príncipio de que o poder de legislar com 
pete ao Congresso e não á Corte, e que 
está não tinha o poder ou o direito de im- 
por as suas proprias idéias sobre política 
legislativa, ou os seus pontos de vista so- 
ciais e economicos sobre a lei. Mais uma 
vez a democracia provou que possuia, nas 
suas funções, a capacidade com que en- 
frentar os seus problemas de uma maneira 
americana, no continuo esforço para pre- 
servar e elevar o seu nivel de vida norte- 


americano”, — conclue o presidente Roo- 
sevell. 








Reuniu-se o Ministerio, Sob a 
Presidencia do Chete da Nação 





sevelt, o New D 


e a Corte Suprema 
Um Ártigo do Presidente dos Estados UnidossSobre a Questão 


eal 





mem 





Ed 


Dirigidos pelos professores 
Francisco Javier Domingues e 
Arturo Quintana chegaran à 
esta capital 31 alunos dos cur- 
sos de Engenharia das Univer- 
sidades do Estado e Catolica, 
de Santiago do Chile para 
uma visita ao Brasil de carater 
+ amistoso e de estudos. 


Os visitantes foram recebidos 
pela Diretoria e corpos docen- 
te e discente da Escola Naclo- 
nal de Engenharia da Univer- 
“sidade do Brasil, aos quais es- 
tão sendo prestadas varias ho- 


A SESSÃO DE AMANHA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE 
À CIENCIA POLITICA |. 

O Inslituto Nacional de Ci- 
| encia Política realizará 
nhã ás 17 horas, no salão co 
Conselho da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, uma sessão 
para apreciação do notavel dio- 
curso do Presidente Getulio 
Vargas pronunciado no dia 7 


A Recepção, no 








TERIA FED 


ama- | 








O SEU DIA | 
CHEGARAI 
Ass 















No Rio a Embaixada de Estudantes do 
Engenharia da Universidado do Ghia 


| menagens, devendo fazer  di- 
versos visitas de estudos 45 
nossas principais cbras e sei- 


viços de engenharia, 

VISITA A' ESCOLA NACIO- 
NAL DE ENGENHARIA 
Hoje, ás 16 horas, os eslu= 
dantes chilenvr serão recebi- 
dos na Escola Nacional de En- 
genharia, onde, serão saudados, 
durante a sessão solene em sua 
homenagem, pelos professores 
dr. G. A. Barbosa de Oliveira, 
em ncme da Congregação, € 
Zilbmar Montaurí, jm Dire- 

torlo Academico, 


O DISCURSO DO PRESIDENTE VARGAS 


io corrente, nas comemorações 

n nossa Independencia e que 
tanta repercussão Leve no piis 
e no estrangeiro. 

Usarão da palavra os sts, 
Danton Jobim, Berurdes Bo- 
trinho, Silvio Jullo e coronel 
'Alrton Lobo que disserturão suo- 
bre os conceitos emitidos peio 
chete da Nação nuquele seu 
discurso. 


Clube Militar, Em 





ESTUDADAS VARIAS MEDIDAS DE ORDEM ADMINISTRATIVA E 
ASSENTADO O CRITÉRIO DE RIGOROSA ECONOMIA 


A Nota Oficial Distribuida Pela Secr etaria da Presidencia da Republica 


O vpresidente da Republicao 


do-se para bordo do “Argen- 
tina”, sempre em companhia 
do general Gois Monteiro, en- 
tretendo-se ali, em animada pa- 
lestra com o representante di- 
plomatico do seu pais recebendo 


Nonra Ans Cadetes Paraguaios 





sentando o respectivo titular, 
general Eurico Gaspar Dutra; 
eimandante Bras Veloso, Fer 
presentando o ministro da Ma- 














sinha:; ministro Lauro Mul- 
ter Filho, reprsentando o chan- 
celer Osvaldo Aranha, general 
&ilva Junior e seu ajudante ds 


Dois Monumentais: 


os votos de boa viagem do pes- 
soel da embaixada respectiva 
e dos seus colegas do Exercito 
brasileiro. 





Hoteis Para Turistas 


im no Alo da Boa Vista e Outro Em 
Local Ainda Não Escolhido 


O Decreto do Presidente da Republica Autori- 
zando a Prefeitura a Construi-los 


presidente Getulio Vargas havia determinado que & 
prefeitura do Distrito Federal estudasse megidas no Sentido qt 





(a) 
dotar a capital da Republica 


destinados & fins turistcus. Agora, 
Minando as primeiras medidas práticas ntsse sentido assi 
decretu-lei autorizando a Picieitura a realizar 
crédito vom O fim de lisialar um Hotel Tu- 


nou o seguinte 
uma operação de 


vistico no alto da Tijua e um 


“Art. 1.º — Fica o prefeito do 


do & realizar uma operação de 
(sessenta mil) contos as reis 


Parágrafo 
a Prefeitura poderá, a juizo do 
tros titulos de crédito. 


Art. 2.º — Fica a Diretoria do Dominic da União autort- 
zada a ceder, sem onus, & prefeitura do Distrito Federal, uma 
area de terreno de dez hectares, 
no alto da Tijuca, para o fim de Ser, na nsma, edificado um 


hotel. À 
Art. 3.º — Revogam-be as 





F. Escrivão é Responsavel Pelo Desvio 
dos Haveres do Consul da Noruega 


INDEFERIDO O PEDIDO DE RECONSIDE- 





RAÇÃO DO ATO 


Atim de apurar a responsa: 
bilidade de funcionarios  en- 
volvidos no desvio de haveres 
pertencentes so Consul da No- 
ruega, vitima dó desastre de 
aviação, ocorrido nesta Capi- 
tal, em novembro ultimo, fol 
instaurado processo, por deter- 
minação da Diretoria Geral de 
Investigações, do qual resultou 
a demissão, a bem do serviço 
publico, do escrivão, classe 1, 
do Quadro II do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, 
Ezberto Carvalho de Oliveira 


Pedindo reconsideração des- 
se ato. teve, agora, indeferida 
sua pretensão, & vista do par 
recer do D, A, S. P., que eXa- 
minando o respectivo proces- 
“o, verificou que Rs declarações 
do peticionario não constituem 
novos argumentos, nem elidem. 
romo avurou o ministro da 
Justica, a sua responsabilidade 


para custear as despesas de pla» 
nejamento, edificação, equipamento e insiaisção de dois ho» 
teis na cidade do Rio de Janeiro. 

unico — Para os fins de que trata este artga 





de novos huteis principalmente 


o chefe do Governo, deter- 


segundo em outro local ; 
Distrity Federal autorizar 
crédito ate o limile de 60.U00 


prefeito, emitir apolices ou Ou- 


nas imediações da Cascatinha, 


disposições em contrario, * 


QUE O EXONEROU 


[No Instituto Nacional 
do Sal 


O presidente do Instituto Na» | 


csonal do Sal assinoiw a seguin- 
te resolução; 

“c» Instituto Naclonal do 
Sal, usando de atribuições que 
lhe são conferidas por loi, re- 
solve: Art, 1º — O sal de 
cada safra, á medida que for 
sendo colhido, deverá ser em- 
pllhado na salina, ao tempo 
ol em armazens. separadamen- 
te do produto das safras an- 
terlores. Art. 2º Afim de 
que se torne possivel avaliar 
a quantdade do sal em esto- 
que, o empllhamento determi- 


nedo no artigo anterior será 
sempre feito sob formas geo- 
metricos regulares. Art. 2º — 


onda nilha se identificará por 
| uma placa de madeira de 00% 



































convocou o Mi 


convocuru para a larde de on- 
tem uma reunião ministerial, 
no Palacio do Catete, Depois 
de haver despachado, como ha 
bitualmente com o  alinirante 
Aristides Guilhem, general Eu- 


rico Gaspar  Dutru, ilulares 
das pastas da Marinha e da 
Uerra, e com o sr. Lourival 


Fontes, diretor geral do 
partamento de Imprensa e 
Propaganda, o presidente da 
Republica conferenciou com u 
maior Filinto Muller, cheie de 
Policia. A seguir, cerca das Il 


horas. foram recebidos os srs. 


general Eurico Gaspar  Dulra, 
&lmirante Aristides  Guilhem, 
srs. Salgado Filho, general 


Mendonça Lima, Gustavo Unpa- 
nema, Osvaldo Aranhi, Souza 
Costa, ministros,  respecliva- 
mente, das pastas da Guerra, 
Marinha, Aeronautica,  Viução, 
Educação, Exterior e  Fuzenda 
e. ainda. os srs. Dulfe Pinhici- 
ro Machado, Carlos de Souza 
Duarte Vasco Tristão Leitão da 
Cunha, que respondem pelo ex- 
pediente dos Ministerios do 
Trabalho, Agricultura e Jusli- 


ca. 

Avós a reunião ministerial, a 
Secreturia da Presidencia for- 
neceu à seguinte nota: 

“O presidente da Republica 
nislerio pura es- 
tudar. em conjunto, varius me- 
didas de ordem administrativa, 


Durante a reunião foi, tambem 


examinada a organização do 
vrçamento. com o fim de ajus- 


tar as tespesas ás necessidades 


publicas d f 
de melhor aproveitamento 


de um erilerio 
dos 
recursos disponiveis e de rigo- 
rosa economia, tendo em visia 


entro 


as restrições impostas pelo niu- 


mento”, 





Brigaram no Aeropor- 
* to Santos Dumont 


OS CONTENDORES FOMAM 
PLESOs EM FLAGRANTE E 
MEDICADOS NA ASSISTENCIA 


No aeroporto Santos Dumont 
desavieram-ses, ontem, por ques- 
tões de serviço, os operarios 
Alziro Julio de Sousa, de 21 
anorc, morador á rua Furão do 
S. Felix n. 132, e João Werrei- 
ra Pinto, vulgo "“Pernambuca- 
no", com 60 anos de Idade mo- 
rador & rua Santa Cry mem 
mumero. Em melo & discoussho, 
Pernambuco, que em outros 
tempos fora celebre nos vnala 
da valentia, gacon de um cant- 
vete « desferiu um golpe em 


«gi contendor, produzindo-lha 


um ferimento penatrarte no 
flanco. direito. Revidando un 
agressão, Alziro desferiu vla- 


lenta cacetada em Pornan luva, 
“vausando-lhe um ferimento no 
ouinito-fronta] e outro na mão 
estnorda, 

Os contendores foram presuúr 
em flagrante e conduzidoz para 
a delegacia do 5º distrito poll. 
clal onda, após a Javraturs dn 
respectivo auto, foram levados 
ao Posto Central de Assisten- 
cla. 
Alziro, que apresentava 
ferimento grave, fol 
no Pronto Socorro, 


um 
Internado 


x 0,15, que contera gravados a 
fogo ou a tinta indelegol 
numero ce ordem e a data ua 
colheita “ 


ALTLER EM CONFERENCIA COM 
) REGENTE DA HUNGRIA 


O ENCONTRO SE DEU NO QUARTEL-GENE- 
RAL DO FUEHRER 


BERLIM, 1 (U. P) — O 
comunicado emitido hoje dan- 
ac conta da entrevista que 
tiveram o chanceler Hitler o 
regente da Hungria, almiran- 
Horthy, diz, textualmente, q 
seguinte: 

“Atendendo a um convite dn 
Fuehrer, o regente do reino da 
Hdngria, almirante  Horthy, 
efetuou hoje uma visita ad 
chanceler Hitler em seu quar- 
tel general da Frente Oriental, 
a "qual durou desde 8 a 10 de 
setembro corrente, O regente 
se fazia acompanhar do pri- 
meiro ministro, hungaro e do 
ministro das Relações Exterio= 
res, sr, von Bardossy, e do che- 
fe do Estado Maior  hungaro, 
marechal de campo | Sgomba- 
thely. Tambem acompanharam 
o regente em sus viagem o 
ministro hungaro em Berlim, 
marechal de campo Sztojay, € 
o ministro alemão em Buda- 
peste, sr. von Jagow, 


Durante a visita o Fuebrer 
e o regente mantiveram con 
versações acerca da situação 
politica e militar, As convel- 
sações se realizaram dentro 
do tradicioral espírito de ca- 
maradagem de armas que exis- 
te entre ambos os povos, quê 
hoje se evidencia na batalha 
comum que travam contra n 
bolchevismo, Representando u 
Alemanha,  varticiparam das 
conversações o ministro das Re- 
lações Exteriores do Reich, sur. 
von Ribbentrop, e o chefe "do 
alto comando das forças arma 
das, marechal de campo vou 
Keitel, Durante sua estada no 
quartel general do Fuehrer o 
regente Horthy visitou o co- 
mandante em chefe do Exercl- 
to, marechal de campo von 
Branchtisch, em seu quartel 
general, Depois, a convite do 
marechal do Reich, Hermann 
Goering, visitou a este em seu 
quartel general. 

As conversações do Fuehrer 
com o regente Horthy termina- 
ram a 10 de setembro, O Fueh- 


* Faleceu ao H. P. 5. 


No Hospital do Pronto Socor- 
ro, onde se achava internada, 
apresentando queimaduras ge 
nevralizadas de lo a 2º graus, 
faleceu, ontem, à domestica Ern- 
ridice Cóelho, ds 20 anos de 
idade, solteira moradora 4 rua 
Zelia mn. 54, casa 3, que ha dias 
ta-jara sulcidar- ce ateando fa- 
zo às vestes senda seu crrpo 
remnvido para o necroterto do 
* Instituto Médico Legal. 








rer condecorou solenemente 
com a cruz de Cavaleiro da Or- 
cem da Cruz de Ferro o re- 
pente do reino da Hungria, em 
seu carater de comandante su- 
premo das Reais Forças Arma 
das bungaras. 


Com isso o Fuehrer prestou 
homenagem ao valor das tro- 
pas hungaras, que, fieis á sua 
comprovada camaradagem de 
armas, se encontram no campo 
de batalha combatendo ao lado 
de soldados alemães contra o 
inimigo bolchevista da cultura 
européia ”, 


Meira de Vasconcelos entre o coronel Andres Agui- 
tera e o ministro Juan Batista Ayala, durante a recepção 


O gencral 


Promovida pelo Clube Militar, reasicuu-se ao cair da jar 
de de ontem, no Auton:cve) Clube. uma PEctpção ROS cadeLrs 
paraguaios que ora tus visitam, &Ssocianco- se às comemora: 
ções de Bete de Setembro. 

Foi uma linda testa, uue teve a uresença das figuras do 
maior relevo social, O general Meira de Vasconcelos, presiden- 
te da entidade, receveu, en companhia da Loda a diretoria, q 
ministro do Paraguai, gentiai Juan Bauste áyala e senhora, 9 
coronel Andres Aguliera, comandante du liscula Militar. os de= 
mais membros da missão da nobre nação e ot cadetes, prestan- 
do-lhes as devidas homenagens. / 

Em palestra com os alunos da Escola Militar e da lscola 
Naval, os cadetes puraguaios foram apresentados ás [&lltus 
dos oficiais brasileiros, entabolando animada palestra. 








Os Cadetes Paraguaios Em Petrópolis 








A Escola Militar do Paragual visitou, on- 
tem, atendendo a um convite do interventor 
Amara! Peixoto, a cidade de Petropolis, 

O prefeito Cardoso Mianda preparou-lhe 
varias homenagens, com a cooperação das figu- 
ras de maior relevo na sociedude da cidade ser- 
rana. Recebidos na Prefeitura, cerca de onze 
horas, foi servido um cock-tall, trocando-se va- 
rios briudes. Momentos após, percorrendo o 
Museu Imperial — idealicado e criado pelo pre- 
sidente Getulio Vargas — os visitantes colhiam 
interessantes informações do sr, Alcindo Sodre, 
diretor do estabelecimento, No Castelo Bão Ma- 


nuel, construido pelo barão Ge Tefé, em Cor= 
veias, pertencente ao st. Manuel Visconti, toi 
oferecido um churrasco aus cadetes. O pretei- 
to Cardoso Miranda, em nome do interventor 
Amaral Peixoto. saudou os Ilustres delegados 
da Escola Militar do Parsgua!, Os cadetes, às 
15 horas deixaram Petrópoiiz com destino Ro 
Rio de Janeiro, encanlad s com a fldalguia de 
trato que lhes haviam provei cionado o governo. 
e a sociedade petropojitana. Os fin "tac ACl- 
ma foram colhidos durante c churrasco ofrre= 
cido nos cadetes do Paragudi e duraute a Visi= 
| ta destes ao Museu Imperial 











| “Moema” — José Perelra Barroso Neto — Salão de 1941 


O estudo da figura humana é 
perfeitamente inutil para a 
maior parte dos candidatos aos 
premios do atual Salão, 

O retrato não tem carater 1s- 
so se pode verificar até nos 
mestres; quondo tem é carica- 
tural e se exterioriza em tom 
de charge. Outras vezes não se 
apresenta em linha agradavel 
ou é despido das mais rudimen- 
tares regras de proporções da 
figura. 

Rui Campelo, Raul Deveza, 
Henrique Cavalleiro, Eliseu 
D'Angelo Visconti, Augusto 
Bracet, Gultman Bicho, Porci- 


uncula de Morais, Sára Vileia | 


de Figueiredo, Roberto De Ca- 
pol, Georgina de Albuquerque, 
José Boscagll, Gerson Pompeu 
Pinheiro, Felícitas, Cordelia Eloi 
de Andrade, Cléo Romero, Car- 
los Osvald, Jenf Pimentel de 
Borba, Alcione,., são os retra- 
tistas deste ano, 

Entre os retratados muitos 
estão bem pintados, isto é, pa- 
recidos; mas ha outros mal pin- 
tados isto é, pouco parecidos. 
No entanto, a pintura, como 
tinta, como maestria no pince- 
lar, na revelação da persona- 


lidade, no estilo, composição, 
colorido, luz é por vezes ma- 
gistral. 


Por que não aliar o carater 
(semelhança) a todas essas pre- 
cipuas qualidades? 

Nunca a matureza morta so- 
bressaiu tanto num Salão co- 
mo neste agora! E que Lenta- 
ção de se matar a natureza 
numa terra de tanta vida nos 
«campos, nas frutas carissimas, 
nos legumes e condimentos 
proibitivos (cebola a 89H00 o 
quilo)... 

Ha entretanto uma profusão 
de cocos, lachos, bananas e 
mesmo até cebolas em autenti- 
cas resteas... 

Com o imposto de 28080 por 
quilo de cebola é já um ato de 
coragem este da pintora Maria 
da Rocha Leão que com muito 
menos gasto poderia conseguir 
com o Vrancisco da Escola de 
Belas Artes, quero dizer do Mu- 
seu Naclonai de Belas Artes 
(quem não gosta da confusão e 
mestre Osvaldo) ou com o ou- 
tro Francisco da Sociedade Bra- 
sileira de Gelas Artes, — uma 
daquelas enxundiosas e plelo- 
ricas mestiças de quatro mil 
réis,.. a hcra, 

Talvez devido mesmo á ca- 
vestia permanente e crescente 
da vida alimentar do carioca, 
esse acumulo de mesas-postas, 
mesas de artistas, mesas &o sol, 
sugerindo que e alegria de vl- 
ver não está na mesa e sim no 





São Lulz e Curiocen — 





cer e 


campo sob o agasalho penum- 
broso das copas ramaltiudas. ou 
nas reias rebrilhantes das 
praias. 


Assim tambem pensa Manucl 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Setembro de 1941º 


Madruga quando pós aquela 
“depois do encontrol...” 

Deduz-se quase acertando que 
o encontto cu fol curto ou ce- 
rimontoso ou que o verdadeiro 
encontro foi interceptado por 
um arrufo de mãs conseqyuci- 
cias, 

Numa tera de tantos ani- 
mais, onde a cada canto mesinu 
sem irmos as terras rondonia- 
nas tão familiares ao nosso 
Boscagll, onde a cada passo vi 
frontamos com um quadrupede 
mamifero ou não, — é de &slra- 
nhar que não tenhamos anima- 


listas ! 


Os perús do Viana e & = 
nha do Osvaldo são os STE) 





palpítes do Salão porque a fau- 
na de D. Vera e os siris, do 
Constantino por estarem cata- 
Jogados no decorativo e HU 
aticleben não entram aqui em 
linha de conta. 


Na escultura ha um tigre que 
não é do Brasil porque é onya 
ou sussuarana. Assina-o A. 5. 
Baldissara de São Paulo. O Lia- 
balho é bom e tem movimento. 

Tambem o sr, Verdié tentou, 
representar um coati no que; 
não foi mal sucedido, 


1 

As flores estão mal Feprosan= 
tedas este ano. ; 
| 

| 





Nem uma flor de Lucila Fra- 
ga nem uma girandola de mu- 
gusts ou de margaridas de Go- 
tuzzo! 


Os reagentes expõe algumas; 
flores. São elles A. Bau, À 
Bulcão, A. Bonadel, Gilberto, 
J. Zacn, Burle Matx e vduitla; 
Rosa. | 

No genero paisagem clladina 
nota-se uma boa teraiiva de 
um pintor Ingenuo a moldes do 
sr. Cardoso, e que se estréia 
agora. 


seção goiabada que não lhe ven- 
cem o sabor de primitivimo 
espontaneo, sem procuras, nem 
artifícios, 


H. DE IRAJA' 








MAIS HORRIPILANTE E MAIS CIENTIFICO 
DO QUE “DRACULA” E “A VOLTA DE DRA- 
CULA” COM BELA LUGOSI : 


| 

1 

É Graça Floriano do st. Ed- 
mundo Lima, 

Ha algumas bem maiores na 





numa cena do 


Dela Tugnal 


filme horrigliante “A Volta 


de Drncula”? 


Um grande laboratorio de fl- 
sica e quimica dormia seu sono, 
tranquilo entre os arvoredos 
soturnos de um parque em um 
rico balrro de Nova York, faso 
diria um puocls quando la pas- 
“asse, Porem no alto do porta] 
se lia Dr Carruters ev dr, 
Cavrulers uão era nem mais 
nem menos cuc o celebre Bela 
Engozl, n personagem centra] 
de um dos mais  horripilantes 
filmes que-o cinema já produ. 
xiu, vocês giuda o devem ter 
em mente “ Dracuta?. Pulo hem 
o dr (nrrulera vívio noite e 
dta embiussado en eua fama de 


montista, reulizoron experie 1- 
cius CMASO trancedentals, vom 
um unter cito; matar sem del- 


aur sinal, 

pepuls da unos e anos de as: 
sefunta trabully sua teoria da 
estin ulução etancdular foi co= 
roada de êxito. Poderia com Izzo 
ma's rmndo homen” do 








mundo, entanto sua side 
vingança v Impedia disso, 

Ele queria apenas exterimi- 
nar duas familias. e para isso 
capturava morcegos e os fazia 
monstruosos, Esses animais 
realizavam então | diuriâmente 
um crime sol a sua ordem, 

Quando a janela de setam do 
neu laboratorio se abria as al- 
tas horas da noite, sala uma 
ave que perpetrava um crime u 
voltava para o seu esconderijo, 
A clencia alarmou-se com a es- 
tranha eve assassina, & polícia 
desorlentou-se o povo vivia em 
tensão nervosa porque qualquer 
um poderia ser a próxima vitl- 
ma do muristro ulado, 


de | 


Este é mals ou menos o ar- 
gumento do novo filme de Bella 
Lugosl, “A. Volta de Dracula” 
que o Broadway começará a 
exibtr ds segunda-felra em di- | 
ante, 





Tc 


ah REA So 





Cu 
eEnutasin”, 


de Walt 


Com esse filme de Wult Dis- 
ney upuarecey o cinema, O Ver- 
dadelro cinema, wu pura arte ci- 
nemiutográlica, muitu diferente 
di fotogrunliu de cenus teatrais. 
“prantasia” dispensou uv con- 
curso da “persona”, elemento 
de relevo ua historia do tea- 
tro em tudos os tempus. Ora, o 
teutim como criação e interpre- 
tação, necessita de concurso de 
peosuue para diferentes miste- 
res. De um lado o uutor, e de 
uuLro, us atores. Assim, o cl- 
nema. De um lado, o escritor 
cinematográfico, De vutro, es- 
ea legião luminosa de astrus, 
verdadeira constelação que vive 
fulgindo da mais remota vila 
do sertão, vo mais uristocratico 
dos salões de exibição do mun- 
do culto; 

'Podos nós conhecemos Clark 
Gable, Norma Shearer, Richard 
Dix e outros, Pouço sabemos 
acerca dos escritores que tra- 
balharaim para a fama desse 
pessoal, Nada subemus pu us 
escritores escreveran pura de- 
terminado grupo de interpre- 
tes, 

E o glnema surgiu como arte 
secundaria, Flqueí pensando 
nos grandes plunistas, InLlerpre- 
tes de Beethoven, de Tchal- 
kKovsky e outros, Ha quem acre- 
dite que os Interpretes é que 
são ertistas. Acho que não. 
Artistas. são os vuriadores, ex- 
clusivamente, O artista criou 
definitivamente. A 

O interprete v unia questão de 
temperamento, de educação, de 
emoção, 

Assim, no cinema, que, para 
mim, continua sendo a arte fo- 
tográfica da habilidade de re- 
presentar, 

'fudo Isto me deslisou no 
pensumento depuis que vi, seu- 
ti e absorvi “Fantasia”.  Du- 
rante a exihição desse filme 
eminentemente cinematográfico, 
julguel-me diante de um mila- 
gre da criação, do fruto da in- 
teligencia humana guiada por 
um deus creador e, portanto, 
cheiu de imaginação,., Com: 
preendl e senti e Ífsto sem in- 
telectualidade de especie algu- 
ma, “Fantasia” de Disney. E' 
um filme para ser sentido, para 
ser entendido unicamente pelos 
ciuco sentidos de que a natu- 
rezr humana é dotada. 


e a gente disser que “vlu” 
a músic: de Bach, que esplou 
o =om, teve-o diante dos olhos, 
ao alcance du mão, todos que 
não viram uinda essa genial 
criação de Disney darão gar- 
gallhadas e pensarão, allás, com 
razão, que a gente está lreme- 
Ginvelmente louca... Em lou- 
eura não entra raciocinio e as 
raciocinio entrar deve | entrar 
con abunduancia até tortur-se 
logico, O qua é HNoglco perten- 
co á arte de crlar, Todos us 
sêres, através dos seus senti- 
dos, rudimentares ou não, 
“vumpreendem” suas leis den- 
tro dus leis fisicas. A razão é 
ininiisa do “sentir”. E" por 
isso que a natureza não conhe 
ce ruztes nem direito, nem Jus- 
tiça, 

Disney atingiu & perfeicãn 
cinenrir gráfica através da ver- 





Merer — “4 Culpa” e 


e mm 








nda “Postornto, segundo a concepção de Walt Dinner em 
Grande tem aido o publico 
corsa o Pnticã, pora assistir lh casa extraordinaria 
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que dinriamente pro= 
renlisação 
Dinner. 


dadoira estetica, Isto é, a clen- 
cia dr. Belo, Objetivou 4 Bilc- 
za «ei necessidade de das vex- 
pileações. 

Um dia apreudt cum Judo 
Ribeira, o fanvso astro sergi- 
pano, que o “aspecto essuncial 
ta HFelcza é não ser intelectua!- 
mento compreendida a não con- 
tur um só elemento de  Intelt- 
gueia uu razão, Pode ger ex- 
plicados: poden| se perscrutar us 
eis eCretas que a ti sea contem 
a todas as colsas, mas o serntt- 
la não é materia da clencia”. 

Não dependendo da razão 
nem da Inteligencia, a Beleza é 
a Verdade, 

Onde houver Verdade, ha 
sum, ha cor, ha ritmo, ha Imu 
gens, Fol assim, chelo dessas 
idéias, que entrei no cinema 
para “ver” música, ver vo tltmo, 
sentir cores, e ouvir iniB= 
gens... 

Meus sentidos ficaram des- 
ljumbrados. Ficaram  arejudos 
de tanta magnificencla, Fica- 
ram desordenados, mas perfel= 
tos... Tambem, pobre deles. 

Desde que conheceram este 
mundo e desde que entraram 
em atividade, já tinham uma 
predeterminnda função, Foram 
viclados antes do nuscimento. 
Agora, diante de “Fantusia” In- 
dependeram-se... Comecei a 
compreender a vida, a senti-la 
melhor, penetrando mars o sl= 
gnificado das colsas. 

Ora, se: tudo se traduz por 
vibrações, segundo as leis vlas- 
sicas da fisica geral, no dizer 
de Richet, € claro que LoJas as 
forças, todas as energias da 
natureza se traduzem pur vi- 
brações. 

Walt Disney 
beleza essus vibrações a 
as pessoas quo o tem 
utravés da “Fantasia”, 
la, milhares de pessoas 
descobrir um outro 
chejo de leis, de verdades, 
arte. Vuro, portanto, 

Quem vive nesse mundo nia- 
ravilhoso? Apenas Johann Se- 
bastian Bach, Piotr Ilich Tchal- 
kovsky, Paul Dukas, lgor Stra- 


transinitiu com 

todas 

visto, 
Na te- 
foram 
mundo, 
de 








Phocimas dafreias 


"ICONCURSO “DOIS 6 
Por Arlindo Barbosa | [] Nf À CIDADE INTEIRA” 


Encerramos ontem com 
grande sucesso, O concurso 
da Warner e a Emp. Luiz 
Severiano Ribeiro, em com- 
binação com o DIARIO 
CARIOCA. Foram vencedo- 
ras as seguintes pessoas: 

1: dia — Elza Armando, 
Humberto Sampaio Mota e 
Gil Rodrigues. 

—(X) — 

2º dia — Wilson Dennan 
Felix, Helio Narciso Gon- 
calves e Iracema Coelho. 

— (x) — 

3º dia — Libania 'Thom- 
pson, Ester Leibovich e Ne- 
na Cocosa. 

—(x)— 
4º dia — aires Rocha. 
— x — 

5º dia — Maria Pereira, 
João de Souza e Mario Pi- 
ros. 

AR) = 

Estas pessoas estão con- 
vidadas a vir á nossa reda- 
cão entre 10 e 12 horas pro- 





vinsky, Ludwig van Beethoven, 
Anilcare Ponchiolll, Modeste 
Moussorgsky e Franz Schubert, 
Ao lado desses grandes astros 
de um mundo auperior ao nos- 
an, o Mickey Mouse e Leopold 
Stokoweky.., 

Disney pegou da música des- 
ses pequenos deuses e, tambem 
como um felticelro, movimet- 
tou-a, coloriu-a, desenhou-a, 
animando-a com suas figurinhas 

humoriaticas, sentimentais, 
amorosas, enamoradas, dentro 
de aspectos humanos, sentidos, 
lHlogicos. 

colorido da música de Bach 
mostra suas notas, seus acordes, 
salienta todos os seus aciden- 
tes, tecnicamente falando, mas 
conserva a harmonia relevada 
pela grande concepção do artis- 
ta, Beethoven, na “Pastoral”, 
deslocado para as culminancias 
do Monte Olimpo, conduz-nos, 
sempre pela mão felticelra de 
Disney, para um lugar que ficou 
fora deste mundo, mas que está 
dentro de todos os sonhos hu- 
manos. E' um cenario onde vi- 
ve, palpita, sente, sonha, on- 
de, enfim, está uma alma, pro- 
fundamente humana centaros e 
centauros, com 4 sua forma 
mitologica, Pegazo e sua AMO- 
fundamente humana centauros e 
Inda famila, alada e bela, per- 
correndo nuvens; uma tempes- 
tnde feita por Zeus (poetas an- 
tigos. cuidado com esse deus.,.) 
e por Vulcano... Depois da 
tempestade, a natureza limpi- 
da e calma, é pintada pelo mes= 
tre dos mestres, Beethoven. E 
Dignoy, sem fugir ao grande 
Beethoven, dá-nos um arco- 
iris e um Apolo, com seu carro 
luzente... Dltana lança flechas 
de ouro Bo lunr crescente, ras- 
gando o selo dos cfos, provo- 
cando estrelas e Morfeu, n&- 
quele paraiso pagão, sonoriza 
um fim de dia, tal como o Ima- 
ginaram Beetroven e Disney. 

No “Aprendiz Gu Feiticeiro” 
de Dukas, o papel de Mickey 
Mouse impressiona. Só ele va- 
lerta o filme. Mas,- não devo 
dizer nada, nada, Ficar quietl- 
nho, sentindo, sentindo, sem In- 
teligencia, sem raciocínio, essa 
“Tantasia” a ovra mixima do 
rinema, porque € o verdadelro 
cinema, Ali não se vSem rostos 
humanos exprimindo dor ou 
alegria... E € por Isso que o 
filme é iIncomparave!l, Feu ter- 
mo de coniperação ainda não 
aparecen, nt 


SEGUNDA-FEIRA “UMA chard Dix, Patricia Morl= 
NOITE NO HIO", NA 'TE'LA son, Don Wilson, Ruth Doun- 
DO REX nelly, Douglas  Dumbrille, 
etc. 
“Uma Nulte no Rio”, o 
notavel musical tecnicolorl- ANNA NEAGLE, JOHN CAR 


do da Fox que obteve tanto 


ROL, HAY BOLGEN, E 


sucesso entre os “fans” de MUrrOS OUTROS EM 
todo o mundo, será exibido “"SUNNY” 
regunda-feira na tela do 

Rex, o cinema dos segundos Com um elenco onde va- 
grandes lançamentos. Es- mus encontrar Anna Neagle, 
trelado por Carmen Miran- Ray Bolger, dansarino per- 
da, Don  Ameche e Alice feitissimo, John Carroll, us 
Faye, “Uma Noite no Rio” Hartman, dansarinos conil- 
é o típico flime com cem- cos, lBdward Everest Hor- 
por-cento, enm todos os In; ton, Helen Westley a Frieda 


gredientes. para agradar «a 


Inescrot, “Sunny” vem & 


“mais alguma colsa". Tem ser um espetáculo divertido, 
música, romance, serenata, alegre deslumbrante, As 
comedia, guga e a presença mais belas músicas de Je- 


importante de Carmen Mi- 
randa e do. Bando da Lua 
apresentando melodias for- 
midavela como “They met 
in Rlo”, “Chica, Chica, 
Boom, Cllc” es muitas ou- 
tras, inclusive a composição 
brasileira, “Cal, Cal”, “Uma 
Noite no Rio? vaf levar mul- 
ta gente ao Rex, estamos 
centos, a partir de segunda- 
feira, 


A“ COMPANHEIROS DE RI- 
CHARD DIX EM “A CI[,A- 
DA FATIDICA” 


Ainda recentemente, quan- 
dn re procediam ns prepara- 
tlvoz para a filmagem de 
Ada Cilada Fatidica”, 
uma movimentada e emocio- 
nante producão da “Para- 
mount — o produtor Harry 
Sherman, ao verificar a ne- 
cesstdade da esenlha de um 
galk que soubesse montar 
hem, lembrou-se em primel- 


uma vez que acabara de se 


rome Kern, como “Sunny”, 
“Who?” “D'ya leve me?” e 
“Two little blue birde”, se- 
rão ouvidas nesse filme qua 
é um verdadeiro desfile de 
coisas que deslumbram e en- 
cantiám... ânna  Neagle, 
Ray Bolger e o casa] ITart- 
man executam varios nume- 
ros de dansas, e, voces por 
certo gostarão de todos 
rirão a valer vom a excen- 
tricidada de Paul s trace 
Nartman. 


Essa pelicula da RIO 
Radio, produzida e dirigida 
por Herhert NWilcux, estará 
no Plaza dentro ds poucos 
dias. E depois, a grande 
sensação de todas am épocas 
e de todas as temporadas: 
Orson Welles em “Cidadão 
Kane”, 


BERNARD SHAW CONTRI- 
PUINDO PARA A FELICI- 
DADE DE TODOS 


ro lugar do nome de Pres- NO'S.,, 

ton Foster, tenfin este Ime- 

dlatamente aceito o convis “Major Barbara", a pro- 
te. nols ele vinha bem avú Iução de Gabriel Pasva] que 
enrontra de seus desejos, a United Artists Irá apre- 


aentar na próxima semana 


decidir pelos cavalos como nos cinemas São [ulz e Ca- 
o melhor “acessorio” para rioca, será o filme de maior 
os seus desempenhos no ressonancia da temporada, 
ecran. pela contribuição que otere- 


“a Cilada Fatídica”, ques 
val ser apresentada ao nosso 
pualtico na nróxima sezunda- 


ce, ensinando nobres ideais 
a todo o mundo, Nenhuma 
lição se tornará tão necessa- 


feira, na tela do Palacio ria e oportuna como essa 
tem como princinais Inter- ministrada por Bernard 
nretes. alem da Foster, Ki- Shaw, 


PP O O O O e 
| ses ese senna as. 


e e E SS e O 1 O ii pre e — Ci e TT 


CINEMA"! 


ONTRÁ 


curar o sr. Máximo Fer. 
reira, e receber os dois in- 
gressos para assistir no ci. 
nema São Lviz o formidavel 
filme da Warmer “Dois 
Contra uma Cidade Intei- 
ra” com James Cagney é 
Ann Sheridan. 
— (X) — 

“AVISO — Estão depen. 
dendo de identificação, em 
nossa redação mais dois ven- 
cedores do 4' dia, pedimos o 
oomparecimento o mais 
breve possivel. 


Fílmes no 
Cartaz 





! 


NÃo VIU AINDA MICKEY 
NOONEY EM APUROS, NA 


DIVERTIDA E VITORIOSA 
“SECRETANITA DE ANDY 
HARDY! 


Meio mundo Já vlu «e co- 
menta, divertido, encantado, 
fazendo propagunda decfsl- 
va, “A Secretarin de Andy 
Hardy”, a vitoriosa nova 
comedia de Mickey Rooney 
com a Familia Hardy, que o 


Metro exibe agora em  mse- 
gunda semana, mas já em 
seus ultimos dlas, porque 


“Um amor de pequena”, com 
Judy Garland, já está pres- 
ten a entrar em  cartaz,., 
Mas voltando a “A Secreta- 
ria de Andy Hardy", diga- 
se que Mickey. Rooney re- 
gista, no divertido espetá- 
culo, um dos seus êxitos 
mais sugestivos, e que seus 
apuros “— seja nos amores, 
seja nos estudos (ah, a dl- 
vertidissima cena dos exa- 
mes de gramatica!) levam o 
publico ao mais alto grúu 
de alegria, Cumpre ver, pols 
quanto antes, “A Secretaria 
de Andy. Hardy", que ama- 
nha, sábado, será exibida 
tambem á meia-noite, e, do- 
mingo, desde 10 da manhã, 


AMANHA, “BORIS GoDI'Nov” 
Amanhã, em 12º récita de as- 
mtnntura, será cantada 4 apera 
russa “Boris CGodynov”,. com 
Vagh!, Werminska e Sydney 

Rayner., 

CONCERTO DA oOnRQUEITRA 
SINFONICA BRASILEINA 
Para o concerto que a Orques- 

tra Sinfonica Brasllelra reslizara 

no proximo domingo, 8º 10 ho: 
ras da manhã, no Jine-Tentro 

Rex escolheu o maestro Szen- 

kar, com a habilidade que lhe & 

peculiar, um sugestivo progra- 
ma. 

Serão executados a &* Sinfo. 
nta (Patética) de Tschalkowsky, 
Mefisto Vnlsa de Liszt, Marcha 
Militar de Schubert Serenata 
de Leopoldo Miguez e Flenzi 
(Ovverture, de Wagner, 

Como se vê, são numeros da 
grande efeito, dignos do flgu- 
rar no reperíorio dos mais co- 
lebres conjuntos, 








Só mesmo o cerebro pri- 
vileziudo do famoso escrl- 
tor, arejado pu” um senso 
de humor que dlihge à ge- 
nialidade puderia conceber a 
teoria do bem estar coletivo 
Eoeressundo q tds as clus- 
res soclals, desde D urísio- 
criam, o «apitalista, o prole- 
tarte. o politiwe. o nlitar o 
moróiuu o religinso; até aus 


e o g.e a e 4.+ 


treinisviados e vonvitos oa 
tiva. 
Tudus nós escamas Jã my 


filme de Beruucd Shew, so- 
tro- seus Intacuroleos, 
cutimos nosso punto de via- 
ta, Lluzemos nossus luntinias 
vões e exigimos nossa cola 
de felicidade, por fim, 


tuterpretam “Mulor Bar- 
bara” Wendy klilsr que já 
vuanvs em “Pygimaliaa” flex 
Harrison e BRubwit Murtoy 
nos principais: papeis, se- 
guindo-se Robert Newlut, 
Maris Lobr, Siby) Thorvidi- 
ke. TEmliyu Willlums, Wal- 
ter Hidd e muilus uulros em 
utinia criações, 


dp 


JOHN WAYNE — CLAIRE 

TREVOR — WAVEEH PID- 

VEUN EM “COMANDO AE 
no” 


John Wayne e Claire Tres 


vVOr — US amunirs perluitus 
de “Na Tempo ias Dlligen- 
elas" — vão reupurecer num 
filme recantissinio onde " 
aventura, q misterio e q 
amor dão o emlorião Inten- 
so no dramyu de duns almas 


que buscam em vão Um puu- 
co de felicidade, 


“ 


“Comando. Negro”, uma 
historlu rica em perlpecla= 
e de molmentos  dreamuliens., 
robo mw direção magistral ide 
Ravu] Waleho tendo cega 
principais Interpretes John 
Waxrne «O impecuvel guid 
do Marlene em “A Peerdo- 
rarj — Clalra Trevor ara 
Walter Filgecon e Buy Ro- 
gers, secundados por millyi- 
res de figurantes mr cmis 


espetâácular de todie as pros 
duções da Republic. 


“Comando Negro" serã 
anresentado nela Interna- 
cional dentro de poucos riug 
na tela do clnema Paihé. 


e... so. oo. 
Isica 


NOTICIARIO 








SOCIAES 





Baile, no Guanabara, 
Em Homenagem aos 
Cadetes Paraguaios 


Em homenagem aos cadu- 
tes paragualos que ora nos 
visitam, a sra, Darc! Vargas 
remiza, hoje, no Palncto Gua- 
nabara um balle, que sera, 
som, duvida, uma dus mala 
expressivas, das mails bolas 
e dus mals singulares fertan 
promovidas no Brasil, em 
honra aos lustres visitan- 
tea, 

A esposa do chefe da Go- 
verno convidou un grupo 
nimeroso ta senhorinhus da 
possa melhor sociedade, Inl- 
cinndo-se o baile ás 22 ho- 
ras, 

O traje será “emoking”, Já 
tendo sido expedidos tndos 
os convites, Varias orques- 
tres tocarão nessa festa nte 
está fadada, por todos er tH- 
tuloz, a ser um grande ucon- 
tecimento social, 


os 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje, os sra,; Be- 
neral Colatino Marques, peles 
yul José Pezsoa Unvalcarnte de 
Albuquerque, tenentes voroneis 
duão Afonso M e Albuquerque; 
tHusgentu lUwerton Pinto, major 
Ludario Pereira Teles, ma- 
dur Juré de Souza Carvalho; 


fredo Cardoso Machado, Arlin- 
do Gonçalves, Luiz Jd. Jansen de 
Melo, Carlos Campos. 
Senhoras: professoras Leo=- 
nor uranjo e Auta Bittencourt 
N. da Gaba; Haidée 
Celestina de Lemos, 
— Ynsco Mnina 
hole o sr. 
Mula, 
tal, 
ti universariante perá alvo o 
8 


Borgeco, 


Faz unos 
Vasco de Azevedo 
do comercio desta capi- 


diversas manifestações 
Elmipatia por parte de meus 
amiuzos e admiradores, a quem 
recepelonará, sua rosiden- 
cia, 

— Completa sete anos, hoje 
menino Morane, 
Manuel Forrelra 
aviador do lxer- 


em 


o Interessante 
filho do sr. 
da Azevedo, 
eito, 

Murane oferecerá, em aum re- 
aidencta, á rua do Senado, 20, 
4º undar, apartamento n, 402, 
aos seus Inumeros amiguinhos, 
unia farta mesa de doces, 
SOUNVETE-DANSANTE 

WPijuem Venta Clube — O Tl- 
juca Tenis Clube oferecerá aos 
seus socios e familias, no pró- 
ximo domingo, 14 do corrente, 
das 17 ás 20 horas, um elegante 
survete dansante, ao som de 
otima jazz-band. 

O gremio enjutl lovará a efel- 
to, no sábado, 20 do corrente, 
dus 33 ás 4 horas, o seu marA- 
vilhuso baile da Primavera, o 
qual constituirá, de certo, no- 
tuvel acontecimento mundano. 
O Salão Nobre ostentará rica « 
deslumbrante ornamentação u 
finres naturais, 

No domingo, 21, será 
de á gurizada tijucana o 
pare da Primavera, dás 16 4> 
dr lutas, 

JANHAR-DANSAN'T 

Automovel Clube do Hrasil — 
o esplendido éxito obtido pelo 
Automovel Clube do Brasil ec 


furecl- 
goi 


a realização de suas festas no 
Casino da Urca, levarim o De- 
partamento Social daquela arir- 
tocratica instituição à organi- 
xi para o dia 18 do 

quinta feira mails um 
dunsante no 


suutaria do À CO E. 
RHUNIÕES 

Jteuliza-se hoje, às 12 horas, 
no Automovel Clube, sob a pre- 
sidencla do sr. José da Silva 
Oliveira, a reunião semunal do 
Rutury Club do Rio de Janeiro. 

Dissertará sobre o tema — 
“9 anos de frequencia em Ro- 
o rota- 
de 


norte-american”, 


tary E 
Paulo 


riano prof. 
Brito, = 
CONvERENCIAS 

Reuliza-se hoje, às 17 horas, 
Sociedude dos Amigos de 
Alberto Torres, 4 conferencia 
do se. Adauto Fernandes, sub 
o tem: — “Conceito ctentifi- 
co ga naoeIDiORIAT 
FEST 

(o) Clube dos Contadores Peas 
+55 


Mario 


ni 


lizarã amanhã. mais puma 
te dunsante, com início às = 
e dunsante Odo Clube MU- 
nicipal. Serão homenageados 
nesta festa, os diretores, pros 
fessores « nlunos do curso cos 
mercinl da M, 4. f 
HOMENALEN a 
Dr Mario EP Brito — Os 
admiradores do pro- 
Brilo, 


horas, vo 


amigos “ 
Tessot Mario de Paulo 
desejundo prestav-lhe uma ho- 
menagem pelo seu regresso ao 
Brasil. depois de haver estado 
dois anos, em iuissão do go- 
vero nos Estados Unidos da 
America do Norte, oferecer 
Iie-uu um almoço, no Automor 
vel Clube do Brasil po dia 21 
do corrente, à horas: 
PAULO DE FRONTIN 
Comemorando à : 
versurio de nascimento do ilus= 
tre engenheiro Paulo de pros 
tin, sey saudoso presidente de 
honra, o Centro Cariveu pro- 
muve uma homenagem de culto 
cívico junto á herma do emi- 
nente brasileiro, nú prasa Flo- 
riano. Será orador oficial do 
Centro Carioca o engenheiro 
Jeronimo Cavaleanh, 
Viasan 
KE DE PASSAGEM PELO RIO 
= Procedeutes de Buenos Ai- 
res. chegaram ontem à larde ao 
Rio de Junelro, pelo elinper 
da Pun American AjUWayS, pi 
dy Elftie Millington Drake es 
posa do ministro da Inglaterra 
em Montenldieu: dano ha, se 
orinha uryx Neg ; : 
o Millington Drake eu 
filha continuarão viagem dinco 
hoje. tnmbem em avião da mes 


” manhia com destino no 
na con Part of, Boal 
na ilha de Trinidad. devendo 
embarcar às 6 horas da manhã. 
no Aeronorl Santos Dumont. 

NO RIO O Sh ENWAR; 
TOMLINSON. DA N. B. CO — 


Pelo “clipper'" da Pan Ameri- 
con Alrwnvs. chegou ontem. 
tarrde, ao Rio de Janeiro, O E 
nalista q De = 
Ware omiinsons 
bela DIaDO Intino-americanos 
da National Broadeastins Com” 
pany de Nova Vork; 
O sr. Tomlinson. 
«io Cnrins vezrs 
sobre e qual for, j 
conferencias Estados 


que já vi- 


numerosos 
nus 





sOLrQr 2 
Jantar- 
'geiil-room " de- 
queia casa de diversões 
cura a rese. ju de mesne th 
po“ om devera dirigir-se & Tu 


MILLINGTON  DRA-. 


no quisso pais 


| Probaguunda, 
itras 


drs. dJougé Pires Rabelo, Alfre- 
no Maia Junior, Joaquim Oso- 
rio, Henrique F', Esberard; 
colitador Miguel Morgeans; Al- 





| 





data do ani-; 


dos, 


Dumont pe ) ta, 
| diretor da Bilão die 


tendo tambem escrito uu- 
merosos artigos em jornais e 
revistus daquela republica, foi 
recebido bo Aeroporto Bantus 


Carne oi Co a SS SS erre 
E a é 


Departaniento de Imprensa € 
e ulimerusas ou- 
pessoas gvaudas, assim cos 
mo membros da colonia norte- 
americana. 
| Com destino a Miami, 
partiu um avido da linha inler- 
nacional da Pan Amermuo Alr- 
ways. conduzindo os seguintes 
Dassageiros: sra... Julia B. 
Buxton, sea, Kathleen” J .Lo- 
Hubert C. Herring, 
h E. Buves. prof. Frede- 
rich HF. Bunting, sra. Ethel 
J. Bunting. Gharles M, Young, 
Eplhraim Prisch, Norman Wi- 
nestine. Herman B, Wells, 
prof. John W, Bailey. Frank 
M, Russel e sra, Dorothy M 
Hussell, 

— Pein avião da Panair do 
Brasil, chegaram. de Belém do 
Pará: Vicente Ferraz Correia 
Lima: de Fortaleza: Nagib Be- 
chnra e Frimklin Gondim Cha- 
ves: do Recife: Ferdinando 
CGurtoy Rornhorst, Samuel W, 
Coilicr e Zacarias Vieira Xn- 
vier de Brito: da Cidade do 
Salvador: Alinlo de Sales, Ma- 
nue]: Pires. Lopes e Anísio Spi- 
nola Teixeira e de Vitoria: Jo- 
senh LL. Gilson. A 
Pelo avião dn linha Inter- 
nacional da Pan American Air- 
waovs. chegaram. de Buenos Ai- 
rest Toyore Inmashita, sra. 
Effio M, Denke e senhorinha 
Marie Regina Drake e de Por- 
tn Alegre: Donald Wilhycomb. 
Edward Tomltson, Alfred Dho- 
me. Lonro Giocchino e Carlos 
Tempesti. 





ee .- 
é 


eatro 
Nacional 


—soss 


APOLONIA PINTO E 
LEOPOLDO FRÕES 


E' admiravel a perseverança 
de CGruimarães Martins no seu 
culto a Apolonia Pinto. Não 
deixa passar a minima opor- 
tunidade para prestar uma ho- 
menagem á grande artista ma- 
renhense, Todas as datas dão 
motivos a que ela seja sempre 
lembrada pela geração de ho- 
Je, T' digno de eloglos essa 
verdadeira obsecação do con- 
frade patricio. cujo exemnlo 
devia ser Imitado. Nenhum ar- 
tista tem mais desvelo pela 
memoria da inesquecivel ve- 
lhinha do que ele. Ainda ago- 
ra, por iniciativa sua, angaria 
elementos para apór uma pla- 
ca de bronze com os medalhões 
de Apolonia e Fróes, no “hall” 
do Cineae Trlanon, onde exis- | 
tiu o antigo teatro da Empre- 
sa Stafa e que foi o mais co- | 
nhecido. cenario das ultimas 
glorias dos dois artistas. Para 
esse movimento, que merece o 
apolo de todos, tem contribui- 
do muito, um consideravel nu-! 
mero de entidades culturais e| 
artisticas, “4 

Será, pois. muito breve con- 
cretizada a ultima homenagem 
a Apolonia Finto e Leopoldo 
Fróes. 

| 


BOATOS DE ESQUINA 
— No Rival representa-se 
hoje mais um original de Pau-, 
lo Magalhães, “A Revoltosa”. | 
Escrito especialmente para Fiva 
Tudor e seu elenco, a comedia 
está sendo aguardada com 
muita curiosidade e Irá á cena 
ás 20 e 22 horas, 

— Procopio Ferreira mudará 
hoje o seu cartaz para apre- 
sentar o ultimo original de Ar- 
mando Gonzara, .. “Uma nnite 
do outro mundo”, 

— Odilm e Dulrcina alnda 
representarão até domingo a 
comedia “Os homens preferem 
as vluvas”, Na próxima terca- 
fetra entrará então, “Loucuras 
de Madame Vidal”. 

— Vicente Celestino, Arman- 
do Nascimento, Ema D'Avila e 
Ttahi Pirajá, continuam o gran- 
de exito da canção teatraliza- 
da; “O Ebrlo”, 

— Prepara-se no João Cae- 
tano, outro exito de Alda Gar- 
rido, Jararaca e Ratinho, com 
a peca de Rubem Gil e A, Bro- | 
da, “Boa Vizinhança”, que es- 
treará na próxima quinta-fel- 
ra, dia 18. 

— A brilhante estrela Aracy | 
Cortes não tomará parte na; 
peca “Quem é o homem 2º, o 
sexto original seguido de J. Ma- | 
rin, cue irá & cena breve no 
Recreto. 

— Fstá ensalando a peça do: 


Imecreio o ator JJ, Sllveira. 


especlalista ' 


Uui-. 


— Zaire Cavalcantl, não es- 
tã tomando parte nas repre- 
sentações da revista do Re- 
ereto. por motivo dr doença. 

COISAS PE INCOMODAM 


A vóz bonita do José Poli- 
cena. 
FILME DE HOJE 


IDEAL — “Um audas aven- 
tureiro” — J. Mala. 


O COMENTARIO DA NOITE 


Rubem Gil e Alfredo Breda 
anresentarão. por estes dias, à 
“Boa Vizinhança”, no João 
Caetano, informam as seções 
teatrais dos Jornais narioras. 

— Se em vez dn Inão Cae- 
tano fosse o Colonial, a neça 
não nodia ter este titulo., 
Visto Te ee a 
(EEN TES TR ES SER 

DR EMYGDIO F. SIMÕES 

Diretor da. Casa de Saúdr 

Pr. Pedro Ernesto S/A 
vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras -— Fartos 


Consultorio ; 
Eua da Carioca. 6-4: andar 
das 16 ax 19 — Tel 22 4779 


prosas aeee | 





DIARIO CARÍOCA — Sexta-feira, 12 de Setembro de 1941 





Srta. Filavita Lafayete de Ca 
gulu par Buenos Aires em 
Embaixatriz Lafayete Carval 
sita. Foto de re 


Pelo “Uruguai”, de passa- 
gem ontem pelo porto do Rio, 
seguiram para a capital ar- 
gentina, «a Embaixatriz Lato- 
vete de Carvalho e Silva e 
suas filhas Rosita e Flavita. 
Ao embarque dessas distintis- 
símas Jiguras da nossa sociq- 
dade compareceram inumeros 
pessoas das suas relações que 

es forem levar o abraço ne 
despedida e os votos do els 
breve regresso. 

A  Embaixatriz Lajayets 
Carvalho e Silva e suas filhur 
sepulrão de Buenos Aires com 
destino à La Paz, onde o sr, 








CIA; 





ELEGAN 


rvalho e Silva que ontem se- 
ompánhia de sua progenitora, 


Ho e Silva, e de sua irmã Ro- 


vista "SOMBRA", 
Lajancte Carvelho e 


Zu Dantas, outro elemento 
dos qmuis distinguidos da alta 
sociedade brasileira. Seu em- 
barque foi tambem concorri= 
dissimo. Viam-se no cais per- 
sonalidades de grende eviden- 
cia do nosso mundo social. 


DUKE 





A QUESTÃO DO LEITE 





UMA NOTA 


A Comissão Erecutiva do 
Lelte, por intermedio do IiIP, 
enviou-nos a seguinte nota: 

“O professor Mauricio de 
Medeiros publicou, no DIARIO 
CARIOCA, quatro artigos  CO- 
mentando diversos atos prati- 
cados pela Comissão Ekvcutiva 
do Lelte ou a ela atribuiãos. 

O primeiro artigo obedeceu 
ao titulo “Leite crú?” = girou 
em torno de uma afirmativa 
meluida em anuncios aparec:- 
dos em varios jommais qa iin- 
prensa caifoca, mandudos uu 
blicar por firma partiuular, 
que exerce o comercio de dis- 
tribuição de leite, e não pel 
Comissão, como parecei 
lustre comentador. 

O segundo artigo sob a epl: 
grale “Substituição de Inter- 
mediartos”, critica o falo Ga 
Comissão ter encampado ou 
Entrepostos de Leite que exas- 
tam no Rio de Janciro. “cor 
mo se a pireza ao leis ou 
mesmo seu preço dependessem 
dessa providencia” e alivma 
que a Comissão Executiva con- 
tratou os serviços de uma cim- 
presa particular vara iace, à 
distribuição do leite. Quanto 3 
primeira providencia, ela cor 
respondeu, sem sombra de uu 
vida, a uma necessidade 3 Ce- 
correu de expressa deietinina- 
ção contida no decreto-lei mus 
mero 2.,:84, de 10 de julho de 
1940. A segunda afirmativa, tal 
como foi feita, presta-so à ceu 
tusao, pois dá a impressuo die 
que a distribuição no leite, un 
Rio de Janeiro, foi coufinda a 
uma unica empresa parliwular. 
Não é essa a realidade, O lei- 
re é distribuido, aproximada- 
mente, por 1.300 entidades: 
pequenas umas e malotes Ou- 
tras. O que a Comissão coun- 
fiou a uma empresa. e. sem 
qualquer carater de exclusiv- 
asae, foi a distribuição do lei-l 
te que elh propria cogarraro! 
(“Leite Normandia'), o que, 
alias, no momento, não atingo | 
n 5% do leite consumido na 
Capital da Republica. Existe o | 
comercio intermediario util: 
este será mantido até o limite 
em que ele for necessario. Todo 
o. intermediario desnecessaria ! 
será, porem suprimido em' be-i 
nefício das coletividades pru 
dutora e consumidora. 

A terceira publicação, intitu- 
lada “Leite e Gelo”, encontrou 
seu motivo em uma reclamar 
cão. veiculada por im dos nos- 
sos matutinos, sobre a existe) 
ria de pedaços de gelo denira 
de vasilhame com leite, 

Não são conhecidos detalhes 
sobre este caso. E' sabido que, 
upesar de toda a ação lisvali- 
zadora do poder competente, ; 
não pode ser totalmente elimi- 


nada s fraude pela adição 


au 





agua. velha pralica de cer- 
tos comerciantes inescrupula- 
sos, Talvez, no caso em apre- 
ço, em vez de ngua Lenha sido 
adicionado gelo, O mais pro- 
vavel, porem. é que os blocos 
encontrados 
vongelado, 


fossem de lelie 


pois a totalidade 


"desse alimento é remetido va- 


ra esta capital, sob esse esta- 
do, em vista das atuais condi- 
cões de meio de trarsporte não, 
permitirem forma de conserva- 
ção mails arlenuada. 

eElencio Suspeito” fel o t- 


DA €. E. L. 


tulo do quarto artigo, que 2oti- 
stlera a não contestação dire- 
ta dos artigos anteriores, cuno 
uma confissão de erros cometi- 
dos. E' um ponto de vista do 
qual a - Comissão não partici- 
pa. Já foi divulgado, repetidas 
vezes, através ca Imprensa, q 
programa que a Comissão uxe- 
cultva do Leite está executam 
do. Ele é complexo, vasto & pur 
isso mesmo não pode ser obra 
de afogadilho e objetivação ra- 
pida, Exige estudo detido, pru- 
jetos e planos tecnicameine 
perfeitos. [sso está sendo [feito 
com segurança — podem essur 
tranquilos produtores e consu- 
midores. O problema cotal será 
resolvido dentro da formula: 
melhor remuneração ao traba» 
lho e no capital do produtor e 
leite abundante nutritivo e hI- 
gienico para o consumiuor, 
pelo menor preço possivel, 


Conforme tem sido divulgaau 
pela imprensa, a Comissão pvc- 
rende atingir esse desideratum 
adotando as seguintes meiidas 
principais: a) — Constrição é 
mstalação de um Entrepúsio 
Central mo Rio de Janeiro, co- 
tado de aparelhamento oiyder- 
no, com capacidade ciatia para 
pastelrizar e engarrafar 4uQ OUU 
liros de leite, bem como tabri- 
cur 20.000 quilos de muntelga 
com cremes recebidos do int 
rior e Lranslormar 20 ULO dl- 
tros de leite em diversos sub- 
produtos de consumo local, Pa- 
ra esse fim, já foi adquirida 
pare do terreno necessario, O 
restante sé-lo-á brevemente; 
foram realizadas meticuigsas 
sondagens para as fundações u 
para conhecimento da agua de 
sub-solo;  toram  organizudus 
tres ante-projetos do Jntrepos 
to e, no momento, culda-se au 
elaboração do projeto detluta- 
vo, com detalhadas especitica- 
ções, Se não intervivrem einpe: 
cilhos insuperaveis, a constra- 
ção poderá ser tniciada dentre 
de 6) a 70 dias. Não obstuute 
a Coumissao, desejando pronor- 
clonar ao consumidor caruci, 
no menor prazo possiva!. um 
leile que satisfaça es muelotus 
cundições de pureza e uigivos 
está adaptando e ampliando u2 
instalações do antigo Junie 
pusto Normandia, para pastett 
rizar e engarratar nesta cai 
tel 50.000 litros de leite prt 
dia, Dentro de 40 a ul dias, 
estará esse Novo seviço My 
plena atividade, b) — Orgatid- 
zução dos produtores em tuo: 
perativas, centralizando em ust+ 
nas proprias o leite obtido em 
suas fazendas. Essa medida qj& 
está em pleua execução, Di 
versas cooperatavas Lorein fume: 
dadas e estão funcionando com 
us melhores resultados, aufe 
rindo os produseras preço mol! 
remunerados. 4 Comissão coli 
sidera que, alé o fim do cor" 
rente ano, estará feita a cr 
ganização total do interior em 
cooperativas. Em estreita cor 
laboração com sssas es udanes 
serão adotudas medidas ten- 
dentes a assegurar a clbcemão 
desde sua origem, de um leite 
higienico. 

Eis. em linhas muito gerais, 
o trabalho que a Comissão 
Executiva do Leite van excrhi 
tando -ou val testeivoicero my 
cumprimento rigorozo da ar) 


, 
exerco a junção de Embaixu- 
dor do Brasil junto ao governa 
boliviano, 

A bordo do mesmo nanto 
e pura Buc- 
uos aires a srta. Olga de Sou 


No Irã as 


Comunicações 








eee 


1 








Forças Anglo-Russas 
Assumiram o Controle das 


Vitai 


— = 


s do País 





Todos os Alemães Entregues ás Autoridades ds Ocupação 








FACILITADO'O TRANSPORTE DE ABASTECIMENTOS DE GUERRA 
| PARA O CENTRO DA RUSSIA 


SIMLA, 11 (Reuter) — A situação Lo Irá, em razão de 
dois importantes acontecimentos ocorindos hoje, melhorou Coll-= 


sideraveimente. Assim é que, 


simultaneamente com a decia- 


ração de que as forças aliados anglo-russus tinham obtido O 
controle das comunicações vitais do país, inclusive o da es- 
trada de ferro trans-iraniana, de acolvu com o governo us 


Teeran, ficou definitivamente 


estabelecido que o governo lrã- 


niano havia aceitado todas as exigencias ariglo-sovieticas afim 
de que os cidadãos alemães existentes no Lals fossem entre- 
gues ás autoridades de ocupação que se elcarregarão do inter- 


namento dos mesmos, 
O completo controle da 


estrada de ferro trans-iraniana 


facilitará o rápido transporte para o centiy da Russia dos 


abustecimentos de guerra alia 


dos, Essa ferrovia parte de Ban- 


dar Shapur, no Golfo Pérsico, e dirige-se para Bandarstan, 
no Mar Caspio, atravessando todo o pais ue sul a norte e ter- 
minando nas proximidades imediatas du Irunteira sovietça, 
Convem acentuar que no discurso pronunciaao ante-ontem em 
Londres, o sr”. Winston Churchill acentuou que seria princl- 
palmente por intermedio dessa estrada de lerro que os abas- 
tecimentos anglo-americanos seriam trauspultados para o cen- 
tro da Russia em escala sempre crescente. Tendo. bitola Iden- 
tica ás ferrovias britanicas, a 'Trans-lraniana necessitará Aape- 
nas de grande quantidade de material rocante e locomotivas 
atim de se lLransformar em grande vin dz comunicações de 


abastecimentos . 
Como se sabe, o prazo d 
ridades anglo-sovleticas para 


e 48 horas concedido pelas áuto- 
a entrega de alemães e italianos 


que se encontram no Irã acaba de expirar, Assim, alemaes e 
italianos serão de agora por diante precurados pelas tropas 
inglesas e russas e trazidos aos principais centros do Irá. Jul- 
ga-se provavel que todos serão internadas no proprio Ira, em- 
bora não esteja completamente afastada a hipotese de serem 


conduzidos para a Tndia, 


Encontram-se atunimente no Irã certa de mi] alemaes, 
talvcz mais. O numero de Italianos é ignorado, mas tudo laa 


erer que não ultrapasse o total de alemães, se bem 


ue ultl- 


mamento tenham ali chegado muitos “turistas” do celxo”, 
Alem do mais, o governo de 'Teeran aceitou a exigencia 

anglo-russa relativa ao fechamento das legações alema, ita- 

Hana, hungara e rumena bem como o dos consulados desses 


paises, 


Os clreulos bem informados declaram, de o! 

+ de outro lado, que 
pt go anglo-russo-iraniano mantem o principio de que as 
orças aliadas de ocupação não terão inlerierencia de modo 


nenhum com a administração 
uaturalmente que o Irã coopere 


De um modo geral, pouco 
acontecimentos do Irã entre 


interna «uc país, esperando-se 
cum esses Lropas, 

interesse dospertaram os ultimos 
as tribus da fronteira nordeste 


da India, Registou-se apenas o caso de Mullah Fagluding que 


tentou provocar a agitação entte qs de 


eua tribu cujas Inteu- 


ções foram cortadas em pleno Nascedou = 
ro em virtude da ra- 
pida intervenção das forças anglo-sovieticas. Ude da rá 


A Primeira Leva de 


Alemães 
TEHERAN. 11 «De Patrick 
Cruss. correspondente: especial 


du Reuter) — A primeira leva 
de 2% alemães submetidos À 
Grã-Bretunha e a Russia, sob os 
termos anunciados ontem, de- 
verá deixar estn capital em 
trens reforçadamente policiados. 
amanhã nela manhã. 

Duzentos nlemães que foram 
entregues às autoridades brita- 
nicas serão mandados pura um 
campo de concentração em Ab- 
waz. no sul da Persia, 

Os restantes cincoenta” desse 
conjunto, que foram reçlumados 
especinimente nela Hussia, parti. 
rão para Rasvin, ponto ocupado 
pelos russos, mais proximo do 
Teheran, 


Cada dia, depois de sextn-fel- 
ra, serão remelidas unvas levas 
pura o campo de Alywaz, alé 
que a remessa esteja completa 
quando então esses «lementos 
serão embarcados por mar pára 
as Indias, 


Os alemães. diplomaticamente 
credenciados — compreendendo 
quatorze homens, tom suas es- 
posas e filhos — hem como os 
membros acreditados das Jera- 
eres rumena, hungart e itally- 
nu, viajarão provavelmente  na- 
sa Khanakin. de automovel. qi 
do daí dara a fronteira do Ira- 
que e dai por trem até Bagdá 
e Turquia. para finalmente se 


úirigirem q seus paises, 

Estas decisões [oram tomadns, 
hoje, numa reunião entre re 
vresentantos da embaixada rus- 
sa, legatão intlesu e governa 
versa, Nio se sabe ainda se os 
principois agentes teutos tenia- 
rão fugir no cerco, Todos os que 
fugiram “de 'Teheran para. Isfa- 
-ban.e outros lugares não foram 
ainda trazidos de volta, apesar 
da ordem do governo persa pa- 
ra que a letacão nlemã envias- 
np automoveis pira entregá- 
Us, 

Acredita-se que grande nume- 
ro de alemães. particularmente 
vs que já estavam na Persia, 
hã longo tempo, preferem cair 
nas mãos dos Íncleses a serem 
munados devolta para a Ale- 
manha. 

«Nos trensem que os alemães 
vão delzar Teherin. nura serem 
entregues aos Ingleses e russos, 
serão estes guardados pela poli- 
cia armada do Tran, 

Tambem haverá contingentes 
tle nolícia nemada. em cada es- 
tação de, percurso, 


Em Ahwaz e KRasvin. os ale: 
mães serdo detidos pelos intle- 
ses e FUSsos e n enverno persa 
não mais se fará responsave) pe- 
los mesmos, 


Alterações no governo 


BAGDA. MM (Reuter) — Os ru- 
mures referentes ui uma possivel 
crise no Gabinele jraqueuno cul- 
minnram agora com q resigna- 
cio do sr. Ibrahim Kemal, mi- 
nistro das Finanças, 





ONTEM, NO CATETE 





RECEBIDOS PRLO CHEFE DO 
GOVERNO OS NOVOS GENEBRA! 


) 





DESPACHOS E AUDIÊNCIAS DO PRESIDEN- 





O Presidente Getulio Vargas em palestra com os novos go- 
ne tais 


Após o seu despacho de om- 
tem com q Presidente da Ne- 
publica o gencral Eurico Gas- 





entação governamental que lhe 
toi traçada, Será prestosy Lo 
da colaboração sincera e coma 
trutiva que lrouxeram os ver- 
ladeiras conhecedores da ma- 
teria, esprcialmente aqueles 
que, prelo seu tirosinin e cabe- 


dal científico, escãu alcamente 
indicados para cooperar um 
tão relevante  uroveina do 
matem interesse zoçla] e geme 
pogrico”, 


par Dulra, ministro da Guer- 
va, apresento as Chefe do 
| Governo os genorais  Euelides 
gonobto da Costa, Afunen Souza 
Ferenira e José Silvestre de 
Melo, recentemente. promovidos 
a esse posto, 


O sr. Ali Joudat, ministro do 
Exterior. flenrá exercendo Inle- 
rinamentle tambem o cargo de 
teinistro das Finanças, 


|Exulta a imprensa de 


Londres 


LONDRLa, ! (Reuter) — Os 
periodicos locais tratam em seus 
artigos de fundo do debatido te» 
ma, que é o acordo anglo-sovie- 
tico vom o governo iraniano, 
O “Times”, por exemplo, ob= 
servando “que a campanha mi- 
litnr. por meio da qual a União 
Soviclica e n Grã Bretunha al- 
cançarum tantas vantugens, pi- 
rece um modelo de eficlencin, já 
na elaboração. já na cxeduç O 
mas que os passos dn diplomn- 
ein, foram, porem, muito moro- 
ERR 
A representação dip!o- 
matica do Japão no 


Irã 


ROMA. MU. PO — A ra- 
dio desta capital noticiou que 
a representação diplumalica do 
Janão. no Irã. assumiu os inte- 
resses ilaliunos nesse pais, 

A referida emissora informou 
nue o dalianos residentes no 
Teheran aloiaram-se no edilício 
a antiga legação da Mali, 
* naquela canital, 








À Reação Alemã 
Contra o Discurso 
do Presidente Fran- 
klin Roosevei! 





VIOLENTOS ATAQUES N4 qH- 
PRENSA DE DERVIM 


WASHINGTON, 11 (Reuler) 
“A Imprensa germanica nin 
fez esta manhã qualquer alusão 
no: discurso que o presilenta 
Roosevelt dovo pronunciar na 
muite de hoje, mus prozsegçiua 
nos violentos ataques conta o 
chefe de listado norte-amerten- 
nn como prevendo o cavatar da 
ulolução", — informou hole de 
Berlim o sr. Howará IK. Smith, 
rorrespondente da Columbia 
Broadcasting System. o ogdul 
usrescenton: , 

“Certo jornal compara o ir- 
eltonte do “Greer” uc Incidegnta 
du Maine, em 1898. que tave nn- 
mo consequencias a «iuuspa l=- 
pano-norte-americana e q hijsto- 
eleo grito de  pronuguanda 
“Lumbrai-vos do Malne'” Vm 
uulro matutino repete a qenmu- 
«ão na primeira pÃcgina de luva 
tanto os Ingleses como o” nor- 
ta americanos abusaram de min 
Imunidade diplomaticu sim tur 
ras curopélas, e cederam as rov- 
vestivas embaixadas e leguedox 
para usos subversives cuimn- 
zouando nelas armamentos q «Te 
plostvas”, 


' 





À Posse do General Ma- 


nuel Rabelo no Sup:e- 
mo Tribunal Militar 


O general Mato] Tube, 
recentemente numicado partos 
nllus junções de quinistto uu 
Supremo  Drisunado Militar Lu- 
murd Dosse do selo uvo Due 
na próximi segunda-feira, um 
sessam plena duquela corte de 
justica, 


ep a mm ma 
Incendio numa fábrica 
de malhas 


LISBOA, 11 4U, Po) — Um 
incenglo qeptruiu wu labrica us 
malhas “Mercedes”, cuustunai!- 
do prejuizos availados cr mil 
contos, 


Reiações CGanaten- 
ses - Peruanas 


DO um 
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pe = 
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vem enredo Frrremilidiao 
eedoaneso favorece sro imensa 
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barmonta en no esnteftes cs 
ral cobre que rs Pundatedçio 


pede des arte reta] 
do Peru, 


do Canada a 


Perintua cn crmfnlorta tramita 
DESPACHOS E AUDIENCIAS | tr A cnneinsho dn arncto io 
> sonde e mntras necentreise sa 
O Presidente da Republico | carater sfmilor q encemm enjtiva 
recebeu, ontem, para despacho. , pelo Peru', Nesse intorbuo time 
no Palacio do Catete. OS SIS. cem ns bd aa Res 
almirante Aristides Guilhem, | canta atimcaa onr de motos ma 
ministro da Marinha, general | Apsemuilyirmenta  mmebtiraneo atra 
Enrico Gaspar Dutra, ministro | comencino viram eirorntro 
ida Guerra e ponrival Fontes | imediata ahi bio pentontitos fl 
[tato coeb ico radio SssaRe cgi doliia ta OEA TI TR 
de Imprens » Propaczana . dado at) Eh 
| he prenza gpazenta Mario * 





"a 


NTTR 








rec... 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Setembro de:19 











, 


RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 





DO ESTADO DO RIO 











) 
! 


Transporte Rapido Entre o Rio e Niterói 


Iniciada a Construção de Duas Barcas-Onibus, Com Capacidade Para 320 Passageiros Cada 
Uma — instituído o Dia da Saude Nas Escolas Rurais — Atos do Interventor — Uma Doação 


do Presidente da Republica ao Museu Antonio Parreiras, de Niterói — Outras Noticias 


Dentre em pouco tempo o publico que viajar entre o ko 
e Nitrvól, será servidu pur barcos-onibus, que realizarão a L'a- 
vessik com rapicez e piopurcionando o neicesario conforto aos 


passageiros, 





O interventor fedeia" nc Estado do Rio recebeu, a propó- 
sito de um oficio da Companhia Cancarena e Viação Flumi- 
nense, ccmunicando q.e tendo sido apivvaao o emprestimo ne- 
cessario, fol contratada a construção de duas barcas-ombus, 
Cuil, capacidade ja col passageiros cada uma e- Velocidade 
minina de ll muíus pci hora, Com estas embarcações, o DU- 
blico será melhor servido por meio ae um serviço mais tire- 
muente, rápido e confu.etrl de acordo com os desejcs man!- 
forvados pelo interventor, que se interessou pela concessão da 


emprestimo. 
INSTITUIDO 0 “DIA DA SAU- 
DE" NAS ESCOLAS E as 


RURAIS DO ESTADO D 
RIO 


O) Interventor federal no Es- 
tado do Rio vem criando suces- 
sivamente, numerosas “escolas 
lípicas rurais”. nos  munici 
pios, de maneira a formar ur 
verdudeiro “Plano de Educação 
Rural”, 

Para orientar essas | escolas, 
surgiu, em abril ultimo, a Ins- 
petoria das Escolas Tipicas Ru- 
rais, Comemorando. agora. o 1º 
semestre de suas alividades. 
Insnetoria resolveu instituir. de 
neordo com o diretor do Denar- 
Inmento de Educação. o “Dia 
da Saude”. em todas as esco- 
Jas tinicas do Estado, que fá se 
esoalham por !5 municipios. 

Serão inaugurados, nesse dia, 
os “Pelotões de Saude” em to- 
das aquelas escolas. procedendo- 
se no mesmo tempo. a distribul- 
ção de uniformes. calçados, es- 
covas de dentes. pastas e fart- 
uhas alimentícias. bem como 
medicamentos. sob — prescricão 
medica, aos alunos necessita- 


os. 

A Insnetorla vem recebendo a 
cooperação de numerosas insti- 
tuições. desejosas de colaborar 
em tão util iniciativa, 

STADO DO“RIO NO CAM- 
PEONATO BRASILEIRO 
DE FUTEBOL |. 

O Estado do Rio parlicinara, 
do proximo Campeonato Brasl- 
leiro de Futebol. promovido ne» 
la Confederação Brasileira. 

Afim de atender às despesas 
tom o preparo do selecionada 
fluminense, o interventor Ama 
ral Peixoto, autorizou a conces 
são de um auxilio de dez con- 
tos de réis nor conta da ren- 
da do “Servico de Loterias”, 
OS SERVICOS DA DELEGACIA 
DE ORDEM POLITICA E 

OCIAL y 


8 

O delegado de Ordem Politi- 
ca e Social do Estando do Ria 
baixou uma portaria, criando q 
Seccão de Pesquizas, sob a di 
reção do comissario Valdemar 
Smith, que se encarregará ex- 
clusivamente da investigação de 
fatos. vigilancia de entidades e 
pessoas e capturas. 

Os servicos da Secção de VI- 
gilancia e da Secção de Censu- 
ra e Associações, passaram pk- 
va as atribuições da Secçãa 
de Servicos  Preventivos. que 
uncionará Soh a direção do co. 
missario Augusto Valdelaro 
Cordovil. 

ATOS DO INTERVENTOR 

FLUMINENSE 

O interventor federal no Es- 
tado do Rio assinou, ontem, os 
seguintes atos: Dispensando. a 
pedido, o oficinl. administrali- 
vo, Paulo Arnaud Gouveia, das 
funções de chefe da Recebedoria 
de Rendas de Itaperuna, e dest- 
gnando substituto o oficial ad- 
ministrativo. Eduardo Precse de 
Carvalho, 


Nomeando. Moacir Frols de 
Andrade. desnachante junto 4 
ecehedorin de Barra Mansa, 
Renato  Tutterbach. para o 


cargo de subcoletor de Duas Bar- 
ras: o hacharel Gelson Azevedo 
para substituto do mpretor do 
termo iudiciario de Capivari. 
NA FACULDADE DE DIREI- 
TO DE NITERO E 
O Centro Academico, Evaristo 
da Velga, diretorio da Faculda- 
de de Direito de Niterol, pro- 
move, para hoje. às 20 horas, 
ima Conferencia do eminente 
jurista brasileiro Jd. M. de Car- 
valho Santos, comentador do Co- 
digo do Processo Civil e do 
Codigo Oivil.. º 
À conferencia versará sobre o 
“Fôro dos Contratos”, 
CONTINUA A COLETA DE 
METAIS 


A comissão de coleta de me- 
tais, no cumprimento du seu 
programa cívico, visitou ontem 
os grupos escolares Conselhel- 
ro Mucedo Sonres, Meneses VlI- 
eira, Escola do “Trabalho Flen- 
rique Lage e os ginasios Nilo 
Peçanha e Curso Plorianov Pel- 
xoto. 

Em pleno entendin vio com 
os diretores e profescues fa- 
rum lembradas providencias em 
prol da campanha, que vem 
assim se intensificando pelos 
meios estudantis de nosso Ea- 
tado, Os escolares, formados 
em suas salas de úula Cc) nos 
pateos, ouviram com atenção e 
vivo entusiasmo as explicavõas 
dos proposítos da campanha na 
qual se acha interessado u gos 
verno (luminaouse e, quiçá, todo 
n Prasil. Hoje as visitas contt- 
nuarão no mesmo ritmo, Os 
membros (da comissão srs Lu- 
«to Marçal Ferreira é Traçano 
Rogerio. respectivamente fala. 
vam na Radio Clube e na Hadin 
Sartedade, precisamente Aa 19 
haras. 

O PRESIDENTE DA REPU- 

BLIGA DOOU POIS qUuADROS 

DE PARREIRAS AO MUSEU 
DO GRANDE ARTISTA 

O Museu “Antonio Parreiras”, 
recentemente criado na capital 
fluminense. pelo | Interventor 
Amara! Peixnio, acaba de re- 
cober uma valiosa doação Tra- 
ta se dos quadros “Intetler de 
fereja” e “Casa de Matgurida”, 
ambas de antoria daquela mea- 
tre da pintura, que foram ago- 


) 


| 


ra doados nao musey pelo presl- 
dente da liepublica, por urdem 
de quem já forani entregues au 
Interventor federal, uo Lntucio 
do Ingá, 

São duas bellssimas obras que 
por Iniciativa do chefe da Na- 
qdu figurarão entre outrs: tra- 
Lalhos de Antonto Parreiras no 
museu que o governo estadunl] 
resolveu criar na propria casa 
do pintor, em Nitero! vunde ve 
encontram ainda, intactos qm 
“itellers” pelo mestio utiliza 
dos para produzir alguns dns 
mails encantadores nunadras: da 
morterna píntura nacsfonal 

A oferta do presidente dr Re- 
publica fol acompanhada da sa. 
guinte cartn: 

"Senhor Interventor: 

O senhor presidente da Re- 
publica deu-me a incumbeneta 
le entregar a vossa excslencia 
us dois quadros que com esta 
tenho a honra de lhe remeter, 
Intituludos “Tnterlor de (greja” 
e "Casa de Margarida" da uu- 


torla de Antonto Parvelryus Das 
seja sua  excelenclia flrvrem: 
rinbos, como doação sua na 


Museu Parreiras, fundado pur 
vossa excelencia, para recolher 
e preservar a obra do graride 
mestre brasileiro, 

Renovo a vossa excelentia 
protestos de estima e altu con- 
alderação. (a.) Alberto de An- 
drade Quelroz, oficial de gabl- 
nete.” 4 
4 CRIAÇÃO DO MySEI 
y REPUBLICA 

() decreto do comandanik Kr- 
nani do Amaral, criando, em Nl- 
terol, o Museu da Repnhlica 
teve uma repercussão nacional, 
pois velo de encontro às asp 
rações de todos os que butalha- 
rum' pela consolidação do regl- 
me em vigor, 

!) alcance do decreto da ?7 de 
agosto ultimo está patenteada 
pelos numerosos telegranas re- 
cebldos pelo Interventor fe- 
dersl. O general Manuel Rahe- 
Jo, figura de realce do nosasuy 
Exercito, acaba de enderecar an 
chefe do governo fluminense e 
seguinte telegrama: 

“Rio, 10 — Acabo de mabur 
da promulgação decreto de 27 
de agosto Instituindo museu te- 
publicano, ato que ligará lu- 
perecivelmente seu nome aos 
dor fundadores da Republica. 
Desejo acentuar meu reconheci. 
mento ao prezado amigo que 
tão bem compreendeu a neves 
sidade de perpetuar a obra do 
fundação dou regime, retntínio 
as relíquias que devem recor- 
ar & posteridade os servicos 
prestados & Patria nelos vultox 
proeminentes de 1889, |! com 
prazer que assinalo à entustas- 
mo com que o eminente amimo 
aculhou desde o primeiro mpo- 
mento tão nobre e Eernerosa 
Iúéia, revelando assim qn muita 
elevada preocupação  clvivu, 
Brevemente procurarel uvistar= 
me com o distinto umigo afim 
da combinar detulhes gtuntto- 
so empreendimento Cordlnts 
saudações. (R) General Matnol 
Rabelo, presidente dn E ro 


DA 


do Museu da Republica”. 
tested do Lada Da dai A Ds 





DA BAÍA 


Cincoenta Mil Far- 
dos de Fumo Baja- 
no Para a Espanha 


TEM SIDO FRACO O MOVI- 

MENTO DO PURTO “DE 

SALVADOR |. 
LAtA, 11 (Agencia Nacional) 
OU movimento no portu do- 
cal tem sido truco, nele nao 
alvacundo nenhum núvio de 
grande tunelugem, Uom desti- 
no a Nova York sarpouto cur 
gueiro aumericano “lenry Mutl- 
Jony”, com um carregumento 
de produtos bainnos tengo ulra- 
cado igualmente o navio cspa- 
nho! “Monte Odung”, que le- 
vará à Espanha cincocnta ami) 
fardos de fumo bniuno. 
COMENTARIOS DA IMPREN- 
SA BAIANA 

BAÍA, 11 (Agencia Nacional) 
— A imprensa local comenta 
vom destaque os decretos re- 
cem-assinados pela interventor 
tederal, abrindo os creditos es- 
peciais de duzentos e Lrezentos 
contos respectivamente pura a 
reconstrução da casa em que 
nasceu Rui Barbosa, e pura a 
construção do edificio propria 
da Associação Baiana de Lim- 


prensa. ; 
ARRECADADOS 336 | QUILOS 
DE ALUMINIO 


BAIA. 11 (Agencia Nacional) 
— (Os alunos do Ginasio da 
Bula, promotores da Campa- 


nha do Aluminio, após a pri- 
meira fase de seu trabalho de 
arrecadação em varios bairros, 
conseguiram “3h quilos daquele 
metal. Diversos municipios do 
interior do Estado têm  mani- 
festado sua adesão ao movi- 
mento, 

COTAÇÕES DA BOLSA DE 

MERCADORIAS, 

BAILA. 11 cAcencia Nacionall 
Bolsa de Mercadorias 


| 





Dk SÃO PAULO 
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TOMCY POSSE O NOVO SECRETÁRIO: 
DE SERURANGA PUBLICA: 





O Sr. Acacio Nogueira Vinha Exercendo as Fun- 
cões de Chefe de Policia da Capital Paulista 


8. PAULO, 11 44. N.) — Perante c secretario da Justiça | 
sr. Abelardo Verguci"u iuiou posse ho,e às 9 horas, na Che- 
fuiura de-Policia, do ralgu de secrear de Segurança Pu 
hlica, o sr. Acacio Ivig.telra, que vinha exercendo as funções de 
chete de Polícia do Estado a€ Sao Paulo, A pasta da Seguran: 


ça Publica do Estado uctaba de ser restabelecida 
vento: federal em Si%o Paulo, visando a unificação 


elo inter- 
os coman 


dos das polícias civil e mlitar do Estauo, 4 cerimonia contou 
ctn a presença do intivr José Trigucityic, representando 9 
interventor, do genere; Mauiício Carduso, ue todos os secre- 
tarios de Estado. do comai.cante da Forca Policial, do direim 
fin Departamento Ariniuistrativo do Eslauo e de vutras auto 


rdades civis e militares. 


O BATISMO DO AVIÃO “CA-, de seu nome. doou à cidade 


PITÃO NMARTO BAR- 
BEDO” 


S. PAULO. Tt (ALNO  — 
Dentro de tres ou nualro dias 
será batisado no camno de Mnr- 
te, iunto ao Aero-Clube de São 
Paulo. o avião “Canitão Mas 
rio Barbedo”, doado pelo sr 
Ranto de Max Lobo, 

DOACin ANONIMA DE UM 

AVIÃO A! CINADE DE 
SAMPOS 


8. PAULO, 11 (A. N 
grunde banqueiro de São Paulo. 
fue não autorizou a divulgação 


AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICAS 


q — Um itro da 


de 
Campos, um apurelho de treira 
mento, are receberá o nome de 
“Benta Pereira”, 

MAS UMA CONTRIRIICÃO A 


CAMPANT A NA AVIAÇÃO 
CIVIL 


S. PAULO. 11 (A. NY — Um 
vesnerlino desta cernita] informa 
nue o sr; João Borges. diretor 
do Lar Brasileiro, declarou que 
esse estahlecimento dcará um 
avião, todos os anos. à Juven= 
tude Brasileira, na vitoriosa 
rampanha Insnirada nelo minis- 
t Aeronautica. afim de 
incrementar a campanha da 
nvincão brasileira, 


| 


l 
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“Continua na tála do ODEON o extraordinario exito de VIVIEN LEIGH é LAURENCE OLIVIER em 


ADY HAMILTON -- A DIVINA D 


Filme United (limp. até 10 amos) contando o mais lindo romante de amor de todos os tempos ! No mesmo programa: 





» 


NOTICIARIO 


AMA”. 


Filme Jórnal 17. 








DO ESPIRITO SANTO | A GUERRA NOS MARES 


Aumenta Cada Vez fundado o Navio Islanilês 
“eakla” de Viagem 


Mais a Exporiação 


da Fibra de Quaxima| 





UMA- CIRCULAR DO. INTER- 
VENTOR AOS PREFEITOS MU- 
NICIPAIS RECOMENDANDO 
SEVERA FISCALIZAÇÃO PA- 
RA EVIPAH FRAUDES E CUA- 
SEQUENTE DESVALOKRIZA- 
ÇÃO DO PRODUTO 

VITORIA, 11 (A, N.) — Aos 
prefeitos municipais fol dirigil- 
do pelo interventor Bley o se- 
guinte oflcto circular: “iigu= 
rando na exportação do sta- 
do as fibras de guaxima, com 
um volume de negucius aumen- 
tundo cada vez muls, o que de- 
monstra grande Interesse dos 
respectivos compradores pelas 
mesmas, informo a v. s., pera 
tjue Lransmita aos Interessados, 
que determinel as, necessarias 
providencias afim de que seja 
exercida rigorosa  fisculizução 
quanto à saida das referidas fi- 
bras, punindo-se todos aqueles 
que contrihulrem para a fraude 
do produto em apreço e sua 
consequente desvalorização”, 

— Alem da guaxima expor- 
tada pelo porto de Vitoria, fo- 
ram embarcados pela Leopoldi= 
na Rallway, de janeiro a dju- 
nho, 574.495 quilos daquela fi- 
bra, destinada 4 prata do Rio 
de Janeiro e provenlente de di- 
versos municípios capichabas, 
De janeiro a julho, portanto, 
excluída a exportação de julho 
prla Leopoldina, foram expor- 
tados um milido e quarema e 
olto mil e seterentos e quatro 
quilos de guaxima espiritossan- 
tense, o que demonstra clara- 
mente o Interesse que vem'des- 
rertando a fibra capichaba em 
pic centros Industriais brasi= 
eiros. 


A espionagem nos Es- 
tados Unidos 


NOVA YORK. 1] 
Um agente do  Deparlamento 
Hederul de Investigações, que 
prestou declarações no -proces- 
so refcrente ás ulividades | de 
esplonagem. revelou hoje que a 
estução de radio da “Conlra- 
esbionagem norte-americana es- 
teve em contacto com a “Ges- 
tano” até há quatro dias”, 

Acrescentou que dessa forma 
se conseguiu desorientar o ser- 
vico secreto alemão, mediante 
falsas informações. que  dura- 
ram varios dias depois de ini- 
ciado o processo 
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Para os Estados Unidos 





bd atri : 
o — r e 
Ursente — Uma vida nesta | Suprimentos para a 
cidude, informa que o navio is- Grecia 


“Hoakala”, Toi afunda- 
agem para os 
desaparecendo 


landês : 
o quando em vi 
Estados  Quicos, 
14 O ANOS A 
AVIA A? 

NÃo BORDO 


NOVA YSiik: 11 (Reuter) — 


Um telegruma recebido . nesta 
cidade hole pela manhã diz 
que não uá americanos gutre 
vs tripulantes do navio “Hea- 


U sr, hor Thors, consul per 
ru) da Islundia em Nova och 
declarou que esse barco to 
torpedeado sem aviso nas pri 
meiras horas da manhã de 29 
de junho, tendo afundado | em 
dois ou três minutos. A bun- 
deira da Islandia estava pinta- 


de um- 

quando 
este havia deixado ilevkinvils 
poucos «las antes, 

O Heskala afundou em loral 
a cercu de 500 milhas sudoeste 
da Islundia e os subreviventes 
ficaram ao mar lurgo durante 


da em lugar bem visivel 
bos os lados do navio 


d lius meio. antes de se- 
doida “anautiados por Hu: socor= 
AFUNDADO O  TONBRIDGE 


LONDRES. 11 (Reuter) — O 
Almirantado emitiu um comu- 
nicado anunciando o  afunda- 
mento do navio auxiliar “Ton- 
bridge”, comandado pelo  te- 
nente Brown, acrescentando lte- 
rem sido informados os purct- 
tes das vitimas. 





Revista acrea para co- 
memorar a morte de 


Guynemer 


GENEBRA, 11 (Reuter) — O 
general Bergeret presidiu, ho- 
je a grande revista aerea, rea- 
lizada como fim de comemo- 
rar. mais um entversario da 
morte de Guynemer, o gran- 
de “az” francês da Guerra 
contra a Alemanha em 1914. 


UM CONGRESSO DE UMBANDA 


Os Dois Espiritismos -- À Linha de Umban da - A Confusão Reinante Nos Nossos 
Meios Esnirifas -- O Racionalismo Necess ario -- 9 Gonceito Astrologico Se Impõe 


“Ponto das Almas” = Orus a Oxolá 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


A Imprensa noticiou, Taz 
pouco tempo, a iniciativa da 
Federação Espirita de Umban- 
da que resolveu promover a 
realização, nesta cidade, na 
segunda quinzena de outubro 
vindouro, do 1.º Congresso do 
Espiritismo de Umbanda, A 
idéia apenas lançada, cami- 
nhou, cresceu, tomou corpo e 
já se afigura, agora, em con- 
dições de transformar-se em 
realidade. 

Não obstante a improprie- 
dade da denominação que lhe 
deram denominação oriunda, 
aliás, da coisa sobre que, de- 
ve pronunciar-se esse con- 
gresso em projeto, é oportuno 
e necessario mesmo, como uma 
tentativa para se dar a essas 
praticas dos chamados espiri- 
tas de terreiro, alem de um 
sentido, uma forma que es 
unifique e harmonize com um 
princípia qualquer que lhes 
seja oferecido como doutrina. 
O caos atual é que não deve 
nem pode mesmo, subsistir! 

Eu já tive ocasião de dar o 
meu depoimento a, respeito de 
algumas das principais ques- 
lões que vão ser examinadas 
pelo prometido congresso e 
mais especialmente sobre a 
natureza dos fenomenos atrl- 
buidos á Linha de Umbanda, 
Hoje eu quero esclarecer de 
algum modo, o meu pensa- 
mento, antecipando assim, a 
cooperação que me foi gentil- 
mente solicitada por um dos 
mais esforçados organizadores 
do proximo conclave, o meu 
ilustre vonfrade, sr. Diaman- 
tio Coelho, redator do O" 
Caminho”, orgão tambem pa- 
trocinador da vitoriosa idéia, 


Os Dois Espiritismos 


Quem lê, todos os dias. como 
eu o faço por dever do oficio, 
as pesadas “seções” do “Dia- 
rio Oficial”, pode Ler uma 
idéia do numero cada vez mal- 
or, de socledades espiritas or- 
ganizadas no Rio. E' rato o 
dia em que não se taz o regis- 
to de mais uma, e não obstan- 
te os dois setores em que a 
“doutrina” está dividida entre 


abriu ontem com as seguintes 
cotações: mamona, tipo comum 
dez quilos. comprador 75100, 
vendedor não entado, mercado 
firme: mercados de cacan, ca- 
fé. fumo ce afgodão, varalizados. 
O preço minimo de cacau - de 
“SS Dara entrega dentro de 
30 dias e de 2689800. nara entre- 
ca além desse prazo, 





nós, pois que, alem do de “me- 
sa”, há tambem o “espiritis- 
mo de linha”, todas essas so- 
ciedades que se organizam o 
fazem para “estudar” e difun- 
dir as doutrinas espiritas, na 
“forma codificada” por Alan 
Kardec. 

Pobre Kardec! Nunca te ou- 


“vi falar em “Xango" nem lo- 


briguei através da tua obra 
portentosa, o mais leve desejo 
de ver o espiritismo transfor- 
mado numa religião, como Já 
se preconisa aqui no Brasil, 
país há pouco promovido, não 
se sabe porque, a Patria do 
Evangelho! Querem que Deus 
seja mesmo brasileiro e que o 
seu Pilho tenha mascido na 
Baia, E' mais uma espoliação 
que so faz aos judeus! 


Realmente, querido Mestre, 
o espiritismo avançou dema- 
siado, nestes lados da velha 


terra da Santa Cruz e até já 
constatamos, alem do alto e do 
baixo, um espiritismo dito de 
mesa e um outro dito de ter- 
reiro e um ainda mais exoti- 
co, pois, apesar de se confessar 
racional e cristão, impugna 
com aspereza a lua obra e 
acima de obsedados, os que, 
como eu, te seguem os subli- 
mes ensinamentos ! 

Decididamente teremos ce 
arrumar melhor as nossas 
coisas. O espiritismo, na foi- 
ma codilicada por Alan Kat- 
dec, é uma ciencia e dessa cl- 
encia poderemos tirar como 
corolarios, uma doutrirs e 
uma fllosofia, 

Ora, como clencia, o espirl- 
tismo tem um fim a ser alcan- 
cado e para atingi-lo tem ne- 
cessidade de um meio. Esse 
fim é à revelação do mundo 
invisivel, o desbravamento do 
Reino das Sombras e esse meio 
é a medivmnidade, A ciencia 
cujos fundamentos Alan Kar- 
dec lançou, não é, não pode 
nem pretende ser outra coisa. 
Por meio da mediumnidade 
ela se propõe devassar o igno- 
to, resolver o problema psiqui- 
co, revelar, demonstrando €x- 
perimentalmente, a existencia 
de um mundo invisivel em li- 
tiglo cem o nosso, Nada meis, 
nada menos. Foi por 18so que 
eu afirmei algures: “O espiri- 
tismo é uma ciencia, simples- 
mente, e como todas es cien- 
cias, ele tem vm campo de 
ação e um objetivo. ; 

Que é uma ciencia? Até de- 
monstracção em contrario. ma 
clencla é a soma dos conheci- 





- Por Batista de Oliveira 


mentos adquiridos pelos ho- 
mens, num determinado sen- 
tido, penso eu. A quimica, por 
exemplo, é a soma dos conhe- 
cimentos adquiridos pelos ho- 
mens acerca da natureza e 
constituição intima dos corpos. 
O seu campo de ação é a ma- 
teria e o seu fim é aprofundar 
cada vez mais os conhecimen- 
tos que já possuimos da natu- 
reza fisica, no duplo aspecto 
de que ela se acha revestida. 


O espiritismo, pois, como ci- 


encia, é a soma dos conheci- 
mentos adquiridos pelos ho- 
mens, sobre a existencia do 


mundo oculto e das islações 
desse mundo com o mundo em 
que vivemos, O seu campo de 
ação é o invisivel e a sua fina- 
lidade é, justamente, a de aper- 
feiçoar os meios de que dispo- 
mcs para essas resações, no 
sentido de torna-jas cada vez 
mais praticas, precisas e reais. 

A Astronomia descobre o téu 
e investiga as leis profundas 
sob cujo imperio os astros se 
movimentam ao longo das res- 
pectivas orbitas,.. O espiritis- 
mo descobre-o astral e inves= 
tiga as leis fatals do possivel 
intercambio entre o dois mun- 
dos: o dos mortos e o dos» vi- 
vos. 


Gabriel Delane, Leon Diniz 
e Flamarlon nos falam do co- 
rolario moral decorrente das 
investigações espiritas, dos 
ensimamentos oferecidos aos vi- 
vos pelos que transpuserem 
as fronteiras da morte. Esse 
corolario. porem, não nos uu- 
toriza a emprestar à doutrina. 
um carater místico, uma feição 
religiosa. 


Deviamos, pelo contrario, 
meditando sobre a transceden- 
cia de tais ensinamentos, en- 
carar o espiritismo sob o pon- 
to de vista puramente clenti- 
fico e, coerentes com ele, pau- 
tar anossavida e os nossos 
atos pelo criterio da sua filoso- 
fia, Sob este aspecto cientifico, 
filosófico, convenhamos. o 
espiritismo vale muito mais. 

Equidistante das religiões, 
temo-lo mais ao abrigo das 
interpretações falsas e dos 
prejuízos e, como as nossas 
idéias são como as nossas val- 
dades, mutaveis e perecíveis, 
deixemos cada crente com seu 
credo, certos de que toda reli- 
gião é hoa, quando tem nor 
tim melhorar o individuo e 
aproxima-lo de Deus. E este 
é o papel de quase todas. 

O espiritismo é uma ctencia 


cir ilimitados horizontes. Pode- 
mos pó-lo no serviço das reli- 
giões, isto sim, para orenta- 
las e, sobretudo, para esclare- 
ce-las nunca, porem, o confun- 
dindo com elas, emprestando 
ao analista ns atributos e & 
natureza da coisa analisada, 

Assim, a doutrina espirita 
tem uma ascendencia maior, 
cresce a sua autoridade e a sua 
palavra não sofrerá a susps- 
vão que. de outro modo. Te 
seria com justiça, aplicada”, 


A Linha de Umbanda 


Nn mês de abril do corrente 
ano, tendendo ás instancias do 
diretor de uma das nossas 
revistas espiritas, eu publiquei 
um artigo em que, descreven- 
do um dos sete pontos de que 
a “Linha de Umbanda” se 
constitue, procurei fixar-lhe a 
verdadeira feição. Já num es- 
tudo anteriormente publicado 
na mesma revista, eu havia [fir- 
mado o princípio: Umbanda é 
ritual. Hoje: eu acrescento qu 
enunciado: Ee é ritual é ma- 
Elis. 

De acordo com as tendencias 
e com a orientação que me se- 
jam dadas observar no Con- 
gresso em preparo, eu forniu- 
larei e lhe remeterei uma ni;- 
dicação propondo «ela decis- 
rado que Umbanda não é es» 
piritismo, porque de outro mo- 
do não lhe poderemos dar u 
feição propria dentro dos ;t- 
mites definidos por seus pro- 
prlos ideais. 

Ritual e. consequentemante 
magla, Umbanda não se pro- 
poe como 'oespiritismo, reve- 
lar o mundo invisivel, por con- 
duto da mediunidade, No 
plano geral da evolução dos 
espiritos, ela já representa um 
passo mais: avançado, sig 
mais à frente e necessaria- 
mente mais ao alto. Os seus 
adeptos só podem ser rvecruta- 
dos entre ' aqueles para os 
quais esse mundo invisivel ja 
se tenha revelado e que pur 
Isso mesmo, procuram solu- 
ções para problemas de uma 
ordem mais elevada, : 

O espiritismo eve ser o 
agente de aliciação e de pre- 
paração inicial dos elementos, 
que, uma vez ingressados em 
Umbanda, façam com segu- 
rança, a suBs caminhada nú 
plano que lhes tenha cabidu 
realizar. 

“No antigo Egito, o adepin 
só podia ser admitido à imi- 
ciacão. devois de “er resolvido 








COMENTARIOS EM TORNO 
DA ATITUDE BaiTÁNICA 


LONDRES, 11 (Reuter) — 
“Alguns vesseutimentos | eslu- 
rao teudo lugar em ulguos pui- 
ses neutros taltos de manti- 
mentos, pela noticia de que .. 
50.000 toneladas de suprimen- 
tos de buca eslão sendo em- 
viudas à trecia com procuden- 
cia da Turquia e com as ben- 
vãos du Inglulerra”, — escre- 
ve um correspondente da Heuy- 
lero — “mas boas razões exis 
lem por detrás da decisão as- 
sumida pelo governo brilúbivo, 
para conseguir esse acordo, 

Tais rzões não são apenus 
sentimentais. por desejo de au- 
xiliar a Grecia aliudu, embora 
essa consideração naturalmente 


pese grandemente, O fato é 
que desde que há na Turquia 
suprimeinos de bocu em dis- 


ponibilidade pura as forças do 
Eixo, é claramente  prelerivel 
que esses alimentos sejuim 
mandados 4 Greciu « não à Ale- 
manha ou à Italia, 

Ainda mais, desde que a 
Grecia foi já grandemente des- 
menticias. por parte dos ule- 
pojada de suas reservas ali- 
mães, existe um pequeno e 
apurente risco de que esses 
ulimentos recebidos da Yur- 
duis possam pDussar ao consu- 
mo dos alemães, em vez de se- 
rem consumidos pelos gregos”. 





Incrementando a avia- 
ção militar do Mexico 


MEXICO, 11 (R.) — O Mi- 
nisterio da Guerra anunciou 
que o poverno mexicano com- 
prará 30 hidro-aviões e 160 
aparelhos de caça em fabricas 
norte-americanas, visando  ele- 
var a d0O o numero de aviôus 
de arma aerea mexicana, 

De acordo com essas Infor- 
mações. deverá ser dispendida 
a soma de 160 milhões de pe- 





a questão proposta pela Es- 
finge. No nosso tempo. u solu- 
ção desse problema cabe uu 
espiritismo. A ele que é a ci- 
encia, cumpre Investigar. por- 
que a Umbanda, que é magia, 
cumpre realizar, 

Sob este duplo aspecto, o es- 
piritismo e Umbanda formu- 
riam, e formam de fato, para 
es verdadeiros iniciados, num 
todo harmonico, os dois luuus 
da grande ciencia o esotérico 
e o exoterico, o oculto e qo re- 
velado, este facultado a todos, 
mas aquele absolutamente de- 
feso aos profanos. 


A Confusão Reinante 


as comu é diferente v que 
se vê! A confusão campeta nos 
nossos centros, tendas, caba- 
nas e o que mais seja. 

Aqui a clencia espirita tem 
uma forma puramente moral, 
como se o contacto com um 
defunto, através de um instru- 
mento sempre duvidoso como 
é o medium, fosse o bastante 
para transformar o individuo. 
tornando-o melhor; all, o sen- 
tido da caridade matou pur 
completo o interesse cientifi- 
co da questão e alé parece um 
monopolio cos espiritas, a pra- 
tica do bem; alem, e isto é n 
peor, as sessões se transfor- 
mam nun passatempo, Há 
espetaculos familiares e qumn- 
ções publicas e os assistentes 
riem, ou choram, mor vezes, 
conforme as situações ridicuy- 
las dos comediantes, ou os lamu- 
ces epicos da tragedia, esque- 
cidos, quasi sempre de que a 
farsa é q fundo de todas as 1t- 
presentações. 


0 Racionalismo Ne- 


cessario 


Eu faço votos para que, tim 
meio de uma das reuniões de 
Congresso projetado, pelo mts 
nos uma voz se faça ouvir, 
vonclamando alto: Senhores 
precisamos de indagar o por- 
que de tudo Isto, e c2 chegar- 
mos à conclusão de que nos é 
vedado o onhecimento du 
princípio que nos interessa, 
peçamos então, que nos ins- 
truam, pelo menos, a respeito 
do como indispensavel á no!» 
ma da nossa acão, 

Não podemos nem devemos 
continuar assim, nas trevas e 
de olhos voluntariamente ven 
dados. às apalpedelas e conatir 
zidos por gulas que até hola 
não patentearam por qualquer 
modo, a sua capacidade pura 
nos orientar e esclarecer, poli 
continuamos a fenorar o cut 
somos e para onde vamos den- 


tro desse conjunto de coisas 
constitutivas da Linha de 
Umbanda. 

Quem sabe por ai, o que é 
Euroce a Cuncio q ms cuns! 
ou a natureza de “Xangô”? 


Sabemos por acaso q que pri- 
curamos? E deveremos conti- 
nuar a procurar, em tais con- 


dinões 9 
O Conceito Astrologica 
Se Impõe 


A astrolugia. há púnco mais 
de Uma dezena de ANOS, Grs 


(Conpelue na 13 ves 1 
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“NOTICIARIO “pIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12'de Setembro de 1 
MU Ae 
NEA NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


REALIZAÇÕES DA MARI 


DE GUERRA BRASILEIRA “te o o da Idea do Bras 
Um Comentario de La Prensa, de Buenos Aires 


“La Prensa”, de Buenos Ai-| na América do Sul, ainda que 
Asp una o seguinte comen- | seja duvidoso que "supere pas 
tario o É avalis: beleza a capacidade ao nosso 
á A o corrente foi lança-| Puerto Belgrano. A" parte seus 
do no Rio de Janeiro o “des-| 15 quilometros de mole, quar- 
troyer de 1.500 toneladas | tels, hospitais e dois varas 

Greenhalgn”, terceiro e ul-| douros, seu elemento de maior 
timo do primeiro grupo em| importancia é o dique de 
construção nos estaleiros na-| carena de 259 por 4 e 12 
vais da Tiha das Cobras; os-dois metros. capaz de receber navios 
outros, “Marcilio Dias” e “Ma- | de até 45.000 toneladas (Puer- 
riz e Barros" estavam já na| to Belgrano tem dois, dos quais 
agua desde há um ano e seís| 0 maior mede 400 metros de 
meses, respectivamente, Esses | largura). O novo arsenal bra- 
três nomes recordam marinhei- | sileiro iniciou os seus trabalhos 
ros que morreram heroicamen-= modernizando, há pouco, o cou- 
te na guerra com o Paragual, | raçado “Minas Gerais", trabas 
há dois terços de seculo, lhos estes que orçaram em um 
milhão de dólares. 

Outro indice: do renascimen- 
to industrial brasileiro é o im- 
pulso dado & industria siderur- 
gica, que conta, dentro do pro- 
prio territorlo, com abundantes 
minérios de” ferro e carvão. O 
Brasil passou já & condição de 
exportador de materiais de fer- 
ro e aço para construção, e 
os vapores de seu Lloyd nos 
trazem frequentemente cargas 
desse produto, substituindo. em 
nosso mercado ás importações 
da Europa, que já não podem 
vir em consequencia da guer- 
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A Composição da Segunda Brigada de Infantaria — Uma Cerimonia ! 
Associação Brasileira de Imprensa — No Estado Maior do Exército 
bre a aparelhagem destinada a 
convulsloterania GlerriCaça na é 


O ministro Eurico Dutra re | exito na nova missão que deve: 
buiu, agradecendo, | rá desempenhar e para a qual f 
fot escolhido por exclusiva con- | rindo-se à parte física | 
sideracão ao seu valor, salientando 
1 OMR BRIGADA DE” pn 
INPANTÁRIA 
O ministro da (uerra, em 
aviso de ontem, deleriminou u 
seguinte: A Segunda Brigada de renção de 
Infantaria, com séde em Na- 
tal, Estado do Rio Grande do 
Norte. tem, inicialmente, a se- 
guinte composição: 16º Regimen- 
to de Infantaria; 23º Batalhão 
de Cncadores, 
HOSPITAL CENTRAL DU 
EXERCITO 


Bob a presidencia do dr. (s= 
car Samunio Viana, reuniu-se o 
Centro de Estudos do Hospita! 
Gentral do Exercito. 

O professor Oscar Dutra e Sil- 
va fez à casa um exposição 'so- 


FEZ, UM CONTRATO DE OES- 


SÃO, MAS NÃO O BRETIVOU 


Denunciado o Acusado Como Incurso na Lei da | 
Economia — Absolvido, Por Falta de Provas, o 
Proprietario da “Agua Nazareth” — Arquiva- 
das Varias Queixas e Pedida a Abertura de 


Inquerito Policial | 


Em agosto do ano passado, | como possuindo sais minerats, 
Judo Altonio Louza, possuidor | não passava de agua comum, 
do contrato de locação do pre razão por que fora denunciado 
dio sito na4 rua Frei Caneca 257,| como incurso na lei que define 
nesta capital, cedeu e transfe-| os crinics contra a economia 
riu 2 J. Piuheiro Araujo, me-| popular. Na audiencia de on- 
diante o pagamento da quantia | tem, depois dos debates orais 9 
de 18 cuntos de réis, em presta- ouvidas, em; plenario, duas tes- 
ções mensais de um conto de | temunhes ue defesa, que se Ter 
reiS, repicseuntadas em titulos | feriram “uv, antecedentes do réu 
cambiais, O contrato de arren-| o juiz absolveu o acusado, por 
dumento «qu reterido preúlo.! falta de provas. Funcionaram, 


cução do aparelho. 
ns suas vantagens na 
do metodo terapeutico, 


O professor: Paulo da 
Lacaz apresenta, a se 
sem magnífico trabalho: 
quimica e cancer; 
Bendine-Lowe, 

Avós demorado estudo sobre 
os pontos basicos do assunto, 
verificadas as influencias fisico- 
químicas nos soros dos cance- 
rosos e Comentadas as reações 
previstas para o cancer, Iniciou, 
então. o estudo da rencão de 
Bendine-Lowe. referindo-se u 
hier tecnica simples c á casuis- 

ca, 

O dr. Paulo Lacaz foi apre: 
sentado pelo tenente farmnceu- 
tico Gerardo Majela Dilos, 


do 
Ent folfeita des recebi 
ntre as felicitaco - 
das. destacam-se: “Ministro da 
Guerra — Rio. À 
pais renuevo mis cordiales 
ludos v exp agrade 
cimentos Bv psp Vea quai 
' adas silenos. x - 
camaradas bras EA 


'onazzl”, 
— Enviamos nuestros ho= 


nec + 
Abel an. pueblo Brasil 
iversal 


. 


mennge a Rr 

glorioso um 

Quintanilo — 
; SÃO 


COoMIS 
REGULAMENTO 
RO 8 


Juntamente com o inicio des- 
sas construções no país, ha- 
viam-se encomendado outros 
seis gemeos a estaleiros brita- 
nicos; entretanto, não estavam 
prontos quando rompeu a guer- 
ra e a Grã-Bretanha deles ne- 
cessitou Imediatamente para 
sua propria defesa, daí resul- 
tando a necessidade de suprl- 
los com & construção de equi- 
valentes unidades, que já teve 
ínicio no Rio de Janeiro e 
que terão os nomes de 
“Acre”, “Ajuricaba! “ Amazo- 
nas”, “Apa”, “Araguari”, d 
“Araguaia”. Serão armados 
com cinco canhões de doze 
cms. e deslocarão 35 nós, com 
um raio de ação de 6.000 mi- 
lhas, Serão desse modo seme- 
thantes aos nossos cinco “Cer- 
vantes”" e “Mendoza”, 

Constituem essas construções 
um notavel testemunho do res- 
surgimento naval brasileiro, 

Na Ilha das Cobras, situada 
na grande baía do Rio de Ja- 
neiro, construlu-se ultimamen- 
te um arsenal naval, que pas- 
sa por ser o mais importante 


que fa- 
de revi= 


sh 
82. relativo . 
vistas e desfiles 
arecer ao Estado Malor 
o) groito. holes seo horas 
pitães. Carlos é s 4 ' 
F i aa pes Neri de A 
Diva? ; ' .. 
tarios ruz Miranda, do y 
Grupo de Obuses € Dialma Mi- 
ques de Mendaes do Batalhão 
Vilagrã Cabrita. 
PERCOR o DE CAMPO 

No 11º Hegimento de Cavala- 
ria Independente, segundo Cor 

unicação recebida nesta ca 
pital. pelas. autoridades milita- 
res, será disputada. amanhã. sob 
o patrocinio do Serviço de Re- 
monta e Velerinaria do Exerci» 
to. o “Percurso Campo Grande 
prova aliam do Concurso da 

emonta. R 

NA DIRETORIA DE [N- 
TENDENCIA 

Ficaram adidos os seguintes 
oficinis: tenente coronel Qdilon 
Gomes da Silva, do Servico a | 
Intendencia da 7º Resião Mill. 
tar, para efeito de ajuste de 
contas: e capitão João Damasce- 
no da Silva Braga. aguardando 
n sun lransferencia para a Fes 
serva. 

Foram concedidas as férios re- 
gulamentares ao tenente Arge- 
miro Neves. 

NO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO 





a. 

O Brasil é, naturalmente, 
uma. nação maritima e exige 
ums Importante força naval, 
por muitas razões: por suas 
extensas costas, pelo seu sa- 
lente estratégico do cabo de 
8. Roque — angustura do Atlan- 
tico e passagem obrigatoria 
intenso tráfego por sua 
riqueza potencial, Importante 
comercio exterior e pelo seu Te- 
duzido comercio de fronteiras, 
caracteristicas essas . que se 
aplicam igualmente ao nosso 
pais”. 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
O Minisiro da Guerra da Argentina Louva 


— 
, 


| 






























= = a : antes- a 
Dois Pilotos Militares Brasileiros | cissteNicsanir Pago, de | Acontes qui ROS o À eteu | Mao Dow aa nearadanhar: 
- Morais e gapitnea pr E ÇÕES, se eua a io nano edad Spa e, de de- 
SE TIEST ERA origenes da Soledade Lima. | var a vransierencia por €s y esa, o advogado Isaac Garçon, 
Rss primeiro tenente Darci Alvares é | do conwalo GE locação. O juiz recorreu da decisão, na 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO BqaisO capitão José Bezertu | o pre jdICAUO não se confor- Peles a lei, para o Tribunal 


Pleno, 
ARQUIVADAS VARIAS 
QUEIXAS 


O ministro Barros Barreto, 
presideite do Tribunal de Be- 
gurança Nacional, determinou 
por despacno de 10 de setem- 
bro corrente o arquivamento 
das seguintes queixas aprestiis 
tadas âqueia Presidencia: 

Estado ce bão Paulo — dar: 
bas Coral contra Paulo Cuo- 
mo e Aioiuso Como, 

cão Balista de Andrade con 
tra Maria Gabriela Ribeiro de 
Andrade € outros. 

estado de Minas Gerais 
Josó Salty Jainai contra Ahra 
hão Nadur. 

Estadu uu Rio de Janeiro -- 
Augusta Iáaiia do Souto um 
try à Suciegade Beneficente é 
Ampuro Querarlo. 


PEDIDA 4 ABERTURA UE 
INQUERITO 

Por despucho de ontem, O 
ministro Barros - Barreto re- 
quisitou des autoridades po 
ciais abervira de inquerito, pas 
ra apuração de crimes do cuin- 
petencia Jo Tribungi, «elativa- 
mente à seguinte queixa apre- 
sentada áquela Presidencia, 

Distrito Teúera: Aulno 
Teixeira de Souza contra De: 
nicio Reis e Gestão buis. 


a 


mou com a atitude do proprie- 
tario e queixou-se ao Tribunal 
de Segurança Nacional. O pro 
curador dr. Eduardo Jara vem 
de o denunciar, como incurso «a 
el que regula os crimes contra 
à economia popuiar. Na denus- 
cia, que + jonga, aquele: TEpre- 
sentuuite du Ministerio Puvllco 
focaliza o crime atribuido no 
denunciado, para concluir atlr- 
mando ser evidente que & allr 
tude do “uttsuo “Be: caracteriza 
pela obresição licita de lucro 
acima de ui 


GABINETE — OUTRAS NOTICIAS 


“O gentral 'Tonazzl, ministro demonstram os pareceres emi: 
da Guena da Argentina, que| tidos; e o de José Dacar, per 
aqui esteve participando dos | dindo lhe seja concedida masrl: 
festejos da nossa independen- | cula no Curso de Especialistas 
cla, viajou de regresso ao Stu | de Aeronâutica, isento de iha- 
país, como se sabe, em avião da | mes. “Indefiro, de acordo, comu 
Força Aeica Brasileira, sob 0| a informação”. 

comando dc major Nelson Van: NO GABINETE 

derlel, assistente técnico do mi- | O ministro deu audiencia vu 

nistro da Aeronáutica, é tendo | blíca ontem, atendendo, n:L4e- 

como co-piloto o: capitão 'M&* | rosas ptssdas: No” decorrer de 

tos. Ao chegar em Buenos Ai- | tarde, estiveram no gabinete 0 

res, O generui Tonazzl telegra- | coronel “feitor varady, Majsr 

tou nestes Lermos ao ministro | Arí de Albuquerque Lima, s 4d 

Salgado Flino: t'Fizemos es | comandante da Escola de Espt 

plendida viagem, Devemos agra- clalistas, e os srs. Altivo Lala 

decer a v. excla, e aos seuo| bela e Mario geltrão. 

maravilhosos pilotos, para os . 

quais peço' que fiquem em Bue- 

nos Alrcs até domingo. Cordiais 
saudações”. 

A FUNDAÇÃO DO GREMIO 

“SANTOS DUMONT” 

Na visita que fez ao ministro 
da Aeronáutica, acompanhado 
de um giupc de alunos do Co- 
legio Pedro 11, O professur Ala- 
xandre Brignle comunicou ao st. 
Salgado rilho a fundação do 
Gremio “í 
quele estabelecimento de «itil- 
no. O gremio 
de incenvivar, no E 
dade estudiosa, u interesse pCiu 
aviação eu nosso pais, assim 
como vamucis render homen 
geis oú seu patrono nas datas 
que recordam as suas conauis- 
tas, tornando possível a dtw9- 
náutica io mundo. 

O sr. Enlgado Filho awrade: 
ceu a cununicação e louvou a 
patriutiça miciativa dos asunos 
do Culepit Fedro II. 

A COCIERAÇÃO DA FORÇA 
AEREA DRASILEIRA NAS 
MANOBhHAS DA ESCOLA 

MILITR 


la Melo. José Bezerra Pessoa. 
raz Koeller, Voltaire Londero 


Foram desligados de adidos 
por terem regressado da Ames 
rica do Norte, onde se achavam 
venlizando estnpio. os seguintes 
oficinis: capitães Alcir de Avis 
Sizeno Sarmento. Adalberto Pe- 
reira dos Santos. Rodrigo Fer 
Schiling. Manuel dos Santos Ta 
ve. Sebastião Leão. Mercio Cal- 
das e 1º tenente Darci Alva- 
res Noll eo major Pedro da 
Gosta Leite. por. ter concluido à 
estagio que estava realizando na 
segunda secão. 

Foram dispensados de respon- 
der pelas chefins da 2! 
e do gabinete. os tenente 
nel Felix de Azambuja Brilhan- 
Freire da 
respectivamen= 


um quinto do Valor 
justo do picço da cessão do 
contrato, pois, a desvantagem 
criminosa to: integral, sem com- 
pensaçar honesta para o patri- 
monio uu queixoso, 

O ministo lBarros Barreto, 
recebenuo & classificação do de- 
lito, designou, para O respecti- 
vo julgamento, O juiz dr. Raul 
Macnado, 


ABSOLVIDO O PROPRIETA- 
RIO DA “AGUA NAZARE” 


Em audiencia presidida pelo 
juiz dr. Pereira Braga, reali- 
zou-se, outem, o julgamento do 
réu Antouio Gonçalves de Cam- 
pos, proprietario da “Agua Na” 
garé”, do Meyer. Contra q 


acusado se alegava que a agua 
magnesiana por ele anúnciada 


secção 
-COTO= 


te e capitão Saul 
Mota Teixeira, 


le, 
NA DIRETORIA DE 
SAUDE 
m, por dl- 


MATRICULAS NO 1.º ANO 
DA ESCOLA DE ESPECIA- 
LISTAS 


O uwlnistro da Aeronáutica 
aprovou, oulem, as instruçues 
para mutricuia no primeiro un 
da Escoly de Espccialisus de 
Aeronáutica. As  Iinsiruções 
compreendem: a inscl ição no 
concurso para admissão aos 
candidatos civis e alitarss | cação. e 1º tenente. dr. João 
exame dé seleção e programa.) Palista Pereira Bicudo. do 12º 
alem de disposições referentes; R. I,. nor ter de regressar com 
à execução das provas, do seu] sua unidade, 
julgamento e qutras, NA PRIMEIRA REGIÃO 

Os candidatos, tanto civis co: MILITAR 
mo militu.as, deverão ter maiº 
de 17 e mtuos de 22 anos. A! 
instruções aprovadas d-verdo 
ser puvilcauss no “Diario Ol 
cial” de n0JE. 


Apresentaram. onte 
versos motivos, 05 cod Pp di ofl- 
cinis: tenente-coronel, dr. Ca- 
leb de Souza Bonfin, por 
sido transferido para a reser- 
va: capitães. drs. Ari Duarte 
Nunes. do Hospital Militar de 
Curitiba. por ter vindo gozar fé- 
rias e Eronides Ferreira de Car= 
por ter revertido e fica- 











valho, 
do adido. aguardando classifi- 

















































Por terem sido | convocados 
para um estagio de instrução 
e considerados antos para o Ser: 
vico do Exercito, em inspeção 
de saude a que foram submeti- 
dos pela Junta Militar de  Sau- 
de, foram classificados, como 
adidos, nas Unidades abaixo, os 
seguintes oficiais da reserva de 
segunda classe: 2º Regimento de - 
Infantaria, — 2º A A à da re- 
serva, Aluizio Vital Barbosa: e 
1º Regimento de Artilharia Mon- 
tada — 2º tenente da reserva, 
Alíredo Manuel de Azevedo. 
Apresentaram-se Os major Flo=: 
rencio José Carneiro Monteiro. 





Esboíeleado, Matou 
o Companheiro à 
Golpes de “Chave Inglesa” 





| 


Civis chamados à 1º €. 
de Recrutamento 


Afim de tratarem de seus in- 
teresses, solicita a 1º Circuns- 
tamento, nor nos= 
recimen- 


DE 
as recentes manobras reli: | to dos clvis abaixo, OS quais de= | por ter de regressar a Pinda- | . ao 
o Nes reotes nnnar, 4 | Verão procurar o, fenente de | por ter de regressar a, Finca; () Crime Desenrólado, Ontem, Pela Manhã, na 
Força átrta Brasileira coope- Moura. dimamente. das Eu 15 Campelo, por ter de nec alde: Secão d d ari h 
Força a elos parciais us” | horas: Campelo, por ter de ate Vale. | Seção de Engarrafamento da Cervejaria Brahma, 


Fausto Cabral. Agostinho 


a Castro Fretz. - 
armas e nt cesenvolvimento du| Nogueira Cardoso, Manuel Sá To aa do É Ro io 
«da tº R. M 


á Rua Marquês de Sapucai — O Criminoso Foi 


exerciclo ae conjunto. O valor | Cardoso, Pedro Cardoso, Antenot | ra o S. ; 

dessa vooreração acaba de se! Garolino. Marciano Carrulo. Val-| BANDA DE MUSICA PARA . “ Mietri 
pre Pe “ministro da Aero demar o Maca 188 near 2 | UMA SOLENIDADE NA A Bi Preso e Autuado na Delegacia do 14' Distrito 
náutica pelo general ceia E A Claudio Alves de | o Torrente. na Associação Bra-| Verificou-se, na manhã de 


arvalho, João de Carvalho, Jo- 
































SEE a lia 
Reguera, inspetor geral do Em: À sileira. de Imprensa. uma festa | ontem, violenta cena de san-* Na 
sino do lxercito, que teslemu E oro tada des CArVRA nO Nave Siviia oferecida pelo embaixador | gue entre dois operarios da se- Não Ha Papel Sela- 
nhou à atuação da FP. + Seltro, Hamilton Cavagione Virgo- fo cmerioo e Morenos Brasi- ção de engarrafamento da 
em proveito das operações te | lino de Paula Gavalenati, o An: | eos 8 GUal C ca. determi» | Cervejaria Drama, à rua Mer-| dO NO Palacio da 
testres. tonio Vora cercam, a nou o comandante da'1º Região | quês de Sapucaí, esquina «e 

No oficly que encaminhou ão | co Cesario. Carlos Ribeiro Cha- | Nilitar que o Batalhão de Guar- | Julio do Carmo, de que resui- 


| 

Justiça 
Ha dias vem se registando 
a falta de papel selado no Pa- 


ves, Jair Goncalves Chaves. Al- 
fredino dos Santos Coelho. João 
da Costa Coelho, Juão Olimpio 
Coelho. Vitorino dos Santos Coe- 


das providencie sobre 0 compa- | 
recimento de sun banda de mu- 
siea, em uniforme de parada na- 
quela festa. às 20,90 horas. 


ministro palgado Filho juntou 
o general Reguera as palavras 
elogiosas do comandante da Es- 


tou & morte, imediata, de um 
deles, individuo, aliás, dado a 
pravatas e temido por todos US 


| 


jiitar, coronel Alcio Bou | lho. José Maria Conceição. JO- 4 
ERP quuis ressaltam não 50 a veniano Pedro * Conceição. |" VAGA NA ARMA DE companheiros “de (trabalho. Incio da Justiça, com prejuízo 
bea vontade e Interesse demons Rodoval da Concel ção, febastito E VA pai arma n| José Sobreira, de 36 anos, geral, não sabendo os funcio- 
trados pelo toronel Gervasio Far no: O reias Pi reserva, o Coronel João Batista | casado e de residencia lgnora- narios para quem apelar. 
Duncan, comandante do 1º Re | lho. Antonio Gomes da Costa, Magalhães. da, ante-ontem, inexplicavel- | A encarregada da venda de 
gimento de Aviação, secundaua | Aristides Suarez da Costa, Ar-| (Esse ca Ea perto, pus | mente, dera tremenda bofeta- | “tão preciosa mercadoria” de- 
entusiasucamente pelo mao Ene Cola a oo da e; ida a VAR pb E) ao As = Us no seu colega João Onetano | clarou ontem, preremptoria- 
Goro od oo epa dá ta. João Rodrigues da Costa. Ju- Arma de Cavalaria a que per- Siza aa anos, eo ru mente, que, só orgia (es 
ari c t ça nce, Farnes . . - 
a dedicação Sesser Belo. A 28 | da Costa, MI Leonoldino rima | "LOUVADO O MAJOR TEO- : eds Los que havia: reçias 
te coube a organização técuton | ta, Orlando Machu DE da Costa o CRIA Pla nato Martins, entretanto, resolveu | mado ontem á Casa da Moe- 
e tática da cooperação souici- PA go nho dos as xou O seguinte aviso sobre O não revidar a afronta recebida | da, e fóra informada por um 
tada a solta, Arica og | Gina é mt da Cr gados JOSE Melo te” Artuga | Da Dice mento | Suse lados “e, fal 
à et e oe e o he . apeis selados, e, sim fal- 
RE - ' E o servador Militar no Equador. j P Ara A TA 
a aonon os se: | Maior fiscalização na | (Em virtude de ado de-| Ontem, pela manhã, os dois) fa E PART da ReneNedEa 
ppa imentos: de Ama - Dra! « signado para uma missão no) operarios, antes de iniciarem | do Distrito Federal de provi- 
guia seqverimentos de Ame, | distribuição de uni | piado do"lanções “de dc | aomioradament, tendo Sober denciar as requisições dos mes- 
da Reserva, radiotelegratista da formes adiunto de, meu Zabinete, q ma- a mato rd mos . eme 
Força aerea Brasileira. “Defina + e RO Cenrenso meus | tear João Martins. Este, ante io 
em vista dos pareceres”; de | O capitão Landri Sales,| louvores n este. brilhante oficial, a violenta atitude do Ceolega. Os cadetes paraguatos 


visitarão hoje a Escola 

Nacional de Educação 
Fisica 

Os cadetes paraguai 


Renato Lacerda Cesar, pedindo 
concessão de matricula na Esco- 
14 de Especialistas de Aeronátu- 
tica para o ano de 1942, com 
isenção de exames. Indefira 
de acorlo cum & informação + 


pelo desempenho correto de suas 
atribuições. 

Sua colaboração | revestlu-se 
sempre, alem do acerto com que 
se caraclerizou. de firmeza, Inl- 
ciativa. lealadade e irrepreensl- 
vel espirito mililar. É 


tes, diretor gera] de Correios € 
Telegrafos. recomendou em cir- 
cular dirigida às repartições su- 
bordinadas adas à Denartamento. 


apoderou-se de uma chave Un1- 
glesa e com ela desferiu varios 
golpes na cabeça do rival, aba- 
na com o cranio fraturs- 
o. 


selam adotadas severas provi- 
dencias relativamente à fiscali- 


dos uniformes distribui. Sos vInttas 


zação 


de Paulo de Melo gastos, 2.º te- | dos aos serventuarios do Denar- O conhecimento objetivo das O cadaver de José foi remo-| rão hoje. às 9 horas, a Escola 
nente Av. À. , solicitando tamento, obrigados ao seu uso de sua personalidade empresta- | vido para o necroterio ao tna- Nacional de Educação Fisica, 
antiguidade no posto Outrossim, dando ainda por bem | ram tambem. aos trabalhos que | titulo Medico Legal, tendo. u onde serão recebidos pelo res- 


seja sua an recomendado aque a distribuicão | lhe couberam, nectivo diretor, maior Inacio 


e E os aspectos de a 

Wandada contar de 10 de a8U>" | ga noyos uniformes fique condt- | valioso e constante. concu criminoso sido preso e autuado t l 
to de 1939. “Indefiro por não | donada é apresentação dos E) Ao despedir-me deste CLso ic | na delegacia do 14º distrito pu- Roni e as corpos doc 
ter assento qm 1, COMP bem" figos, - emo auxiliar, atmejo-lhe nene licial. 6: 


[== 





























9 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


O e 


RECONDUZIDOS OS MEMBROS DO 
CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO 


NATURALIZAÇÕES CONCEDIDAS E NOMEA- 
ÇÕES NA PASTA DA JUSTIÇA 


Promoções de Artifices na Guerra — Decretos 
Nas Pastas da Educação, Agricultura, Fazenda, 


Relações Exteriores e Trabalho--Outros Decretos 


O presidente da Republica Piedade Lopes, Belmiro Perel- 
assinou os seguintes decretos" | TH é Carlos Gonçalves de Suuzil, 
NO CUNSELHO NACIONAL DO | da classe D para & E; User da 

PE'THOLEO Costa Pereira, Adalto Silvu, 
Reconduzindo: Alaor Prata | João Pinto da” Silva, Juvenul 
Suares, 20 curgo de membro do | Mendes Cardia, Bernardino Pins 
Conselho Nacional dv Petroleo, lto de Almeida, Jose Muiques 
como ropresentanto das orga- Vitorino, Valter Alves Martms, 
nizações de classe de Induetria; | Antonlo Celso Gomes, Valter da 
Doniingos Fleury da Kocha, 40 Rocha Almeida e Alcehindes 
cargo do membro do Conselho | Ludgero da Silva, du classe S 
Nacional do Petroleo, como re- | para à D; Djalr Pereira de Mou- 



























presentunte do Ministerio da | ra, Iramala Cascão, Ublrajura 
Agricultura; Brico  Delumare | Firmino Goncalves, Carlos Paus 
São Paulo, ao cargo de membro | lo de Silva e Marino Murelra, 


do Conselho Nacional do Petro= | ua classe B para à U. 


leu, como. representante do Mt- Promovendo, por antigulánde 
nisterio da * Viação; o capitão | ns seguintes Artifloes; Nerva 
de corveta Helvecio Coelho Ru- | Hocha, da classe G para a H; 
drigues, ao. cargo de membro | Otaviano de, Barros, Francisco 


do Conselho Nacional do Petro- Prudente de Menezes, Severino 


leo, como representante du Mit- | Laurindo Pereira e Nestor Tel- 
nisterlo da Marinha; e ttrio | xeira da Nobrega, da classe FW 
Correla Costa, no cargo de | para à G; Fidelclno de Meira 


membro do Conselho Nacional 
do Petroleo, como representun- 
te do Ministerio da. Farenda, 
pesignando: Domingos Fleury 
da Rocha, membro do Conselho 
Nacional do  Petrnieo, para 
exercer as funções de vice- 
presidente do mesmo Conselho; 
o brigadeiro do Ar Vlrginius de 
Lamaro, para exercer as fun= 
tões de membro do Conselho 
Nacional do Petroleo, como re- 
presentante do Ministerio da 
Acronaútica, e Ttrlo Correta da 
Costa, membro do Conselho Na- 
cioral do Petroleo, para exer- 
cer as (funções de membro da 
Comissão Executiva do mesmo 
Conselho, ê 
NA PASTA DA JUSTICA 
Concedendo naturalização; a 
Antonio de Almeida. Antonlo 
Augusto, Antonio Emilto da 
Costa, Bernardino de Seixas Go- 
mes, Francisco Dlas de Oltvel- 
ra Santos, José Marques Rolo, 
José de Agular, José Marques, 
Joaquim -Plinto, João Gnmes, 
Laurentino de, Oliveira Diniz, 
Manuel Alves Glides, Manuel 
Maria da Silva, Manuel da stl- 
va, Manuel Gomes, Serafim 
Afonso e Vitorino Fernandes 
Barreiros, naturais de Portu- 
gal; a Caetano Fáccilo, Carlos 
Monhiliio, Heltor Lanza e Lau- 
dimiro Pizzuttl, naturais da Tta- 
Ha: e a Tgnaclo Antão, José 
Bouzas Duyos e Romão de Mou- 
ra. naturais da Espanha. 
Nomeando: Pedro dos Santos 
Mota, escriturario, clazze G, 
para exercer o cargo de oflolal 
administrativo, classe H; Carlos 
Ribeiro Vaz, Edson de Olivelra 
Morais. Heltor de Souza Uchõe, 
Tosé Monteiro de Almeida, Josê& 
Sonres de Araujo, Juvenal] Car- 
valho, Luly Gonzaga dn silva 


Lima, Francisco Alves Bragiu 
José de Souza Oliveira, Devele- 
sto Godinho Porto, José de Al- 
metda, Abel dos Anjos Ferreira 
e José Martins de Lemos, du 
classe E para a F; João erel- 
ra da Silva, Carlos Marta Tet= 
xetra, Silvio Clprinno da Costi. 
Taumaturgo da Silveira Barros, 
Hilario Marto de Souza, Geral- 
do Bispo de Lolola, José Celem- 
tino Santana, IWernando de Sou- 
zu, José Goncalves Filho, Jobo 
Antonio de Agufar, Jalme Los 
pes, Armando Coutinho, Cinrin= 
no Braga, Pedro Fernandes da 
Silva, José Tomasont Primo s 
Ernant da Silva, da classe U 
pura a E; Zacarins da Custa 
Telxetrn, João Pedro Ribeiro, 
Otavio Ferreira dos Santos, Dlo- 
genes de Barros, Antonto  Nr= 
nesto Molinarto, Osvaldo Pronf- 
no, Roque Dias Fernandes, Olim- 
nto Augusto de Matos Kell e 
Otavio Mendes da Silva, da clas= 
se €& para a D: Alvaro Parheçco 
da Sliva, Matias Gomes do Ho- 
marto, Jorgelino Rabelo de Car= 
valho, Milton Monteiro de Vas- 
corcelos, Valdemar Borges e 
Orlando Teodorico da Silva, da 
classe B para a C 
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O presidente da Republica 
ascinou um decreto-lei ubrindo, 
pelo, Ministerio da Viação, o 
erédito suplementar de «ess 
7,500:0008, para reforço duu vo=- 
tacEes orçamentarias dostina= 
das ao prosseguimento da vons=- 
trucão da Istrada de Rodagem 
Rio-Bala (2,500:000$) e tn Enm- 
trada de Rodagem HRlo-Porto 
Alegre (5.000:0008). 

O presidente da Republl- 
ca assinou um decreto-let au- 





Cruz Mogeir Teodoro mes, | torizando o prefeito do Distrito IR 
Olegario Soares, Pedro de S4 | Federal n permutar um terreno. “a 
Raimundo Nonato Mena Tarre- O presidente da Pepu- E 





to, Rubem Soares do Almeida, 
Taclo Martins de Castro e Vi- 
tor Sall, pnra exercerem, inte- 
rinamente, o cargo de guarda- 
ctvil, classe D, do Quadro HW. 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
tificação de 


blica assinou um decrato-let to 
abrindo o crédito espeetil fa 
47:0008000 pelo Ministerio do 
axterlor para desnesas com & 
esquadrilha da Forca Aerem 
Brasileira que fol a Montevideu 
prrttetpar - dam - comemorações 
da indenendencia do. Uruzual. 

—— O presidento da Repu- 
bltca assinou um decrato-lel 
dispensando a firma Filomeno 
Gomes & Cla., do. Cenrá, de pa- 
gar juros de mora da um em» 
pregtimo de 200 contos contral- 
fo com o governo fedora! Isto 
por já ter pago, alem do prin- 
etpal, juros no valor de 
AS:S648840 e nor haver prestado 
reais beneficios 4 Industria tex- 
til do Estado, 


Concedendo a gra 
magisterlo de quatro contos € 
oitocentos mil réis anuais, a 
Dlavo Olivelra, professor cate- 
dratico, padrão .M. 

Nomeando Aurora Barros de 
Araujo Vietra, Cibele: de fanu- 
quim Gomes, Heloisa Temo 
yreitas Fontenele, Lizia da Fon» 
seca Fernandes da Cunha, Ma- 
via Antonleta de Magalhies He- 
quião, Maria Hugo de Andrade 
Braga, Muria Helena da Fon: 
seca Costa Couto, Maria Euge- 
nia Quaresma, Marilta Alencar 
Ttoxo, Manuel Adolfo Vanderlei 
e Rute Maia Dantas. ceunantes 
interinos do cargo de hibliate- 
cario-nuxilar, clagse 1), do Qua- 
dro Suplementar, para exercer. 
interinamente o cargo de trual 
clusso e carreira, do Quadro 
Permanente. 

KA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando: Antonio Pereira 
Ae Elquelra, Aldo Morais, Amm 





Porque os trens dos ra- 

mais de Mangaratiba e 

ltacurussá não param 
em Cascadura 





ro de Carvalho, Joãa Correia dn 
Silva e Newton Ribeiro da UM APELO AO DIRETOR DA 
Cunha, para exercerem, interl- ESTRADA DE FERRO CEN- : 
namerite, o cargo de pratico Tu- TRAL DO BRASIL q 
ral classe D, do Quadro Trnico, 3 

Exonerando: Osvaldo Firtch- Tendo em vista a costumada 


atenção com que o sr. malor 
Napoleão Alencastro Guimarães, 
diretor da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. dispensa as Fer 
clamações do publico. é que ani= 
ma aos moradores de Onsendura. 
acnrépnguá. etc... a solicitarem 
providencias. afim de ue os 
trens dos ramais de  Mangara- 
tiba e Itncurnssá parem em Cas- 
endura, como anteriormente O 
faziam, 

Os moradores daquela vasta 
sona justificam o pedido. nle- 
gando que mantêm transações | 
comerciais, em grande escala, 
com as estações de Mangaratt- 
ba e Tincurussá e para se 
transportarem tém que ir a Ban- 
gu". onde aqueles trens va- 
ram 

Ha enorme perda de tem- 
po nessa buldeação e grande 
vrejuizo ao comercio local. 

Por ser a pretensão modesta, 
esperam Os moradores de Cas 
cadura, Jacarenaguá. Engenhel- 
ro Leal, Cavalcanti, etc, que s, 
ex. determine as necessarias 
nrovidencias bara que Os trens 
dos ramais de Mankaraliba. e Í 
itagurisaa parem em  Cascadu- : 
a. 4 


nen de Oliveira, do cargo de 
tácnico de Lahoratorio, class6 
G, do Quadro Unico. 

Anosentando: Antento Duarte 
de Faria Souto, estactonarto, 
classe B. Martinfano Brandão 
Filho, ofletal administrativo, 
elassa H. e Anflinfio Pio Barau- 
ná arouivista, classe ; 

NA PASTA DA FAZENDA 

Autorizando Jovelino Martins, 
Olimpto Domingues Pinto  Ju- 
nior Pedro Carneiro de Morais 
e Silva e Washington Rets Melo 
a comnrarem pedras nrerinena. 
NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTHRIORES 
Removendo “ex-oflcin?, no 
Interesse da administração, Ar- 
tur Teixeira da Mesquita, aux!- 
Var de onsulado, padrão 
do Consulado em Bordeus para 
o Consulado em Marselha. 

Tornando sem efeito n drcre- 
to que removeu “ax-oflolo”. no 
Interasse da, administrncão  Ar- 
tur Teixeira de Mesquita, auxt- 
Waride Consulado, padrão N do 
Consulado em Bordeus pura a 
Secretaria de Estado. 

Anosentando “ex-oflcio” Ho- 
norlo Bastos de Carvalho. no 
cargo de auxiliar de Consulado 
padrão N, 

Exonerando Francisco Caval- 
canti Pontes de Miranda, das 
funções de embaixador em cn- 
missão na Colombia, por ter 
sido nomeado para exercer O 
cargo em comissão de renresen- 





Organização de Coope- 


tante do Brasil no. Corselho rativas dos Produtores 


Arúministrativo “da | Renarticão 1 
internacional do Trabalho var de Leite já 


drão N ém Montreal. 
UM DECRETO DO CHEPF DO 


NA PASTA DO TRABALHO DEC 
Anrovando os novos estatuloa.| GOVERNO DISPONDO SONLHE 
VU ASSUNTO 


da Companhia de Seguros Ar- 
gos, Fluminense, adntados pela 
Assembléla Geral de acionistas 
realizada em k de junho te 1941, 

NA PASTA DA GUERRA 

Tromovendo, por, meracimen- 
to. os seguintes Artiífices: Cn- 
semito Carvalho de Souza Tal- 
me Martins de Almetda, Wer- 
mann Urural Peixoto, Sebastião 
tarmo e Vicente Correta da 
Parvalho, da classe Tº para G; 
Fstevam  Tsidro Coelho Jnia 
Durval. Martins de Carvalho, 
Osvaldo Moreira Gulmarkes 
José Soares Nibeiro, Otavtn dos 
Santos, Nel Antas de Almelda, 
Paulo Serrão de Azevedo Ry- 
hens da Eliva Gomar e Newton 
Menezes, da classe E para a F; 
Aristides Werreira de Almeida 
vireulino Nunga Manhossa, Jor- 
ce Barbosa do Nascimento, An- 





Dispondo sobre a organiza- 
ção de cooperativas de produ- 
tos de leite, o presiderte da 
Republica assinou o seguinte 
decreto-lel: 

“Art. 1º — Fica a Comissão 
Executiva do Lelte, ariada pelo 
decreto-lei n,. 2,384, de 10 da 
julho de 1940, autorizada 2 or- 
ganizar cooperativas produtos 
ras de leite destinadas «so fur- 
necimento desse ' produto so 
Distrito Federal, obedecendo & 
legislação vigente, com ur se- 
guintes modificações: 

a) nomeação, nos três nht- 
meiros anos de funelanunentn. 
dos membros da diretoria nela 
Comissão  Exdeutiva do lelie ] 
escolhidos dentre os produtores ) 
conperados;. + ( 


tenor Ramos, Pedro da Mnta b) em cada zona de produção 
Ramos, Jalme Teixeira de Car- | delimitada pela Comissão Mxe- 
valho. Antonio Conrado, Tau- | cutiva, esta sá poderá orgunizar 
dirio Martins Viana, Francisca | ums cooperativa, 


Tosé de Agular, Vicente Je Al. 
meida Sobrinho, Ataliba Maia, 
Tiago da Costa Gama, Antonio 
da Moura-Sieiro, JToné Olívio da 


Ed 


Art. 2º — Esta lei entra em 
vigor na data da publicacão, 
revogadas as disposições em 
contrario, 
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De Características Sensacionais o Jogo 
de Hoje Entre o América € Riachuelo 








MONTARIAS PROVAVEIS 





1º carreira — Premio “Lumt- 
1d medo LP | Pi ctmintenimado | 08 RUBROS ENCONTRAM-SE NA IMINENCIA DE PE RDEREM A INVENCIBILIDADE — EM CAMPOS SA- 
4 ) - É À 
id Barato Da | Deitar à, Pogontos, Potente LES --. OS OUTROS JOGOS DO CAMPEONATO CARIOCA DE BASKETBALL 


) 
(4 Seandal, L JTelghton 
t4 Plracicabalia, J, Mesa. 


F4 
54 


A Reunião de E 
| 
| 


cho, por 
nambucanos, 

Esses parelheiros 
lhantar os programas do 


varios 


turfmen per- 


vão 


bri- 
Hipo- 


' 


Conservando durante sela 
etapas as condições de invicto. 


está ma imínencia de ter dimi- 
nuida a vantagem sobre os dP- | 


(à Nosenfeld, d. O, Bllva 58 o America encontra-se serle-| mais concorrentes, isto poraue 
(6 UuaDo, J, Santos ..,. 64 | UPOMO de Mada IeDas mente ameaçado de ter obsta-| O praca encontra-se E 
- 4 9a ç da sua marcha vitoriosa, visto | credenciais para desenvolver 
(7 Sambador, E. Silva .. 56 Á Reunião de Domingo enfrentar hoje a representação | UMa atuação capaz de não 








7 curreira — Premio “Mara- 
bust? — Am 14,50 hora 
1.000 metros — q: ; 

Kilos 


( Geniparana, J. Canáleu 54 











ducê Poiiá udquiriu. ontem. al 


MONTARIAS FPROVAVEIE 

Premlu “NI- 
quel” — A's 14 horas — 1,200 
matros — 10:00U8. 


1+ carreira 








Ke. 





do Riachuelo, : 
Ocupando a liderança do 

Campeonato Carioca de BaA- 

ketball, com dois pontos de di- | 

















permitir que o America conth- 
nue a marcar vitorias, 


Dadas as circunstancias que 
cercam' a peleja, aguarda-se 
um desenrolar espetacular, 07- 
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No stud Book Paulista foram 
feitas, antem, as seguintes trans- 
(emoneins de propriedade: 

VALONTA. nara o 
sr Nymesto Senise. 

ALTGUNT nara 





nome do 


nome do 





ar 


presidente da Repuhllou 
VHeltando Inumeros favores nara 
o Carnava) pegieno da cidade m 


so 


muliz asguntos de alta relevan 
eta nara estudar, 


Assim ns 


antidades 


não 


fo 


te do governo brasileivo, usta- 
va sendo aguardado nesta  ca- 
Imital na tarde de ontem, 
Entretanto, em vista de um 
nlegso do avião que conduz O 





MANUEL PESSANHA, ou melhor Lelé, depois de 
autar em Campos, veio para o Rio completamente des- 
conhecido dos esportistas cariocas. Aqui ingressou no 


teresse dos esportes acinia des 


se amor és Landeiras de seu 
clubes, 


Um grande clube vade st 
pratiquem: Los Os esportcs noi 


tos Morgado, 
Quarta-feira, dia 17 -—— Ho- 
sbt da no Inletador du clube, 
o José Antonio R a 
Pb Brunt e fun 


Quinta-feira, dia 48 — Io4u 


f - da Mota Pais, | Moradas, os seus representantea ilustre hospede. somente hoje! Madureir i e descobre jogadores. At & de Ping-Pong com Are ; 
“hn PUIG CO ESENGANO. nujnm credenciados nara comer | Doderá descer no Aeroporto adureira, o gremio qu poa fria uou Sei na futurosa a em homenagem a A 
para o nome do sr. Ramiro resolver o que ora tratamem a | Santos Dimont o enviado do | principio de center-forward, sua antiga posição na cl- p 8 onde haja lo- | q9UIm Alves dom Santos. 





de Barros. 
LEMANDA. nara o nome do 
ce, Renalo Jenemeira Neto, 
de 


O Primeiro Produto de | 
Oberana 


Nasceu, ontem. no Haras cas 
Cinreus. o primeiro produto da 

nrodutora Oberana. 
io novo “foal” descende peln 
Ino paterno de Conturado. que. 
tr] como, Oberana, defendeu em 
nensas pistas. a iaqueta do Gir 
pista turfman Albertigo dácrei= 
za Dias. 





uusjnaren 


com a devida 
ponsabilidade e mdellherar zobre 


tBa timportantem assuntos 


rem 


Ministerio da Justica e Instrti- 


cão Publica da Republica vizi- 
nha, 





Combater a Lepra é Obra de Solidariedade 
Humana e de Defesa Social. 


SOCTLPADF DO DISTRITO FEDERAL DE ASSISTENCIA 
10S LAZAROS E DEFESA CONTRA A LEPRA 


RUA “ÃO JOSE! 48-72" andar 


TEL, 42-8264 


dade fluminense. Nesse posto nunca chegou a se des- 
tacar. Alguem descobriu sua verdadeira posição é e 


Lelé passou a jogar na meia-direita.. 


Aos poucos foi 


aparecendo, melhorando sensivelmente de produção a 
vonto de sor notado e classificado como dos melhores 
“players” de sua atual posição. Pessanha fez parte do 
"acratch” carioca e do brasileiro na disputa do cam- 
peonato nacional, da “Copa Roca” e do Sul-Americano. 
B' Lelé o terror dos nrqueiros adversarios pela noten- 
cia que imprime noa seus tiros a. goal, 


calização para disputa de atle- 
tismo, tenis, bola ao cesto, cl 
elismo, tipismo, volleyball a 
com um estaús confortavel pe 
ra prática de futebol, deverá ser 
o too destacada nos meios 
vos ta cidad 
do Brasil e e portanto 
evem, pols, os associad 

dos dois gremios da Leopolema 
realizar o antlgo sonho e dotar 
aquela, zona da cidade de um 
io o que eebaia as 

£ € 05 meio j 
da poptiíves zona aid ato 


Sexta-feira, dla 19 — Homa- 
nugem sos anotar hulad do 
Sábado, Jdla 20 Hora de 
pote com iÍnielo &s 21 horas em 
nmenagem ao y - 
Pelra. E sr. Antero Fer 
Jomingo, 21 — Gorrida rustl- 
om inter-clubes em Notren aa 
ao dr. Vladimir Bernardes at 
retor da “Gazeta de Nnthilue”, 
Segunda-feira, 22 — Miasa 
por alma dos mssoniados fnlo- 
cidos, e á nnite Inauguração do 
retrato do enudoso benemerito 
ad Jesus quitar fzan, É 
erca-feira, 23 — Torneln 
Ping-Pong. Inter-cinhes ida 
Sporting Clube do Brazil e ma- 
dalhas aos jogadores campeões, 


FUTEBOL —" REMO — NATAÇÃO — BUX DIAR:O CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Setembro de 1941 o 


—— 

















O CERTAS SS 


NOTICIAS DO D. A. S. P. A Situação no Extremo - Oriente 


Gratificação de Funcionario Pertencante a (' x estado 

Hais de Um Orgão de Deliberação Coletiva Pri se dci e e a a 

Inscrições Abertas — Provas e Concursos Anun- LIA 

ii ao S BM. Outras Noticias | Melropole, da Coréa, da Ilha 
Formosa e das Ilhas Sakalinas 


Respondendo a consulta fei-, perceber un gratificação corres- 
v 


ta pela Divisão do Pessual do | pondente a um deles”, 
Departumento” de Administra- toi. apenas, impedir que o 
Os Arniamentos dos Estados Unidos Mantêm 
os Exércitos de Chiang - Kai - Shek 


cão do Ministerio da Educação | funcionário receba, simultanea- 

« Saude, relativa ao pagumento | mente, a gratificação de repre- 

de gratificação. a titulo de re-| sentação por mais de um da- 

presentação, aos funcionarios | queles urçãos. 

componentes de orgão de «eli-| INSCRIÇAO FORA DO PRASO 

beração coletiva, o presidente | POR MOTIVO DAS INUNDA, 

do DASP esclareceu que v [un- | OÇES NO RIO GRANDE D 

cionario que ppertençer a umis i UL E TÓQUIO, 11 (K.) — Foi hole ce no Conselho de Guerra, bem 

de um daqueles orgãos podera, Um dns canaidatos, Antonio | oficialmente anunciada a crla-| como no posto de inspetor &8- 

durante o ano e como lhu con- | Garcez de Morais, deixou de |ção de um Estado Mator geral, | ral da educação médica. Todos 
pura a detesa do Japão, da Co- | ou matutinos juponeses de hoje 
véia, da Ilha Formosa e das | dão  proemibeno sau o nova 
ilhas Sakalinas, medida de defesa, que € atribul- 

w Estado Malor Geral será | da à “agravação da situação, 

posto sob as urdens do general | que torna o Japão cercado pe- 

divgo Yamuda, diretor da lDdu- | uus quatro lados”. 

cação Militar, As guarnições 


DO SS 
































































































vier. oplar “pelo recebimento | insercver-se no concurso para 
da gratificação de qualquer de- | provimento de cargos de agen- 
es. f  jle fiscal do imposto de consu- 

Para tal fim, fará comuni- | mo, porque, na época propria, 
cação à Divisão do Pessoal, | devido às inundações ocorridas 
desde que o objetivo do pura- | no Rio Grunde do Sul, onde 
grafo unico do artigo 1º do de- | reside, não encontrou selos ext- 





ereto-lni n. 1599, de 24-38-1999, | gidos. cm alguns documentos | da Coréu e du ilha Formosa e ARMAMENTOS PARA A 

“og funcionario que  perten- | necessarios & inscrição, as forças de aviáção estacliona- CHINA 

rea a muis de is Orgão a PAtanddudo u esta eirvunsiads das nesses pda Fica não, m LOS ANGELES, 11 (U, P) — 
iberução coletiva” só poder cia, o presidente do DASP ue- sob diretas ordens do novo EBs= "rés membros da comissão en- 

O esquadrão efetivo do Fluminense F. O. Q —— nesses feriu o seu pedido de inscrição | tado Malor Geral. O Japão, | viada pela Casa Branca 4 Chl= 

























informado nesse sentido pela 
Divisão de Seleção e Aperfei- 
conmento. 

INSCRIÇÕES ARERTAS | — 
Acham-se abertas inscrições 
nos seguintes concursos e Pro- 
vas: Conservador, até 18 | do 
corrente: Técnico de Adminis- 
tração, até 19 do corrente; As- 
sistentc de Organização. até 20 
do corrente: Assistente de Ma- 
terial, até 22 do corrente; Ins- 
petor de Ensino Secundario, 
nté 24 do corrente; Diploma- 
ta, até 9 de outubro: Inspetor 
de alunos, até 3 de novembro: 
Inspetor de Imigração, até  h 
de novembro e Engenheiro, alé 
8 de novembro, 
LABORATORISTA AUXILIAR 
— Estarão abertas, de 15 a 23 
do corrente mês, incsrições 8 
prova para admissão de extra- 
núumerario. mensalista do. Ins- 
tituto Osvaldo Cruz, do Minis- 
terio da Educação e Saude: 
Laboratorista Auxiliar, Pode- 
rão inscrever-se candidatos de 


propriamente, será dividido em | na para investigar q situação 
quatro distritos militares, de | existente na frente de guerra, 
norte, sul, leste e oeste. Todos | ao chegarem hoje a esta cida- 
os cidadãos niponicos entre as|do, de regresso, decluraram «ue 
Idades de quatorze à quarenta | 08 armamentos e munições dos 
anus e todas us mulheres entre | Estados Unidos mantêm us 
as idades de quatorze e vinte e exércitos do general Chiang- 
cinco anos, exclusive os que| Kal-Shek em situação estavel. 
tenham dependentes, estão pos- Acrescentaram que os | arma- 
tos & disposição do serviço ml- | mentos pritantços e sovieticos 
litar nacional, sob ato impe-)sÃo deslocados para outros 
tlal aprovado pelo Comité | de tentros de ação: 
Inqueritos da Mobilização Na- O sr, Danlel Arnstein, um 
clonal, dos membros da comissão, de- 

Outra medida aprovada pelo clarou que os engenheiros que 
Comité provê a mobilização de | montam os aviões e caminhões 
médicos, dentistas, farmaceuti- norte-americanos, conjunta- 
cos, enfermeiras e outras pes- | mente com 05 operarlos chine- 
sons de profissão relacionada | nes, mantêm aberta a estrada 
com a medicina, em caso dejda Birmanta, apesar dos Inten- 
emergencia, - sos esforços realizados pelos 

Cinco medidas, ao todo, ten-| japoneses | para corta-la, 
dentes a tornar mais eficiente o Acrescentou que a comissão 
poderio-humano-militar da na- havia projetado um plano para 
cão, foram aprovadas pelo Co- numentar a eficacia daquela 
mité. estrada. 

O estabelecimento do  Quar- 
te] General da defesa para o REUNIU-SE O GABINETE 


Reíinicia-se Domingo o 
Campeonato da Cidade 


FLUMINENSE X VASGO, FLAMENGO X MA DUREIRA E BOTAFOGO X BANGU”, OS «0- 
4. G0S DA REABERTURA DO CERTAME DE 1941 


Obrigações Para os 














terrupção reinícia-se domingo o 
Campeonato do Rio de Janel- 


ro. 

A tabela organizada pelo De- 
partamento Técnico marca os 
seguintes encontros: Fluminen- 


















q i Jupão pôde ser visto como JAPONES 
ca Ep fiada pratas E ode at de 18 nova Indicação das  prepara- TOQUIO, 11 (U,. P) — O 


cvões feitas aqui para encontrar ministro da Guerra, general 
o agravamento da situação | Tojo, voltou a informar ao im- 
mundial. O general Otozo Ya- | perador sobre as  nespectivas 
mada, chefe do novo Quartel | militares norte-americanos e eu 
General torna-se o virtual di-| ropélas, realizando, em segui- 
tador, nos assuntos de defesa |da, uma conferencia | conjunta 
do Imperio. com os embros do gabinete e 

O general é apenas subordi- | or chutes do Exercito o da Ar= 
nado ao Imperador e permane-| mada. 


Gremios Profissionalistas 


Aprovado Pelo C. N.D.o Trabalho do General Nilton Cavalcanti Que 
Recomenda Ampla Proteção aos Esportes Amadores — Instalações Pa- 
ra Educação Física, Gabinetes Médico - Biométricos, Treinadores, Mé- 


| dicos, Massagistas e Instrutores Legalmente Habilitados 


Durante a reunião realizada educacional dos alictas pruíise 
ante-ontem, peio Conselho Na- | Alonais com O oojtlivo ex |hes 
cional de Desportos, foi discuti- | proporcionar os meios que po 
do e aprovado o ante-projeto 
de instruções para a regula- 


TECNOLOGISTA AUNILIAIL 
— Estarão abertas, de 15 a 24 
do corrente mês, inscrições & 
prova para admissão de extra- 
numerario mensalista, do Ina- 
títuto Nacional de Pécnologia, 
do Ministerio do Trabalho, A- 
dustria e Comercio: Tecnolo- 
ista Auxiliar XVI. Poderão 
nscrevor-se candidatos de am- 
bos os sexos, maiores de 1 
anos e menores de 35, 
LABORATORISTA — par- 
te Il da prova para La oruto- 
rista realiza-se a 13 do corven- 
te. às 12 horas, no Laboratorio 
de Produção Mineral (Avenida 
Pasteur. 404 — Praia Verme- 


a rsado a | po TE ES 
ões za E) ST ) — 
mentação des amortos ame) À Agsembléia Realizada Male, ti cinaiiiae Ei 
general Newton Cavalcanti. a q t blica, do concurso para Agente 
IE Depois da Ono estudo o À ssocia Ç ao À t ! [| | Içãa (H ar [ oca paso Go EVEN O DOR 
onselho Nacional de Despor- ari elo Horizonte, ás 
tos resolveu recomendar és as- pr dep pihahs Pao à Ines 
obmções desportivas aus abrin: | ELEITOS OS NOVOS DIRIGENTES — EXCEP- nora, SERA pretúmdia à Devia, dm 
s ; É eritu 
adoção das seguintes medidas: | CIONAL HOMENAGEM ': AO | socio N.º 1 da da legislação que a 
1) — Proporcionar aos seus Banca Examinadora permitiu 


Realizou-se ante-on - S iu Uy ser imanti- 
atletas e associados, de ambos pobiia Eeral ontem a as-| especial, o Litulo de tesouretro- | usar ainda DOctiit do, 


us sexos, a prática da educaçao 


Esses “matches” são de gran- 
de importancia para os litigan- 
tes, porque alem de seus resul: 
tados influirem no campeonato, 
influirão ne contagem de pon: 
tos do Torneio Extra. 

Desses encontros o mais im- 
portante pelo equilibrio das 
equipes que se vão enfrentar s 
o que se vai ferir no estadio 
des Laranjeiras entre o Flum) 
nense e o Vasco da Gama. 

O gremio cruzmaltino nos dois 
jogos dos turnos de classífica- 
cão foi derrotado pelo tricolor 
por6na2€e281. Daí o inte- 
resse em conseguir uma vito 
la que represente a rehabil 
tação verante seu grande corps 
mocial. Os tricolores ainda a» 
piram o campeonato €& alem dis 
so procurarao confirmar as vi 
torias obtidas mos turnos mi- 
ciais, 

Por essas razões e pelas cons» 
tituições das equipes pode-se vb 
perar um belo encontro dom 
go próximo no campo aa tua 
Alvaro Chaves. 








a a 


NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E 
Inaugurado o Leprosario S. Bento no Ceará 


seguten por nutra ferma, db 
tuturo, a sda Sulvicicia dige 
na, 








(0) Movimento das Visitas a Aviões Procedentes 
do Estrungeiro — Ecos da Semana da Patria 


O ministro Gustavo Capanema toria Alexandrina Ramos e Gre- 
recebeu do interventor Menezes | inio onçalves Dias, e, os Gres 
Pimentel. do Ceará, o seguin- | mios Escragnole Doria e Santos 
te telegrama: o Dumont. do Externato do Cole- 

“Tenho a satisfação de comu: | elo Pedro TI. recebeu o ministra 
nicar a vossencia que no dia Gustavo Capanema, o seguinte 
do fluente. perante autoridades teleerama: 

e grande massa popular, e com “Representando os Gremios 
a presença do dr, Eleyson Car- estudantinos do Externato do 
doso. representante de vossen- Colegio Pedro TI, vimos, no ter: 
cia. foi inaugurado em Maraca- minar as festividades da Semi. 
nã. neste Estado, o Leprosario | na da Patria. apresentar respei- 
Colonia “S. Bento”. mandado | tosamente a v. ex. ns nossas ho. 
construir pelo governo federal menagena e agradecer a oportu- 
sob os auspicios do Ministerio |n dade que nos foi proporeiona- 
da Educacão. da de ouvir, nor . ocasião dos 

Congratulo-me com vossencia festrlos em homenagem á me- 
por mais essa notavel realiza: | morta de Caxias. a nalavra de 
cão que o Cenrá fica a dever n| ordem e v. ex. proferiu 4 
seu Ministerio, — — Saudações Juventude Rrasileira com mes 














extraordineria | nono 4! seados pelos cundidulos O ei 
aa da prestigiosa sociedade de Vi- ria a fino o ds ca va ro vir 
sica, ja Isabel, a Associação Atlética | aquela Associação. Abaixo, da: iai lado orando 
2) — Facilitar a0Os seus assu | Carioca, para eleição da nova, mos na integra os dizeres au j TECNULUGISIA  AVIL — 
ciados de ambos os sexos & ini- | Junta Governativa, pelo perio-| rererida pioposta ; Estarão abertas, de 16 u 25 du 
ciação desportiva; | do de três meses. A direção dos| “Sr, presidente — Tenho & corrente. inscrições à prova pu 
3) — Dispor de melos que us- | trabalhos foi entregue mais| nonra de propor a V. 5. que ra admissão dc extrunumeranio 


À salista. do Institulo Nucio- 
E a rnrkitos diuu | na vos é sabia CDU n subetido á assembléia « e omia. do Minisler 


o lider do campeonato Joga- 
ra no campu da Gavea contru 
n Madureira. Nesse encontro n 
rubro-negro é apontado conto 
tranco tavorito, porem o esqua 
P ão suburbano que nada aspi 
xa na conquista do campeona 





q ps +” a 
to, dada a diferença de pontos emuencos cy pino dus acatado e digno “sportman” st,| seguinte. rio do Vrabaino. Industria é cordinist. do mora VeLE Oração: ONLE Cora ces 
poderá fazer-lhe uma surpresa | 4SSPor os amadorisas, Oton José Antunes, decorrendo| onstuerando que, o sr. &il-| Comercio. Técnologista AVI. |/ q Servico de Saude dos Por: | de moços”. 
e tirar-lhe os pontos tão ne 4) — Para esses flns, dispor, os referidos trabalhos num atn- vio França Ribeiro é o soclu | Poderão inscrever-se — condica” tos. do Departamento Nacional |4 AA 
cessarios & conquista do supre gradual » progressivamente, de: | blente de simpatia e franca ca- tundador n. 1; tos de umbos Os sexos, maio-| de Súude, durante O mês de Do sr. Relnaldo Porchat. pre. 


agosto ultimo. visitou nos di 
versos portos do país 383 em- 
bartncões e 50 aviões proceden- 
tes do estrangeiro. tendo fei- 
to 220 inspecões sanitarias. 
Montou a 386 o mumero 
Edo de saude expedidas e a 


mo posto. Não devem, pois, ta- 
nilitar os componentes do es 
quadrão principal do rubro-ne: 
gro para não se verem surpre- 
endidos pelos tricolores subur'- 
banos. 


sidente do Conselho Nacional de 
Educacão. recebem o ministra 
Gustavo Capanema, o seguinte 
telerrama: 

“Tenho a honra de comunl- 
car a v. excin, que Conselho 
Nacional de Educação, em ses- 


E) instelações e material para maradagemr esportiva. Foram| considerando que o mesint, 5º de 18 anos e menores de 
educação fisica e desportos; b) ejeitos para dirigentes ova | alem de ser um exemplo de vil» ASSISTENTE PESSOAL | — 
gabinete medico-biometrico cui | Tata, pat into ii IOãO rudes na sua vida particular, € Estarão abertas, de 15 u 24 do 
uv aparelhamento estritameti wu de Oliveira Garcia, Paulo 3ta- tambem uni exemplo a seguir nu | corrente mês, instrições á pru- 
necessario à orientação e con | mile, Carlos Marla de Paiva | Seu amoi às Cores da nossa glu:| Va. para adiado e du 
trole dos jovens submetidos 03 Ponco, Fernando Frusca, Isrãe) closa associação; merário mensulista tia | asuteis 


5 : e do Funcionario e da Divisão > o qe passes sanitarios. | São de hoje. resolveu inserir na 
O outro encontro, que será, praticas tisico-desportivas, | Magalhães e Nefitali Pereira da consilcrando ainda, a sua de- | Extranumerario. do Departa-| O Servico fez ainda O exnur- | Ata de seus trabalhos. por pro» 
realizado em General Severia 5) — Dillgenciar, por todus vs Silva Junior. A assembléia que- dicação permanente ao uossu| mento Administrativo du der | xo de dO navios e fiscalizou es | nosta dos srs. conselheiros Pare 
no é tambem. interessante. O | meios, para ter professores, me | rendo tambem demonstrar o ai patrimonio e & colaboração ti- viço lubico: — Assistente de | sa operação sanitaria em mais veiras: Horta e Jurandir [LodL 


34 embarcações. Vinte e nove 


- um voto de congralulncões nela 
outros foram isentados dessa 


É ' o " Poderão — inscrever-se 
Botafogo vem de sofrer uma aicos, técnicos, treinadores ejto apreço que devota ao Sr, tensa que tem prestado em to | Pessoal Pod, am Vota de conaralulneões pelo 


5 à S ses. | cx s de ambos OS Sexos 
derrota esmagadora, frente ao massagistas legalmente habill- | Oton José Antunes, homenage- dos Os selures que sejam neves candidatos 





América e naturalmente seus tados; ou-o elegondo a sua distinta pes- garios 3» SEUS serviços, com mpuares de 18 anos e tmenvres oi TO a Ro REntIdO BR O io ide epson 
Arlados não ficaram satistei- | 8) — Organizar, paraleltnen- | soa conselheiro da Junta Go- | prejuizo ua propria sauass INSPETOR-AUXILIAR — Os | talistico. enviado no sr. Gustar ormanixácias moro ease tneiniatao 
tos com & sua exibição. te aos jogos, campeonatos e vernativa, consideraudu finalmente, cum | candidatos consttiss Nes Caio Te Enude no oe cito coesa Roso itos da dan udas 
De sorte que no encontro cumpetições desportivas Je uro: | Nessa reunião foi tambem o seu caater digno e hunesw| Oficial. e a poras ds Museu Nacional de Belas Artes Ro - 
contra os banguenses os joga | fissionais, certames atialne | apresentada e ucelta a indica- | <UDCUA & situação financeira dd commu segunda-feira 15. uu | esse estabelecimento foi visita Os € » : d 
dores “profissionais procurarao | para, amaúoics: "ção do censocio Dario Garcia cube em posição Invejavel, LOk- | Antadouro: de Nilopolis (Eslu- do. durante O inês de agosto ul- | umprimentos do 
um triunfo que possa servir de T) — Reeducar os seus Joga | para que fusse dado o titulo de nando-se aerecedor da hossa| do do Rio). afim de se sublt- | mar, poB ato SETA) 2 Itamaratí ao Novo Mi- 
uma ampla reh abilitação. dores profissionais, obrigando» | benemerencia ro estimado ben. | eierna gratidão e excepciuna! | terem á próva vara InspeLur- 158 Visitas. q a ; 

Os. banguenses, 8o contrario | se, nos Seus cont aos e ca re- | reitor st. Domingos Coutinho. | homenagem, Aus DE BIBLIOTECU- |4 nistro do Canadá 
entusiasmados com & vitoria do | novação dos mésinos nrLDr Antes de finalizar aquela bri- Seja aciunado; para tesourel: | vOMTA — Às provas do Curso O capitão Oscar Passos. &o- OTROS a 
onze americano irão ao estadio clonar-ihes a pratica la educu | lhante reunião, a assembléia ro-nonvratio - da Associaçao | de Extensão de* Bibliolecu- vernador do Acre, congratulou-se Tr. Osvaldo Aranha, ml- 


com o ministro Gustavo Cnpa- | nistro das Relações Exteriores, 
nema. pela passagem da datu | mandou apresentar cumpri- 
de nossa Independencia. mentos de boas-vindas ao sr 


do alvinegro convictos de que | são fisica destinada + memiten | 10i tomada de grande entustas- | Atlética Corloca — Silvio da|nomia serão realizadas de acer 
poderão exibir uma performan: ção do equilibrio argeoiw r «o| mo peia emocionante propusta França ioeiru. — Saia au us | do com à seguinte tapa: Sim 
ce igual a do América e obter, aperieiçoamento de sto prena | reíta pelo sr. Bartolomeu Pinto sembléla, |U de setembro de|ló, às 8 horas —. St da cb ho 


dade td 4 —— e à 
E bre | rrvão desportiva, dos Santos, para os n- 4 1941, — (a) Bartolomeu Pinto | € Referencia: dia 1º, su Os interventores Leonidas Me: Jean Desy, ministro do Cana- 
dpi sunt 8) — Estimular « preparação | cedido EO Re e aos Santos”. cão: Organtaação 8 pago lo. do Piauí. e Gelso Calmon No: dá junto ao: governo brasliet- 





gueira da Gamn. interino. do Es- | ro, ontem chegado ao Rio, pê- 
pirito Santo. comunicaram aa ; : 
ministro “Gusinvo Capanema aque lo secretario Lauro de Andrade 


transcorreu com  extraordinaria | Muller, introdutor diplomatico, 
brilhantismo a Parada da Ju | que acompanhou 5. ex, em car- 
ventude. realizada nas capitais | ro de Estado, até a segie da Lo- 
fe seus Estados. gação. 


O almirante Graca Aranha . 1 
conratuinuse com o ministra | Agraciado pelo gover- 


Gustavo Capanema velo brilhan. ASA $ 

oa a arimonias organiza: | no brasileiro o adido de 

das nesta canital. pelo Ministe- x , . 
aeronautica à Embai- 


rio da Educacão. nas comemo: 
racões da Semana da Palriay : 
xada Argentina 
Na gualidude de (irão Mestre 


da» Ordens Brasileiras, o presl- 
dente da Republica nssinuu des 


O DEPARTAMENTO FEMINI-| As provas realizar-se-ão no 
NO DA ASSOCIAÇÃO ATLE- anfitentro do 4º andar do Sei 
FICA CARIUCA — OBRA DO fício do Ministerio do Traba- 


Se 2 Ps 
| ; lho, devendo comparecer tudos 
mm CASAL Eae s Cl raões Papa E RSCITOS e 
CURSO DE BIBLIO [ECA- 
RIO — As provas do 4º bimes- 


Serão inaugurados no dia 131 tre, do curso de Preparação de 
us novas instalações do depar Blihliolecario, a aque se roteça 
tamento teminino da A. A. O; o decreto n, 6.416. de 30 de 


.: e 
Na ligeira visita que fizemos idas de acordo com a seguinte 
verificamus o estorço e a dedi-| tabela: dia 15. Bibliografia e 
cação do eemento Leminmo da- Referencia — prova Reral à, 








J 
é 8 horas; prova nratica ás q 

ques singante pociedados Poa Horas: “ai NM. Organização é 
o irente: ps ema “1 Administração — prosa geral 


E 
Aurelia Cunha, Marla Lulzal is 8 horas: prova pratica às 11 
AMANHA, ENCERRAM-SE AS INSCRIÇÕES — TREINAM OS VO| maginao: + uóus feet, hprasio dia 19. Culaloeução, (o 
LANTES NO “TRAMPOLIM DO DIABO” || São podiamos giras de qlo-|gºfors: brova Bata ds” 1 
- lho do uignissimo gerente da| As provas gerais serão reali- 
Entra no periodo decisivo dos fazendo ums experiencia decisi- nou celebre na disputa da pro- ba, tes da ATA O 7) padas DO Snfitentro do 3º an- 
prepare pura, primo (Ge CO OO q à TARDE O TREIN praça de esbartes de À À og] dar” o, Ball do. Ministerio 


Em telegrama dirigida ao mt- 
nistro Gustavo Capanema. uma 
comissão constituidn dos sra 
Cirilo Nunes Vaz. Rui Portinha 
de Morais. Luiz Reis da Silva | Sretos concedendo o grau de 
Santos e Anlonio Zulliani. co- Oficial] da Ordem Nactouul do 
imunicon ao titular da pasta É do 'Sul no tenente CO 





Educarão e Snude a escolh =| PoneN RanlCI.- SolRE Raio; do 
Notre do nomeide Vi pr is ço? Aeronautica & Bmbaixada dr- 
paraninfo da turma do Cursa Rena era Di ab ap 
de Tecnica “| nulphi, secretario orivado da 

de Laboratorio Anll- | ministro da Guerra daquele 




















0 E Trabalho. e a provas pra-| cada à Urnloxta. drdo pela Uni. 
a próxima semana, pars) que ce SERA! A' TARDE O TREINO | É E COLA a ticas no Biblioteca do DASP, Versidade do Brastl.d pais. 
com a próxima ade Premio | ENCERRAMENTO DAS INS- DE AMANHA contribuiu sens para | no fo andar do mesmo edifício: | ,, Es Eis DE as = mai 
E sn ES do de Janeiro” CRIÇÕES | que tornasse condigno e lux4O- | Aos funcionarios matricula é Somunicandora Fenlização: ge 
Cidade do Rio de Ê rp: ara róxima | ,. O treino de amanhã, será rea- | samente uistalado o departa-| dos, que não comparecerem” às ; monias 3- y 
a ao a po asuta da GAVE, encertam-se lizado entre 14 e 16 horas, | mento ftumino da Associação | provas. será ea o 8» Mie da” Pala, ont il Faleceu um celebre 
terão a ultinia oportunidade P ê nhã. impreterivelmente, ás quando 9 policiamento e auto-| Atlética Carioca. OO a oRarur “CInistro Gustavo Capanema. os eletrotérnico ame 
ra reglizar treinamento pia ME DOras 2 ridades esportivas do A. C. B. ado AMADÃS AOS. B. M.|SS: flermano Lott Junior. dire- bj ç 
ee ja Y . 1 E P Do . ” h) uy 4 É) , + 2 
nbservações no: ds dois | ANGELO. GONÇALVES EsTA:| estarão á postos para garantir) — =" —"“Os candidatos aos coneur- tfices ERC pla ore aa ao ricano 
ineo ca uinier, domingo é Leco ESPERADO, | à normalidade do exercicio. | mm, | Pics números à Prevideu- | Vasconcelos. diretor da Esenla | SWANSEA, IL (U: E) 
Ueacteira geo  destiados| Term cc agente de Sam | Norton Mota || Sisorircs nano a cine | de a AA en | idades “o cientista 1, Grindel 
cer e velocida- | ainda ' bind Sao : k ' comparecer ao Servi- [ E ç : cientista H, Grinde 
nadie exoraas de mada ao | tos, afim de participar do "Cir Advocacia Trabalhista Dr. Newton Mota || vidio metrin, Médica, do miretor da Escola Comercial, Ge | Matthews, — famoso eletro-teo” 
a dit a: a! de vez que se- cuito da Gavea” do próximo dia N leão F Médico Instituto Nacional de Estudos | rito Santo: Artur Vieira. deje- nico conhecido como o “Ma- 
a talto o ráfego no sentido da | 21 de etemmiros, TARA Hpoleão: BONVAS DOENÇAS DE SENHORAS near Ma Mane! ado sscolar em Ilheus. Baia: | thews do raio da morte”. 
Alem do corredor santista, es- e 0ES — PARTOS || neora), ! rto Nunes. que responde ne: Ao extinto ntribue-se a des- 
Ista, cortando-se Os hondes da A ' — OPERAÇÕES rem à prova de sanidade e ca-| In exnediente d ? : A 
Fa Marquez de sao gta E A ão Eu a Haroldo Aguinaga Consultorio : pacidade dista as: Placas Pinut. E Panos Levi veado a Eb 
À ; , ) a . : : g NO. Je: Ê e x 
FRANCISCO MANHA possivel, tambem. a vinda do antigo Presidente da 3º Jun- URUGUAIANA, 11 - sob 958 — 959 — 360 — 361 — 362 epi) e à. Minas Ge dar dermens: 
a da [ ndi que na pró japonês que piiotou um Ford tu de Cr) e ex-Fisenti da Terças, Quintas e Sabados. 948 — 364 — dio — 366 — 387 | S Tambem fez -expertencias 
Francisco 4 tará a Alfa Fo adaptado. no ano passado. Mestáido des às 4 OBA — BT — fa — tr = dio Assinado nelos estudantes an. | com um avião-foeuste ums 
xima Gavea pRotar hega»| Tambem saburú, deverá chega! q — Me — 311 — NES — dl tonto Jaber, Homero de Noszn | voava À velucidnde de aproxi- 
meo 3 200 €,€ dado sr noje ou amanhã a esta capital |) Av. ALM BARROSO. 00 Atende chamados pelo E re ER e 38, peniqina, paras, e Pod Ber- | inadamente 600 quilómetros nor 
Hi e aa e, ama- | com a sua historica barata de| | sºand « 510 —Tels 43-8650 Telefone 38-6503 Todos ns candidatos de nu- entantes da Eirerno “tinatitica minntos e se cstíoera a ten- 
a es p 


ari «|rosssossa seres mena a - i i ) 
nhã, deverá participar do treino, orrida, sem & gaiola que & al : SS PE EE, meros 385 até 410. a e Literario. a Academia de His: | tar uma viagem à lua, 
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“NOTICIAS FORENSES No Foro Militar 
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DO PnÃZO. EM NEGURSOS | Gosta Parrot do Sa ticas do Distrito Federal abai- 
“RDI Iuizês da bo) 


g 'nra Clvel e 
EXTRAORDINÁRIOS Vaar de Orfãos — Pela com- 
Apelação civel n, 347 — Re-| nctencia do Juizo da 2º Vara de 
corrente. Jacomo Gavazzi, — Ão | Orfãos, 
de, Artur Ferreira da Costa, APELAÇÕES OIVEIS na,: 


gem pelo Rio, que manifentas 
ram o maior ínteresse em cos 
nhecê-lo, 


O escritor e crítico de mus!- 
ea Miranda Neto dirá algumas 


“ o aEssos EX-OFICIO: — | xo relacionadas. estão retidos 


prestação do Serviço Militar mm 
Exercito, Esse que está Tartu- 
mente instruido, foi distribulda 
“o ministro Cardoso de Castro 


or — b” vam 

] eae Ss —  Ma- 
di TA te úivoira sm araras aa one — pnraão para as seguintes 
ec 05) — À distr Unlcr [8º distribuidor — 3t vara — | pessoas: 
[ade as Es blend tim 1/20 óficio Na Agencia da Praca 15 de 


TO é irma ba 


VARA DE REGISTOS PU-| Novembro: João Amaral Rio 


— — (Proc. 


palavras sobre o samba e aus 

Soh pa ad o ss? — Aneinnte. Julx de 3º cem teso ; E Neves [BLICOS: ” — Cia. Fazendas procedente do Coromandel: An- | para relatá-lo. Bob o funda- origem. A parte musical con- 

io ego civel m, 9.460 —| NASA Teia amp | Sp DOS ONO e fo alatribas PE Es e DM den tenta DA e dO ia da EADSEETaNA cao | CA VI ac tinin e Ned e 

Recorrente: Truncisco de Almcl- | mulher — Pelo não nrovimento o VP Aa ima E albero 'Brigido Borba — 1º | Nascimento, Rio. procedente, de S 
UV 


primeira bailarina do Teatro 
Municipal. interpretando “Tico- 
tico no Fub&” « “Samba” e os 
melhores artistas de radio e 
H, Eurico Jacegual Pereiry | “Erill”, cedidos especiulmenta 
Francisco Bernardo, Paulo San- | Réio Nono O MIR CE oa sipoladBia 
zone e José Bertoldi, os quais! anta a B Cedro em cm 


a por si e na aualidade de so-| da anelnção, 

a Solidario da firma Francisco! 208 .— Apeinnte. Juiro da 2 

Almeida Almeida, Vara de Familia — Anrlados. 
Ao dr, ralim loureiro So=| minardo Vieira Santos e sua 

brinho. advouudo do recorren-| mulher, 

te — Por 10 dias. 


bem habeas-corpus os sortem- 
dos Tomaz Lopes, Manoel ce 
Oliveira Neves, Salvador Bime- 


| 
Boures : A São Luiz; Santos Vieira. Rio 
by Dá dinleuidor =" Jantebidor ameida de Paiva | HEeotio do Gâmoe, Giragdê 
pastos Soneto fertaiso  CgeI SARA A JhazenDa | ergedenio de Ci do quo Ro 
nos s JE , relkardt, D 
s 483 — Anelantes. Otavio Pa- Idor — 7º vnra, PUBLICA Mariano Falcão, procedente de 
Na apelacão civel n. 9.408 checo e entros — Anelada. Ma- dc Sima José de É INTERPELAÇÃO:  — Maria Rio: Nelson Almeida, proceden- 


Recotridas: Companhia Nacio= | da Gnryalho Pacheco da Racha 


| retos eess PAS Te nonsiderados Amstilis 
i PA o e bi Amorim fssenda = 4] FESNÓHO. QUANDO DO DO Me cos pelas respectivas Ol 
| biaito a ESSO STAL. Francisco Ribeiro -— 2º dis=, Nair Moreira Anlunes — 2º | Abilia Amorim Rezende — Nº)  RANC à crutamento a 
Tribunal de Apelação | OCIDORTA REVISORES tribuidor — 10º vara, | distribuidor — 3º vara. po | gistribuidor == 118º olrcunseri- |" LHE SERVIA À RAÇÃO , o Elano AE co Ades 
CONSELHO DE JUSTICA a cp SA É Pr Pd si nddos Pat, Qorio — * | Santoro Glusepe e Laino Ila-| Gutemberg Henrique de Cr lp asas pacientes que au 
sE SÃO REALIZADA EM Ii DE Ao pr des Cesario CC rama] "José Rodrigues Vale — 8") José Leite da Cunha — 8º|lina Lulgia — 2º distribuidor | veira, do 4º Regimento 66 ml arão sujeitos à Incorporaçuo 
SETEMBIRO DE 194] “us y d Edgard | distribuidor 5º vara distribuidor — 8º vara — 9 circunscrição, tantaria, sediado em (Quitauna, ocesso, não só em lu- 
Presidente E Anda TEA sia ENO AE tes “ougu o Pinheiro Sampaio —| Rebeca Priedmann — 1º dis-| Norival o Teixelra, Ria e sea em dias de janeiro do pipa is ra or como! “fambeih 
, fedr Se — Vontade q i a: É E Ur -— 4 à ae k N 
di Clêoro Brant, Do Compare: “o og 2 CAMARAS, ránar | queiras = SÃ tia | “Buri” Norobia Fresco — | distribuidor” 8º" elrcumseri | ano, nO refeitorio det Cm. | de não terem aldo notificada 
; altaro Bestord e 1 Duque Es: Cotia come CIVEIS: e de Buncumento do ieio de dar 3º distribuidos —— 2 vara po | imo Tavares Correia o An- | pregado lhe servia a ração aj do sotem da COPA RO 
| prada Junior, Bsteve presente APL “aa CÂMARA DO VAR distribuidor — 9º vara, tonieta Lamosa — 4º distribul- | que tinha direito, - atirou-lhe E nioDenãos » deverão Use? 
| no sr dr, nocu radar ve 59) — Ao sr, des. Fiaminio| givira Carvalho Mesquita — NOV O: — Tavares de|dor — 7º circunscrição, uma vassoura que produziu oa EriDuldos hoje, nos ministros 
JR val, homão, O AMENTO: de Iezende. imos 8º distribuidor — 9º vara, Bouza & Cia, Limitada — 1º E TVOR O sineira Dastoo acima ferimentos descritos nos respe- al aÃ had Neat eniamidee 
e Neclamicão numero J09:  |,.h05 — Ao sr des, Magarino José Alexandrivo dos Suntos diria aos DO VAR tv) Ota citeanta vão ctivos nutos de corpo de del'-| q ela alta Corte de Justicr. 
Relator, sr. ue | pla ne lojass RO — 608 — Des. Afra- a reator DO. CODIGO DO PROCESSO | José Aristoteles Maren e Natr | to. Ervidananio, ion = TEN. IVAN ERA CABEÇA 
Linda dgunigra ' tdi Mercantis. | nio Gosta. : 4º distribuidor — 4º vara. vit — Emilia Faria Vais| Antonio Cunha — 2 distribul- | foi o acusado conden lg DO MOVIMENTO 
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Vou logar uma moeda, cabeça, Você não fogou moeda nenhuma 
ms isa ques sou eu, Coroa € você. Eu id odor os niqueis das 
suas “Calças, para pagar O 
mamadedra no leiteiro. 
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— RIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Setembro de 1941 13 
ULTIMA HORA ESPORTIVA As Grandes Regor- Aa: : 
Depois de Estar Vencendo "este E ala C h uUurc hi 1 N 'á E 
eos Camara dos Comuns 


POR 3x2, O CANTO DO RIO TOM BOU PARA O BANGÚ POR 4x3, NO lia, O movimento astrolo- E 
| VIOLENTA REPLICA DO PREMIER A UM DEPUTADO COMUNISTA 




























MINUTO FINAL DA PELEJA, ONT EM 4º NOITE TRAVADA EM CAM. | situado: por jm sem mun 


animado por um sem numerv 


POS SALES PELA POSSE DÁ “TAÇA OSCAR COX” — FRACA A | ici da quesito que se bo 







LONDRES, 11 (R,) — O primeiro mi- nistro da Produção AeronauLica, o &”, 
RENDA — TAMBEM 0s RESER VAS SUBURBANOS VENCERAM cava resolver.” n lo d uistro, sr, Winston Churchill, respondendo Churchill disse Que embora mito ,uulesne 
Com uma assistencia reduz! » / o pe pita Liste hoje a uma interpelação durante os deba- acrescentar, preteria evitar repetir qualquer 
aissima, o Bangu" e o Canto do PiadiCÃo der ROO O isa | Papa E LULA DECRETA " DOE tos com o estado de colsas vei- tes da Camara dos Comuns, contirmou que vecho da declaração porquanto não dest- 
Do Torneio bia e ea gia. Depois de repetidas Cargas dod na DO DONO “ | nantes, surgiu UM) res des- a Grã-Bretanha estava enviando centeras java atribuir importancia exageraga RO s- 
Estadio da rua Campos Sales. NIRcRO enses de due ros ta um Com D) empatos o entusiasmo ones o TOO Pta de caças para a Russia, A pergunta toi | sunio. Ao demais, era contraro aos hahl- 
mviriato, o encontro 6 de. io: | nvea Pamauenaeso Peracio = GoR KvirE 08 búnauenses fazem | tas Corentes | Coicem Visto AA oUfeivbGDe SRB a ad 
reprimir Jogadas violentns de A nado ani Pp altica ro, dn um esforco supremo para ven Esse homem de espirito re- tadas recentemente pelo coronel Moc!'e cas a proposito de Informaçoes relativas & 
ate A SQUAArOS, “amarran- | no findo da mêta de” Jor Goro o que consemuer, no Amin clamava o porque, pedia us Eravazon, ministro da Produção Aeronanti- reuniões particulares, onde as palavras nau 
VENCEU O BANGU' O Jogo |** e ADA Hace combinação com principios. (8 tios braço ta, a respeito das operações entre os exel- eram tomadas por estrito, o sr. Moutlb 
Por gti te) dd ao 3º GOAL DO CANTO DO a a pa Ui desde logo, & ausencia citos "Uussu e nlemão, O sr”, Churchill disse srabazon lamentara a construção aada bo 
Sp Di rã a Com astrenetidas talhas dado: pois paras ronociunidadas ator de qualquer fundamento log! uus as "versões publicadas sobre as obse: - “tus frases, que não traduziam o que pre- 
rilino fizeram os EocIENd Pra- | fesa suburbana, não é dificil =| conteltas esnmerdos. e Os HO WI do que) as pudeRso Se vuções formuladas em uma reunião pári'- venciera dizer e, quanto & sl, mostavi -ba 
cedor, feracio qArimar gputra situação OS QUADROS DOS A do a rnanto seipiso cular, em junho, pelo ministro, não repre- satisfeito ao constatar que o verdadeiro 4 
ed do Lapa iii SM | que cá. “finalmente. dei Foram ideia pre A dor nociaita; as magníficas realiza - sentavam nem os pontos de vista do Eo- que “ele está convsco de Coração é aa, 
A RENDA FOI PONCO MAIS AE nan AO do nroprio, Lora EVA G ções da astrologia racional + verno, nem os do proprio coronel Moore sem O que eu não o teria nomeado”. 
A chuva prejudicou um: poue | 8 final, ani CAS o pla iodo rorib eb dent to ae Brabazon”, Segulu-se então uma rispida truca de 
Seo sntro a atenta Leça ge ADAUTO EMPATA NOVA- nd O pd Lite dr a e de sabedoria repre- “Estou a par do que se passou, sallen- apartes entre o comunista William Galu- 


ds passagem, teve fases da cum- 
p'eta monotonia, com a atisen- 
cia de bom futebol de parte a 
parta. 

Os Jogadores, dentro do pra- 
mado, pareclam Impresrionndoa 
com a falta de aplausos da aa- 
zistancia e se locomoviam, a 
malor parte do tempo, coma as 
estivessem realizando um alrm- 
nies treino de conjunto, 

A renda apurada nas uílhete- 
riam fol apenas de 1:872840n 

NXO FUNCIONOU 9 Cnoxo- 
METRISTA 

Como no match anterior da 
quarta-feira, 4 noite, não fl 
“inda rertabelecido o uso do 
eronometrista nos certames da 
FF M. F., apesar da ultima de- 
risão do Conselho Nacional dos 
Lasportos. 

os TEAMS PRINCIPAIS EM 
CAMPO 

Os dois quadros formaram 
vara a peleja princinal com a 
aeguiínte constituição: 

CANTO DO RIO — Fluyatdo 
— Dégas e David — Viuentinl 
— Portela e Canall — Alvaro— 
Beress! — Geraldino — pPeracio 
* Vadinho. 

RBANGU' — Jorge, Finêéas «e 

"Mineiro -—. Nadinho — Munt «e 
Adauto — Lula — Madureira — 
Anito — Antonlo e Odir. 

DOMINA O BANGU! NO PRI- 

MEIRO TEMPO 

Com o dominio territorial dos 
hanguenses que Intciaram vu en- 
eontro atacando com Instaten- 
cla dacorre quase todo o pri- 
mviro tempo da peleja, 

Do arqueiro aos cinco ntacan- 
tes, todos os alvi-rubror aí con- 
duzem com melhor urtleunlação, 
dtatribuindo | Munt com mais 
frequencia am incursões pelo 
setor direito, onde Lula, Madu- 
retra e Anito se conduzem ma- 
thor que Antonlo e Odir. 

E assim decorre mais de ma- 
tada do half-time ata que Odir, 
n elemento mais discreto dos 
nuturbanos, marca o 

1.º GOAL DO BANGI" 

Ha um ataque do Bangu", TF 
Munt quem controla; no centro 
do gramado, e estica para Lula, 
O irmão de Nadinho centra a 
mela altura. Anito recebe e atl- 
ra, Rechaça um defénsur doz 
alvi-celestes e a bola val & ca- 
beja de Odir, bem colocado, que 
a envia ás redes, abrindo a con- 
tagem. - 

Insiste a ofensiva suburbana 
à meta de Evaldo, bem jsoa 
neio trio centrais onde Munt e 
Adauto se destacam, 
“PENALTY” DE DEGAS — 

LULA BATE NA TRAVE 

Anilo invade a area e Dégas 
negura-o quundo o comandante 
alvi-rubro iu arrematar .. 

O juiz pune a falta maxima 
a Lula bate violento na trave 
horizontal, provocando emoção, 
na reduzida assistencia, 

Os alvicelestes, apesar da 
pressão dos antagonistas  pro- 
curam, apenas cónter às inves- 
lidas a certa distancia da atea 
menor reservando as energias 
para a segunda etapa, confian- 
les na impossibilidade do ad- 
versario manter em todos 05 
49 minutos aquele mesmo dis- 
perdício de energias, ' 
NAU FOI IMPEDIMENTO! . 

Ha um tiro largo do Nadi- 
nho que vai até Anito. 

A bola cobre os Zaguetros e 
depois que ela atinge à linha 
dos mesmos Anilo adianta-se 
e, com linda cabeçada atinge as» 
rodes. 

Fioravante, entretanto, con 
ziderou fora de jogo O center 
suburbano que não estava em 
“oft-side”, ao partir o ahoot 
que lhe des cnasrs o couro ao 
alcance da cabeça. a 
cane 92 GOAL DO BANGU 

Coube ao  operoso centro- 
avante suburbano, numa Joga- 
ra pessoal, desfechando Pos- 
sante tiro a meia altura, con- 
«olidar o marcador, cons gnan- 
do o segundo tento do cantão 
contagem com que é conc 3 
o primeiro “halí-time”, isto 
“x, a favor dos NES 

BAGEM OS NEI ROILEN 
j NO SEGUNDO TEMPO 

Exatamente como previmos, 
a começo do tempo | comple” 
mentar Tanta oa de re 
ação dos niterolenses. 

O couro vai de pé em pé ao 
Geráldino que, duas vezes 7 
vade a area  perigosamen pr 
nerdendo na hora do arrem 


4 i ismo 
Mas é visivel O nervosism 

dos hanguenses que só entao 

sentem o risco de perderem 


Panda não haviam decorrido 
quatro minutos, dessa reação. 
cuando - assinalado: por AN 
GERALDINO — GOAL DO CAN- 

TO RIO das 

Ha uma rebatida de Enéas. 
pt (ea val aos pés de Vadi- 
nho. qué vo Ceia 

D aplie a D 
na espetacular em Mineiro. in 
cade à area e atira firme q 
fundo das redes. movimen an 
do o marcador Nipiáeiata se 
"jube, nela primeiga , 
VISEIRO CONTUNDIDO E AL+ 

v VARO A VERTIDO 

Depois de uma entrada violen- 
im de Alvaro. em Mineiro, aue 
noe à zagueiro fóra de campo 
o ponteiro niterolense volta a 
nenviene um Agui que leva 
tua a adverti-lo. 

Pouco depois. é Mineiro aue 
receio oh do ar, Fios 
ravante D'Angelo. 

PANICO NO ARCO BAN- 

GUE 


Necresce muito a produção da 
auudro alvi-ruhto: com o Es 
conr do segundo tempo. 

Falha a defesa e o ataque 
não sa mostra nada agressivo. 
invando, “cenas, para sustentar 
o “nincard”. 

nesultado: uma total miéda de 















+ 4 

Devols do, goal do 
querda nileroiense. os suburba- 
nos voltam ao 
ações. e quando faltavam & mi- 
terminar o-primeira 
lempn.o Adauto. “half-back” es- 
querdo do Bangu', de fora 
aren, atira no canto 
marcando o novo 
neleia, em lindo estilo, 


CANTO DO MO — 
Gerson e Borba — Caldeira — 
Esperidião — Milel- 
de — Bocão — João Teixeira — 


io, 

N DE SQUZA FOI 

; o JUIZ 

Dirteiu a preliminar o arbitro 


suplente, Ariston de Souza, 
tove uma boa 


PROXIMO Á ESTATUA D 
[PEDRO ALVARES CABRAL 












O Auto Transporte do Corpo de Fuzileiros Na- 
vais Subiu à Calçada e Foi Bater Violentamente 
de Encontro a Uma Arvore — Os Feridos 








O auto-transporte do Regimento Naval, após o violento choque 
) 


Violento desastre de auto 
ocorreu ontem á tarde no Lar- 
go da Gloria, 

De regresso do Palacio Gua- 
nabara trafegava por aquele 
local o auto-transporte do Re- 
gimento Naval n., 12.434, que 
conduzia a guarda que dera 
serviço na residencia presiden- 
cial e era dirigido pelo soldado 
Domiciano Joaquim da Silva, 
brasileiro, de 33 anos, casado e 
residente & Estrada do Sapé, 
263, quando, proximo é esta- 
tua de Pedro Alvares Cabral, 
devido a uma derrapagem, o 
veiculo sublu á calçada e bateu 
de encontro a uma arvore, 

Devido ao choque, a maiorla 
dos fuzileiros que viajavam no 
auto foram atirados com certu 
violencia ao solo, ficando ferl- 
dos as seguintes praças daque- 
la corporação naval ; 

O motorista Domiciano, com 


fratura da perna esquerda e 
da bacla, alem de contusões e 
escoriações; Nelson 
brasileiro. solteiro, de 
25 anos, morador no quartel, 
com fratura de costelas e aín- 
da contusões e escoriações ge- 
neralizadas: 
Freire, brasileiro, casado, de 39 
anos, morador á rua Belisario 
Pena, 359; Antonio Leite Arau- 
jo, brasileiro, 
anos, morador á rua Riachus- 
lo, 423, e Luiz Inácio Xavier, 
brasileiro, solteiro, de 25 anos. 
morador no quartel, com cor! 
tusões e escoriações gencrall- 


Depois de mericados na As» 
sistencia, foram todos removi- 
dos para o Hospital de Mari- 


A policia do 4.º distrito re- 
gistoy o fato. 


URUGUAI 











O BRASILNO 








da inauguração da nova sede agencia do Institu- 

o Brasil, Montevidéu, Discursa 

o sr. Nestor Aronca, delegado; do I.N.M., presentes os srs, 

Julio Cesar Canessa, Litular uruguaio da pasta do Trabalho e 
o sr, Batista Lusardo, embaixador do Brasil 

ER io DSi SUS TO A SS Ta 


Um flagrante 
to Nacional do Mate, no Palaci 


Um Diplomata Norte- 


'Americano Em Lisboa 


(U. P) — Em 
embaixada dos 


São Crescentes as Difi- 


culdades Alemãs 


LISBOA. 11 


Comentando 


existentes DU ma de trans- 


o “Koelniche 
num artigo de hoje, 
utras coisas, 

dificilmente 


norte-ameri= 





e xterlor, 
a fazer um dé 
i ades 
Meta istribuiçao da 
motivada pela 
erra”. 
nomia de depois sobre a re- 
ios de transpor- 
1 acrescenta 
uito frequente que se 
registo a IMPO 
fazer Uso racion 


Aviões Inimigos Sobre 


[ || (Reuter — A ar- 
tilhariu anti-aerea desta cidade 


dução dos me á f 
abriu fogo, às brimeiras horas 


o mesmo jorna 


: que consegui- 
al desses meios Fu 


dadeiramente enorme 
de energia desnerdiça- 
da neseer esforcon, 


mas sem que tenha havido da- 
nos materiais ném baixas 
“re a população, 


sentado pelas Leis Evolulivas, 


leis pelas quais chegamos ao 
redescobrimento dos principios 
em que se fundam as leis ge- 
rais da clencia dos astros, 
Umbanaas está reclamando 
aparecimento | de um homem 
assim, de um descontente com 
o estado de colsas atual e que 
lhe procure a razão ou que lit 
dê uma forma ou que lhe tra- 
ce um rumo, definindo-lhe os 
propositos e OS objetivos. 


O Ponto das Almas 


A nossa literatura relacio- 
nada é Linha de Umbanda 
não vale uma referencia, pois 
lhe falta qualquer expressão. 


O assunto pode-se considerar 


virgem ainda. Nunca fol abor- 
dado no Losso melo e por isso 
é delicada e de suma Impor- 
tancia, « tarefa do L.º Congres- 


so do Espiritismo de Umban- 
da, porque milhares de pessoas, 
no Rio e no resto do País, se 


acham ligadas, de qualquer 
mudo, ao “espiritismo de | tek- 


reiro”, podendo noter-se  mes- 
mo, nos costumes das classes 


medias cariocas, um gosto mui- 


to particular — polas “praticas 


dos caboclos”. 

Com o intuito de dar ás pes- 
sons que se interessem por 
essa especie Ge manifestações 
espiritas, uma idéias do que 
deve ser na verdade, a Linha 
de Umbanda, e para apontar 
“o mesmo tempo, os erros e a 
falsidade que, em proporções 
alarmantes, se praticam por 
aí, eu vou reproduzir um meu 
antigo escrito acerca do “Pon- 
to das Almas.” Os leitores 
poderão ver, na ligeira amos- 
Lra que lhes ofereço, como se 
projeta sobre o cenario desse 
mal crismado “Espliristismo de 
Linha”, uma luz nova e como 
se lhe pode pressentir um sis» 
tema capaz de nos dar, com 
a idéia da sua significação, a 
idéla da sua extraordinaria 
grandeza, 

“A confusão dos nossos “Fl- 
lhos de Umbanda” começa 
jogo, no enunciado do seu 


culto. Falam-nos de LINHAS | 


de Umbanda, ccmo se ume 
linha pudess2 ser constituida 


de outras linhas, contrariamett- 


te á detfirr;ão universal da 


gcometria, a proposito da na- 


tureza e da função do ponto, 
Umbanda é uma nha e, 


como tal, se constitue de pon- 


tos. Esses pontos são em nt- 


mero ce sete, representando es 
se total, o CARRO DE ISIS, uv 


“TRIUNFO”, ou seja, o tro- 


no de HORUS ou ORALA' 


O “ponto” de que me vou 


ocupar é o primeiro n.º um, 
ponto denominado A PORTA, 
porque, no ritual, ele é a en- 
trada para a iniciação.. 


Depois da LUZ INICIAL, es- 


se ponto deve ser revelado e 
então passamos a designa-lo 
por PONTO DAS ALMAS. Al- 
guem o chama igualmente de 
PONTO DOS SANTOS, o que 
não se justifica, pois se trata 
de um ponto materlul e const- 
quentemente inferior. Fixemus 
és coisas: PONTO DAS AL 
MAS — O sem numero é q 
nº um, o seu nome é À POR- 
TA, a sua natureza é a pola- 


ridade, o seu simbolo é o “pot- 
to”, o som que distingue e O 
canto-chão, Sua nota é o “DG”. 
Pode ser riscado na terra ou 
no ar e q sua posição no ter- 
reiro é a leste, voltado para u 
“luz!. 


Já começamos a compreen- 
der a grandeza e a magnifl- 
cencia de Umbanda. Já lne 
prevemos um sentido,  verifi- 
cando que ela nãc se rTesumo 
nessas FANTASIAS BARBA- 
RAS de pseudo diretores tra- 
vestidos de CAVALOS BRAN- 
COS, ás ordens, do PAT. 


O PONTO DAS ALMA [: 
duplo na sua contextura, é 
material e inferior, marcando 
Ú primeiro passo da terceira 
etapa da nossa evolução. O 
seu fundamento cosmo-piolo- 
gico nos é dado pela clenctu- 
mãe-a astrologia - ciencia de- 
positaria das sete chaves de 
todas as iniciações, as mais 
antigas, 

E' preciso [uzer-se um Do 
co de luz no meio dessa ter- 
rivol confusão que a igmoran- 
cla nos causou, restabclecendu- 


.. 0. “e se. 


se a logica das leis astrais e a 


imutabilidade dos rigidos prin- 


cipios que governam q mundo 
nos tres planos em que se acha 


dividida a natuveca, o fisico, o 
astral e o mental, 

O PONTO DAS ALMAS *& 
o limiar do “Terreiro”, pois & 
por ele, que se penetra no 


“ambiente” para receber-se a 
lnz 


Riscado sob à Peide do pla- 
neta SATURNO digniticado no 





Precisamos de restaurar a 
“Linha Branca de Umbanda”, 
na sua majestade e no seu 
profundo sentido exoterico, Te- 
pondo-s na sua função de edu- 


tou o primeiro ministro, porque no di. 
cu que Hitler atacou a Russia avisei o k. 
Moors Brabazon, por telefone, de que JR 
talar naquela noite sobre o alixllio vaior 
rusu que prestariamos À Russia, e ele apro 
vuu-meB com entusiasmo, De resto, o mil- 
nisiro da Produção Aeronautica acentuou 
esse sentimento em discurso pronunciaco 
publicamente em Chertey, em 9 de agosto. 

“Ao demais, ele esteve desde então em- 
tregue ardentemente ao trabalho de eu- 
viar centenas de caças para a Russia mui- 
Los dos quais já lá chgaram, Por const» 
quencia, embora as frases por elé pronuil- 
cladas na reunião em questão possam «star 
mal construidas, tomadas no seu contexto, 
sti que o coronel Moore Brabazon sempre 


steve e está de completo acordo com 2 po-. 


HLica que o governo - britanlcto está ue- 
gundo”, 


O trabalhista Emanuel Shinwell cha- 
mou nesse ponto a atenção cia Carrara pa- 
ra à correspondencia que tinha sido Lroca- 
da entre o coronel Moore Brabazon, air 
Krmest Simon e o sr. Blackburn, organiza- 
gor da “Engineering Union” e sugeriu que 
v ministro da Produção Aeronautica -fizea- 
»0 uma declaração nesse sentido. O er. 
Churchill replicou que tinha lido aquela 
correspondencia e admirava-se de que hot- 
vesse alguem que tivesse se uado ao Lia- 
balho de causar tanta ceteuna, cujo re» 
sultado era o de causar prejuizo à Russia 
e a Crã-Bretanha, alem de criar suspel- 
tas entre aqueles cujos destinos estavam dl- 
gacos. O srt, Moore Brabazon, naturalme:- 
te, podia fazer uma declaraçuo pessoal, ae 
assm o desejasse, mes o primeiro ministro 
tinha assumido o dever de tratar da ques- 
tão e preferia que ela fosse deixada au su 
encargo. (Aplausos) 


Como o mesmo inLerpelante lhe pedista 
para citar a verdadeira deciaração do mi- 





seu duplo trono, esse ponto re- 
pesava na verdade, a “entra- : 

a”. 

Se aludimos às “almas”, ele 
simboliza: o seu ingresso, pela 
reincamação, no nosso mun- 
do, para uma nova vida. Se 
nos referimos, porem, ao es- 
ptrito ele nos fala do movi- 
mento inicial de todos os que 
se voltam para a espiritualida- 
de, para a luz e para o saber. 


O PONTO DAS ALMAS sl- 
gnifica. assim, a materia bru- 
ta e corresponde ao gráu de 
aprendiz da antiga iniciaçau 
eglpeia. . Todos quantos se 
acercam dele o fazem sob o 
influxo astral de Saturno, o 
implacavel Deus do Tempo. 
aquelo que devorava os  pro- 
prios filhos para que se cum- 
prisse a lei da evolução. 


Trata-se cvidentemente, de 
um ponto de Dores e de Solri- 
mentos, pois que representa, 
pelo sigo aerto do Aquario. 
a expiação, a descida volunta- 
ria que se faz para q remissão 
ae uma falta, Pelo signo ter- 
reo do Capricornio, essa desci- 
aa não é voluntaria. mes im- 
posta aos recalcitrantes e aos 
empedernidos, aos corações e 
nos espiritos ainda não desper- 
tos pele dor, instrumento uni- 
versal de toda perfeição. 


| 


Impõe-se a pratica da sua or- 
denação racional com & pom- 
pa que o ritual nos prescreve, 
pois só assim nos poderão ser 
propiciadas seguras oportuni- 
dades para a observação de 
tenomenos capazes de nos 
transportar, pela clareza com 
uue se resolvem todas as du- 
vidas e as reservas que ainda 
possemos ter acerca do grande 
misterio que o “alem-tumulo” 
representa para nós. Euncontra- 
rei alguem que me acompa- 
nhe, e melhor ainda, que me 
auxide nesse empreendimento? 


No dia em que se organizar 
um TERREIRO onde os sete 
“pontos” de Umbanda se dis- 
ponham  simetricamente, de 
acordo com a orientação do 
EIXO DAS  DIGNIDADES 
PLANETARIAS, ficando os 
pontos materiais no semi-cir- 
culo de Satumo e os esplri- 
tuals no semi-circulo de HO- 
RUS ou OXALA', dispostas as 
polaridades em forma e di- 
rigidos os influxos em corren- 
tes harmonicas por ordem des 
triplicidades respectivas, nesse 
dia o astral se revelará e en- 
tão: veremos: com todos os pon- 
tos. "Xangô", “Ogum”, Nha 


e em 
"Euxoce” e “Iemanjá”, 
formando um todo imponente, 
entram em perfeita correspon- 
gana num pa plano, for- 

an, & GRANDE LINHA 
BRANCA: DE UMBANDA das WASHINGTON, 11 (Reuter) 
almas evoluidas, na movimen- 
tação rítmicas de todos os seus | cito norte-americano ascende, 


Sim, nesse dia Leremos o Tal 
quido mas um pouco, (2) véu LOS especiais. 

e Isis e de poste de todas as A 
armas de Umbanda, podere- Um Cruzador Francês 
mos partir para a DEMANDA. A 
certos de poder enfrentar e Em Reparos 
bater, as falanges 





NOTA — Na reportagem as- 
trologica do proximo domingo, | lelro Japonês. 
em seguimento à exposição que 
resolvi fazer dos principlos da 
geoioa pgto e cientifico A So 
aplicados ao hemisferio sul, | 
responderei às dez auametes 
pessoas que me consultarem a 
respeito da incidencia de Sa- | navio português “Serpa Finta”, 
tiumo, nos ternas dos TUTRIaCe Par petitadia 
: E s : seguiu ra. 
o da ata Anta Sela Caeahlanca afim de recolher all 


cher e 6 primeiro ministro, quando O pti- 
meiro fez sentir a necessidade do governo 
remover do set selo todos aqueles que não 
tossem 100% favoraveis & colaboração. 

O sr, Churchill respondeu: “Não estou 
disposto a ser guiado pelo honrado gent.e- 
man que mudou notoriamente de spinião, 
em consequencia de ter recebido ordens do 
estrangelro”. O sr. Gallacher, virando-m 
então para o presidente, negou que tiveá- 
ne Jamais recebido ordens de qualquer pes- 
sou de fora do país, e pediu que osse 16- 
tirada a observação do sr". Churchill, Quas- 
do o presidente interveio, dando & palayia 
u outro interpelante, o sr. Gallacher ex- 
elamou iradamente: “E! uma ação deslea) 
e pouco elegante, essa do primeiro minis- 
tro”, O sr. Gallacher, antes da JamAIa 
suspender os seus Lrabalhos, apresentou 
desculpas ao presidente por essas pála- 
VIAS. o ' 

O sr. Churchill, durante os debates, 
anunciou á Camara a adoção de clilerentus 
medidas tendentes a coordenar as varias 
organizações até agora responsáveis pela 
guerra politica, Declárou que os ministros 
dos Negocios Estrangeiros, das Informações 
a da Guerra Economica tinham conferan- 
cinco sobre a questão da propaganda pala 
q Lermtorio Inimigo e tLerritorios por elts 
ocupados, & Que aprovara a recomendação 
telta por aqueles titulares para que fnsse 
institulda uma organização especial encai- 
regada de dirigir a guerra política. 

Antes do encerramento dos de «ter um 
dos membros da Camara, aludindo & sus- 
pensão do orgão comunista “Daily Vior- 
ker”, perguntou se havia sido Iniciada 
qualquer ação legal contra as pessoas avti- 
sadas de contravenção aos reguimmentos da 
detesa. 


O secretarlo do Interior, sr, Herbert 
Morrinson, respondeu dizendo que dispen- 
saria atenção &o assunto, 
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i Es 
O general Heltor Aoguato Bor-ges entre O coronel Snhoin 
cação e de aperfeiçoamento. Bandeira de Melo e um oticial paragunto, no Batalhão 


VMiiagenm Cnbrita 





O Maior Efetivo o Exér- 
cito dos Estados Unidos 


— Informações nutorizadas adi- 
antam que o efetivo do Exer- 


no momento, a 1.587.190 solda- 
dos ao oftcirgs, Inclusive 756,000 
er soldados serucionados em servi- 


aguerridas me 

des MINA | BERNA, 11 (Reuter) — O va- 
div Paris informa que um cru= 

zador francês do Extremu Ori. 

ente partiu da Indo-China afim 

de sofrer reparos em um esla- 


Novos Refugiados Para 


primeiras 


LISBOA, Il (Reutér) — O 


respectivos. ue está en viagem pera Os 


grande numero de refugladua 
| espanhois, 


1a COMERCIO 





DIARIO CARIOCA —. Sexta-feira, 12 de Setembro de 1941 
EEE ==[CC22= TT  "íãíõõ- 


(eme 








ma O 
p 
WASHINGIEUN — Setembro ta — culdado com n confusão ! | PEONATO JUVENIL DE BASKETZALL 
— — (Correspondoncia especial -— contrario, por principlu. nto: | 13 , há Po 
da Inter-Americana, por via das as formulas de opresesige n 
adrea) — Vumos  reprodualr todos os totalltarismis, venham 


eles donde vierem, não estava 
disposto a consentir que o pros 
resto de Paul Colette, que. pa- 


uma anedota que nos contaram 
ha dias. Um dos poucos fran- 
ceses colaboracionistas, que an- 


A RODADA DE DOMINGO 


Mais uma ctapa do Cunpsu MACKENZIE x BANGU' 


Paul Colette Soa a 


dam por aquí a exibtr, neste ra a Amerlen do Norte, É o pro o p 

umblente asporamente adverso resto da França, fosse, por | nato Juvenii de Baskethal sera Quadra da tua Dias o rua 
a todas ns mistificações. uma qualquer fenomeno reflexo, en- | comprida na manhã de dotuali- teorge Gerard, arbitro; Jal 
especie de mesoguismo Imper- e 0 0 volver num amblente de simpa- go me Machauo, fiscal; Renon P. 


tia, organiznções vermelhas ou 
axues, propulsoras de principios 
quo sua conciencia polftlen ros 
jelta decisivamente, Que a res. 
ponsabilidade e as consequen- 


tinente, debatia com um jovem 
“vankee” puritano, tão purita- 
no como são todos Os moços e 
valos nesta grande familia de- 
mocratica, n atual situação po- 


ua Costa, delegado. 
Resoluções da Direto- 


“ria da F. M. B. 


O cartaz é o seguinte. 
SN, CRISTOVÃO x U. R: 
ROTAFOGO 
Rink da rua Figucira de Melo 


f 


Como o Publico Norte-Americano En cara o Atentado Contra Pierre Laval 








Mtlca do seu pair, eins desta “boutade”, alits sem Bitr 

— Com a nossa aproximação | menos aceltavel para & sua co- RATRR Naa «vw Já com o sena-, Os tiros de Versallles foram | consequencias, ER por | Marlo de, olívelra, arbitro, A alretoria-da Federação Me- 

a Alemanha, dizin o amigo de | madidade, . dor Wheeler, que aqui é consi- | apenas um eco mais estridente | Intelro nos autores dr pronn- | Gaudioso Gumes da Rocha, fis tupolitara de Basketball. em 
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vespeito. 

jadar que 
ouvido que & mais harmoniosa 
melodia; 
raso que o 


sito 

“Depois 

e Jesus, dista o beato Alano 

a Cister. um dos mais ilustres 
ornamentos da Universidade de 
Paria, 
mais frequente ne 
que o nome de Maria? Portan- 
to, com multa razão Ee compar 
Pa a um suavissimo oleo der- 
ramado, cuja fragrancia ae di- 
funde por toda a parte.” Ainda 
mais exaiça Santo Anselmo este 
nome. 
negue-ns a praça € misericor- 
dia com mais nrontidão, 
qando o nome de Maria, que o 
de Jesus." 

S. Bernardo, 
ocasião de mostrar os ardores 
a os ternos afetos do ssu Cor&- 
cão para com esta Mãe 
Ande e de misericordia, 
do 
axplica o muito que devemos 
asperar da assistencia de Maria, 
protemando terna 

evoção ao seu santo nome. 
nus 
este nome é&  Santissima 
gem! Eete nome, diz ele, alem 
às significar Rainha, 


estrela 
aquela resplandecente, brilhan- 
ts e celebre estrela, de Jacoh, 
nuja lug banha o mundo todo 
cujo esplendor se eleva até ao 
aéu, penetre os abismos e, der- 
ramando a sup benefica influ- 
aencia. sobra toda & terra, aque- 
ne os corações maís que os cor- 
pos, fomenta as virtudes, a des- 
saca o vicio até o delxar sem 
vida, 

“Não pode rignorar, 

e o mesmo santo, 
quanto víveres no mundo, via- 


Movimento Católico 


O dd A 


Sempre fo 
dos fleis em suas necessidades 
a poderosa proteção da Santla- 
sima Virgem; nem 
frustrada esta confiança, quan- 
do clamaram sa ela nas 
apertadas tribulações e calarmi- 
dades, 
Tgreje experimentado O seu au- 
xilio e 
nontr 
doa 
a a instituição desta festa será 
eterno monumento da sua on!» 
potenta proteção. 


“O nome de Maria, diz Santo 


Antonio de 
gozo 6 consolação 4, 


AANOS. 
he PLAZÁ 





GANTISSIMO NOME DE 

MARIA neatas borrascas; 
furiosos os 
ções; se 





























o: malor reuurso ventos 


fores 

famais ficou | cões e das adversidades, 

ta os olhos para a estreia, 

voca Maria, 

PENSAMENTO PARA HOJE 
As virtudes adquiridas 


mais 
Constantemente tem & 
assistencia, sobretudo | pouco duraveis. 
os formidaveis embates 
nimigos do nome cristão: 
nentes. 
Bão Francisco. de Xalez. 
CENTRO D. VITAL 
Realiza-se, hojs, a 
semana] do Centro 
devendo ocupar 
oonferenctas D, 
chler O,8.B.. 
no seu curso mennal, 
bre “O Mirterlo da Terela 


enche de 
quantos 
com devoção e 
doce aO pa- 


Padua, 


pronunciam 
' mais 
o mel; mais grato ao 


mais delícloso ao co- 


jubilo mais esqui- João”, 


O ato, que & publico, 
17,30 horas, na sede da 
tuição, 
n. 101, sob, 

CURIA METROPOLITANA 


ão duloissiímo nome 


nome deve ser 


que outro 
boca dos fleis 


legiada de 5. Pedro, 


rendissimas » 


Muitas vezes, dis. con- desta Arquidiocese. 


invo- | sous respectivos 


prévia aceitação - anuil 
por temno indeterminado. 
Juntamente com o rennenl- 


qua não perde 


de bon- 
aludin- 
& significação deste noms 


tar om seguintes documentos: 
ED) Currloulum vitae: 
mento, Idade, filiação, 


2) atestados; na) do 
em cuja paroquia residem 
exsrcem q iministerto: 
oratarlo das - Conferencias 


e afetuosa 
E 
convem 
vir= 


admiravelmente 


jam residido, em 
confidencial que, 
interessados, deve 
de Curia a Curta, 


Ds todos oz titulos 


senhora 
slgnifica. tambem 
mar: E! Maria 


soberana, 
do 


ser 


e do- 


ta EÉ, 





Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Clrurgica 


Consult R. Visconde do Rin 
Branco, 31 — 'Tel. 22 2949 






prosãe- 
ue en- 


jas por este proceloso mar, À 
A omBRtido perpetuamente de Diariamente das 16 às 19 ls 
tempestades, arremessando-te Res. Rua Paulo de Frontin, 


para todas as 
nia das ondas, 
Da deste astro Fespiandocons 


| 
| 
| 
| 
| 





partes a violen= 


Não desviea Os 103-2.º — Tel, 22-7804 





Em seu numero o o da a E semana 


DIRETRIZES, 


a revista das grandes reportagens, entre 0% 
iros editoriais exclusivos publica: 


WALT DISNEY-E SUA ULTIMA ENTREVISTA NO BRA 
SIL — Sensacional reportagem com O genial desenhista 
nnrte-americano, quo faz as mais inéditas declarações 


sobre a aua arte, O publico e as coisas do Br.sil. 


SCONDE-SE: DA RAF — Notaveis foto- 
5 berra Va riam as mais sensacionais manobras da 


camoufiágem no territorio alemão. 


DESAPARECERA! A ADVOCACIA 
Resultado do sensacional ECHO craliasão por DIRE: 


RIZES entre os advogados do Brasil, ncompanhado de 
ie pr sobre as respontas recebidas de todo o País. 


NDIOU MASCOU ' 
dr Certo do notavel jornalista enropcu Ernesi 


ternacional de Im- 
Feder, ex-presidente da Federação In 
prensa, especial para DIRETRIZES. 


BRANDÃO ENTRE O MAR E O o AMO É 
A novela Racional em que José Lins do Rego, R1 


jano Ramos 
! ueiroz, Anibal Machado e. “Gracll 
qual da os seus talentos literarios numa 16 aura: 
causando extraordinario gucemo entre O publico brasile 


NIBUS 
PROBLEMA DO TRANSPORTE NOS o 
A reportagem de grande atualidade carioca. 


Leia “MIRETRIZES” desta semana 
etodas as quintas: «feiras 


Por 18000 





" 


te, a6 nÃo queres ser submerso 
se soprarem 
das taenta- 
despadaçar-te 
contra os escolhos das trihula- 
levan- 
In- 


na 
prosperidade, de ordinario, são 
Pelo contrarlo, 
as que se adquirem & furca de 
afilções anão Sata veis 4 perma- 


reunião 
Dom Vital, 
a tribuna de 
Martinho Mi- 
que prossegrindo 
falará sn- 
no 
Evangelho de São Lucas « São 


será &s 
Instl- 
Praça 15 de Novembro 


Até 15 do corrente, está ahrr- 
'ta na Secretaria do Arcehispa- 
do a Inscrição de candidatos à 
durs vagas canonicas rosorva- 
das 4 Santa Sé na iInslgne Co- 


Poderão Inscrever-ze os reve- 
«sacordotes auditor 
por orda- 
nação, Incardinação ou aqui re- 
aldentes com licença emcrita de 
Prelados, e 
ambaa 


vista das. informações pPresto- CUMPAneçal 4! 6º JUNTA | expediente do Ministerio | do 
das. Dor não terem sido obscr- | Lu CUNCILIAÇÃO JUL Trabalho. haver sido inaugura): 
vacas, nela requerente, as pres- GAMENTOU do o retrato do presidente Ge- 
cricões legnts em vigor, Estão sendo intimados” a] tulio Vargas. comparecendo no 


mento de fnsoricão. dentro do 
praso fixado, deverho apresen- 


nasecl- 
astudns, 
ordenação, cargos ocupadar, eto, 
vtzario 
nu 
hj dn se- 
do 
Otero: cy das dioreses ande ha- 
documenta 
a nedido dne 
dirlzido 


eumentos será informada a San- 
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Administração da Cidade 


Na Prefeitura do Distriio Federal 
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João de Oliveira &' Irmão: Jo- 
aé Scarrone; laboratorio Mou- 
ra Brasil E. Ari Lauro Coelho: 


co Mega, ão Martins Cas- 
tolo a Tosa ta Oliveira Cam- 
Dos e Vuldemiro Potsci. 
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paia e lracema Guilhermina | Paulo Malta; José Otacilio Sa- RES , 
balsa Medeiros: Papelaria Mas- Curso  Axevedo Tima: Esa. 
TRABALHADORES: — Ma: cote Ltd.: Paulon G. Salgado; | Brasileira da Paquetá; Escola | 
ria Rosa dos Santos — Cenir | Parke Davis & Cia. + Paula Ga- | Morelra; Inst, Martina Pinitei- 
Mota de Bulhões Carvalho — Intl & Cia, Ltd. * Pernfrn dJuntor | ro; Inst, Muniz. Barreto; 
Muria Crisustomo Moreira  —/ & Cia. Pinheiro Gulmnries & | ALUGUERES DE VEICULOS 
Oneida Torncl da Silva Dc “la,: Pedro Sucoar; Rinder Ltd, Aristides Celestino Correia; 
João Peixoto e João Lopes | Roberto Kronig & Cla. Ltd.; | Arlindo Ferreira Gouvela- Cla, 
Santuna, R. Volga & Cia. Lido: Ramiro Construtora e Tec, Koteca 8. 
De açvordo com o despacho! & Cia. Ltd.: Rubem Teixeira: | A.; José Correia, 'Telxelra: Mi- 
da prefeito esti do no proces- Renato Alves ue Sá; | Rocha igual Angeolina Guarnidos Mars 
so n. 17205-41-A9E, foi aulori- Conto: e Cia, 7 Sahoaria sim: Aloe Ad PARA 
ria t Ss, A, Schering: n- a velra Gomes: Palmira = 
anda a úmido to Ra Sewing Machine Co.: S.ilsa da Silva; Rita de Cassla Go- 
merario-mensalista, para as | rum é Cla. A Farmaceu- Midia 
funções de professor: "tloa Silva Arnujo Ltd.; Suptos | DIVERSOS 
NÚTA: — Os cundidal aci Martins w Cla. Setvicna Hol- Ministerio de Educação (Las 
deva d dit lerith 8º Ac: Sobral Souza & |xa de fiscalização federel): 
to deverão dauar o ea Ciz.: S. A. Cuaa Fratia Ly INTOEUNAMENTO DE YONO- 
5 " Comercial de mentacão Lt nEs 
para cfeito de matricula, Soc. Tec, Bremends Lta. Ss. Inst. - Brasil; 


Despacho do secretario geral, Parnéa GL ançã: 


dr. Jorge Dodsworth: 
Jncinto Dias Feijó — amas 
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Este tiimo não quibido em Rpabuim ch 
namo do Distrito Fadero!, pêlo ingnos, dum 


Os Universitarios Argentinos Serão Recebidos 
Hoje Pelo Diretorio Academico da Faculdade 
de Direito — Uma Recepção Aos Cadetes Pa- 
raguaios no Diretorio Central dos Estudantes 


DESTINO COMUM Aos universitarios Americanos 


do Norte, do Su e do Ceniro 
Agora como nunca os estu- | ume grange tareja desenha -1€ 


Seisagido "Teipco “contos. reze: | Fanta Ea da GSSaca duo o “qesiino de um é 0 | E o destmo 

: Zen- =. que o estino de um é U o destino de um € o des- 
tor e sessentave. unico “mil A Implantação, do Seguro - Doença Nas |úesio de, todos, (5 jaca | tiro o joios, 

inalividade. à vista do pare- s m e aro ps A O “DIRETORIO ACADEMICO 
cer do Departameuto do Pes- Instiluições de Previdencia qióe, & omortimidade, de ver no | DA FAQUEDADE NACIONAL 
José Tavares Junior, — Defe- Estadcs Unidos estebraram Recebe h oficialmente 
nos” inonge A) Pando qaqaico I Ont C Vai E galhardamente a data maztmu |, snort pstcarpispati 
detelotaro ada quite | Instalow-se, Ontem, a Comissão Que Vai Senti q corcfnito, mundo in | acemito. “a o acuidade 
prazo de 1 jas, a partir de : cademico O acu e de 
1º de tulho rêsimo passâo. dar o Assunto — Despachos e Audiencias do Ti- terra ao Pa '| Direito da Universidade qo 
om referencia ao periodo an- as não ó.na terra de Du - 
Com referencia no periodo ar 1 pular da Pasta — Firmas Intimadas a Apresen- | sam que os poi Ferra: de ND. | Brant recame rd Con paaua Caio 
com 6 parecer do diretor do conctência despertada e q vas do Prata, que estão aqu 






Departamento do Pessonl. 


tar Defesa — Compareçam à 6.º Junta de Con- 


em embaixada especial chetia- 


Nair Rangel de Andrade = o compreensão de um destino co- as pelo professor de Direito 
A" vista da informação pres- cilação — Outras Noticias mum. No Brasil Os univtei- | Constitucional da Universida- 
tada pelo aficial adiministrati- sitarios sentem que há o im- | de de Buenos Aires, prot. Ha- 





Healizou-se unlem uo gábi- 
nece vo munistro do Vrabuto, 
de Administração da Secretu-|a Jisualação Um CUMSSEU = 
via Geral de Educação e Cul- | tuts uu ustudar q Aplad- 
pura: considero justificadas em, Lucau UU sesuru-uveliçã Dus diz 
face das razões apresentadas. | dtitulçues uu previdencia  su- 
Amanivelso CLAI, 

epartamento do Pessoal rresidiu o ato o ar, Dulle 
Concorrencias ns. 57 e 5 Pjnueio duchuuo que respuu- 
Anulada a presente concorren- | de Lulu expeuseute Uu Pustu u 
cia. por contar cotações de uina | UC cu Viriuuc uu de aeiiar uu- 
única firma. e Dor considerar | sente uv presmúchie uu culuissau 
elevados os precos apresenta-|sr. varbus «cixuo, contiou qu 

uireçuuv uos lrubulhos du sr. 

Rasa Ribeiro Lobo — Man- | Jumrui tinto UC Muura, meni- 
tenho o despacho recorrido. é | uvo du incsina, 


Iguul comunicação o titular 
interino do Trabalho - recebeu 
do Bindicuto “dos Uperarios em 
Construção Civil de Barra . do 
Piraí. c do Sindicato dos Em 
pregados no Comercio Hotelei- 
ro de João Pessoa, 
INAUGURADO O RETRATO 
DO CHEFE na GOVERNO NO 
CONSELHO EGIONAL DO 
TRABALHO DA EU 

O presidente do 
Regional do Trabalho da 8 Be- 
gião. com sede em Belem, co- 
municol ao sr. Dulfe Pinhei- 
ro Machado que responde pelo 


vo. classe 7,6. d, Felicidade Sil- 
va, Com exercicio no Serviço 
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José Duarte dos Santos e Se- | cunpurecer a 6º Junta de Con) nto as alias autoridades lucais 








naRas Umbelino de Matos — | ciliucuu e Julgamento, à Ave-| civis e militares. 
Frca-se o expediente de Esciu- | vida Nilo Peçunha Jul, us sts. 
são. nos termos da Hesaluzãn | Sebustidu Benedito, restueuto & 
n. 4. de 190. tendo em visto | cui cumerino it, sobrudo, u 
A eua consta da folha do his: | Anloniv de Pinho Bráudão, re- ESSA 
ori.o sidunlte à travessa Vavalcanti 
Avcelio Machado — Pano jog. vim Mamous; a 4º Junta estó 
Rama, Eeaiiea, e Serato Ri- spnUG E chamado o responsavel TAQUIGRAFOS 
eirv dos Santos — acu-se | pela Miturutia JOVaC mullitaua, E “ 
expediente do Exclusão, une | situ a rua liúchuelo, 15, QUTAM BONS: MPRÉGOS 
termos da Resnlução mn f. de| AUDIENCIA nu MINISTERIO CURSO PRATICO E 
1940, DO TRABALHO EFICIENTE 
Exifencia do chefe: Em audiencia às associações 
Estela Sihel Butista — Junte | procissiunuis, qu sr, Dulte Pi- Rua 7 de Setembro n, 64 — 
Ro revanturHnda do 1º  Distrio npSAo Nashado. que premmando 7.º andar 
nitario pelo uxpediente do inisterio 
PAGAMENTOS DE HOJE NA | do Irabulho, recebeu, ontem, APPA Ri ce 
CAIXA REGULADORA DE us representuntes do Sindicato . g 


EM PRESTIMOS 
efetuados hoie os Da- 
dos empnrestimos aus 


dos Condutores de Veiculos 
Rodoviarios de Campo Grande, 
Mato Grosso, da lederação dos 


Denunciado .ao Juiz a 
3.º Vara Criminal 


Serão 


cumentos 


Gio anca ie PRO pindicatos que Raras os | do 
neo 2 Ape A tome Mob ud A mo J rastl, oO viegado ua olunia 
fBrl — 12022 — 12772 — É Hul de Pescu Z-d, a cumissão exc- PA poe i O oiminaies ao juiz 
ry = im — 148 — 17786 | culiva do inonumento dos tra- f ara ngl, 05 autos 
EE R47 — 20904 — 2592 — 25168 | hulhudores ao- presidente Getu- | de falencia de aires de Cas- 
Aedes 07) — J1074 M137 Liu Vargas. e o sr. Valter Fran- | tro, megociante estabelecido 
EMPRESTIMOS ATRASADOS co com comercio de moveis, à rua 
ni — pa — DRA 29918 A audiencia, furim focais Visconde de Pirajá, 3, denus- 
ei TE dos vs ses irratiisto  Monto= 
em e teção fas. Curt hurmg Alodio To- | Siado pelo 4.º Ourador de Mis- 
REARTAR TENTO DO MA- L|var. Vitor Chevmont, Antonio sas Falidas, dr. Rubens Maxi- 
Ra DRT Souto Castagino e Julius Ve-| míano, como: incurso no art. 
SERVIÇO DE CONTROLE FI- 336, paragr. 1.º da Consolida- 
NANCEIRO NOVO MEMBRO UA COMIS- ção das Leis Penais, 
Será pago hoje sexta-feira, |SÃO ESPECIAL DE — ESTIVA 
das 1130 ds 14,30, o segninte: O sr, Dulfe Pinheiro Ma- O denunciado é acusado de, 


cludo quo responde pelo cxpe- 
diente do  Mimsterio do “Tra- 
balho. tendo am vista o oque l ne 


em outubro de 1939, liaver-iu 
estabelecido, conforme acima 
frisamos, com o comercio de 


CONTAS 
AUG Cla, Sul Americana de 


Eletricidade; A, Ramada & Cla, 


perativo logico num sentido ni- 
tidamente umericano; o destinc 
de um e o destino de todos. 
Na semana passada, numa 
demonstração perfeitamente cla- 
ra os universitarios brasileiros 
acompanhados dos vizinhos do 
Prata prestaran! . homenagens 
áquelcs que lutaram - e morre- 
ram pela emancipação politt- 
ca do Brasil, desde Tiradentes 
até José Bontjacio. 
Há nas manilestações dos 
jovens patrícios uma signift- | 
'enção grandiosa porque elo é 
absolutamente sincera. Sincera 
por princípio e honesta por 
fim, Não ha nos moços. do 
Brasil q menor sombra de inde- 
cisão, o que está esclarecido a 
devidamente equilibrado é que 
eles compreendem e estão se 
giros — é que o destino de um, 
é o destino de todos. Nãu pode 
haver em nenhum peito jovem 
duvidas a respsito do que 
possa acontecer amanhã. Te- 
mos a certeza que os estudan- 
tes se sacrificarão para que as 
Americas não sejam destituidas 
de seus direitos e nem 'nltera- 


ctor Lantranco, 

O Diretorio Academiso con- 
vida todos os alunos da Fagui- 
dade para a solenidade que se 
realizará ás 14.30 de hoje, po 
salão nobre da Faculdade. 
NOVO PROFESSOR CATE- 

DRATICO DE JUDICIARIO 
CIVIL NA FACULDADE NA- 

CIONAL DE DIREITO 

Hoje, és 16 horas, tomará 
posse na cadeira de protestos 
catedratico de Direito ludiola- 
rio "Cívil o dr. Luiz Antonio 
da Coste Carvalho, em viriu= 
de de ter se colocado gm 1º lu- 
gar no ultjmo concurso realiza - 
dó na Faculdade de Direito 
da Universidade do Brasil. 

O DIRETORIO CENTRAL DE 
ESTUDANTES E OS CADE- 
TES DO PARAGUAI 
l Serão hoje, ás 17 horas. re- 
cepcionados os cadetes para- 
guaios pelo Diretorio Central 
de Estudantes em sua sede so- 
cial é rua Alvaro Alvim n. 31, 

4 andar. 

Espera-se que os nossos vl- 
zinhos levem da mocidade aca- 
dus nus seus principios verda- demica brasileira uma imp! sed) 
deiramente democrnticos são de simpatia e amizade. 


NSPETORIA DO TRAFEGO 
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Brasileira de Elstricidada Sle- | Ministerio, haverem “promovido 


de 40:000$000 em mercadorias, 
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UMA PROFECIA DO JhnA PROFECIA DO ANO DE 670 QUE PREVÊ O DESFECHO DA GUERRA ATUAL 


“TODOS OS POVOS RECUPERARAO O QUE 
PERDERAM E MAIS ALGUMA COISA” 


“O País do Conquistador Será Invadido Por Todos os Lados 


e Seu Exército Exterminado” - 





N. 4.061 








A França Será Salva Quando 


Todos Acreditarem Na Sua Perda -- Uma Nova Era de Paz 





À Sensacional Predição de Santa Odila, 
Que Viveu Entre os Anos 670 e 720 


Com a deflagração da 
guerra européia, milhares 
de profecias que se perdiam 
através dos seculos, estão, 
agora, surgindo das bru- 
mas dos tempos e marcan- 
do, com traços fortes, o po- 
der admiravel de clarivi- 
dencia de que eram dota 
dos os profetas daquelas 
eras, 

Dentre os homens mais 
notaveis, dos tempos remo- 
tos, que se dedicaram ao 
maravilhoso estudo de des- 
vendar o passado, o presen- 
te e o futuro dos homens e 
das nações, se destacou, 
pelo acerto de suas predi- 
"ões impressionantes. 0 pro- 
feta Nostradamus. que vi- 
veu no seculo XVT. Suas 
profecias foram precisas, 
imparaveisa tim 

' Na parte &m que se refe. 
riu a convulsão européia, 
que ora sacode o mnndo im- 
teiro, com o seu cortejo de 
miserias e hoprores, o con- 
sagrado oraculo deixou hem 
claro o destino dos homens 
e das nacões empenhadas na 
luta -de morte e extermínio 
que no presente  assisti- 
mos. 

Outros clarividentes, não 
menos notaveis, ocnuparam- 
se, numa serie de estudos, 
do drama brutal que se 
vem desenrolando no Velho 
Mundo. E todos eles, embo- 
ra os seus estudos datem de 
epocas diferentes, chegaram 
a um só resultado. quanto 


“ao desfecho dessa tragedia 


que ensanguenta a Velha 
Furopa. 
Ainda agora acabamos de 


Jer a profecia de Santa Odi- 


la, publicada no “Alma: 
naque do Pelegrino” , de 
1916. 


Esse estudo, que data do 
ano 670-720. é, sem duvida, 
jmoressionante. 

A titulo de curiosidade, e 
para conhecimento dos nos- 
sos leitores, transcrevemos 
abrixn a referida: profecia. 

A guerra contra o 

- mundo 


, Assim comeca a profecia 
de Santa Odila: 








Uma ratazena privon 
Buenos Aires de luz 





a UMOR-CÁRIOCA, 


A RATAZANA : O INIMIGO ESTA “A am] 
a VAMOS FAZER BLACKOUT “4 


— “Escuta, escuta, é meu 
irmão, porque eu vi o ter- 
ror das florestas e das mon- 
tanhas. O pavor gelou os 
povos. Chegou o tempo em 
que a Germania será ar- 
guida como a nação mais 
belicosa da terra. Chegou 
a época em que surgirá de 
seu meio o guerreiro terri- 
vel que empreenderá a 
guerra contra o mundo 
que os homens em armas 
chamarão o Anti-Cristo. 
Aquele que será maldito pe- 
las mães que choram como 
Raquel os seus filhos e não 
querem ser consoladas. 


Vinte povos combate- 
rão nesta guerra 
Vinte povos diversos 

combaterão nesta guerra. 

Esse conquistador partirá 

das margens do Danubio. 

À guerra por ele animada 

será a mais horrorosa que 

os homens jamais tenham 
sofrido. 


Suas armas serão flame- 
Jantes e os capacetes dos 
seus soldados serão eriça- 
dos de pontas que lancarão 
clarões ao mesmo tempo 
que suas mãos  brandirio 
archotes acesos. Ele obte- 
rá vitorias em terra, em 
mar e até nos ares, pois hão 
de ver-se seus guerreiros 
alados em cavalgaduras 
inimaginaveis eleyarem-se 
até o firmamento para-agar- 
rar as estrelas e progetá-las 
sobre as cidades, ateando 
grandes incendios... 


Os rios ficarão ver- 
melhos de sangue 


As nações  espantadas 
bradarão; Donde vem esta 
força? A terra será revol- 
vida pelo choque dos com- 
bates, os rios ficarão verme- 
lhos de sangue e os proprios 
monstros marinhos fugirão 
espavoridos para o fundo 
dos oceanos... 

As gerações futuras pas- 
marão de que os adversa: 
rios não tenham podido con- 
ter a marcha de tais vito- 
rias. Torrentes de sangue 
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humano correrão em torno 
da Montanha, e serão a úl- 
tima batalha. Entretanto, o 
Conquistador terá atingido 
o apogeu dos seus triuntos 
ali pelo meio do sexto mês 
do segundo anv das hostuli- 
dades, Será o fim do pri- 
meiro periodo, o periodo 
das vitorias sangrentas. 

Ele julgará então poder di-' 
tar as condições, 


O periodo da dimi- 
nuição 

À segunda parte da guor- 
va Igualurá em extensão a 
inetade da primeira. Pode- 
rá chamar-se o periodo da 
diminuição. Será fecunua 
em surpresas que farão es- 
tremecer 08 povos. Ão meio 
desse; Biêmpo 08 povos sub- 
meti “ Conquistador 
SlamarÃo Par a Paz”; 
mas não haverá paz. Não 
será o fim, mas o começo do 
fim, quando o combate se 
travar na cidade das cida- 
des. Neste momento mui- 
tos dos seus quererão ape- 
drejá-lo. 


O país do conquistador 
será invadido por to- 
dos os lados 


Mas acontecerão coisas 
prodigiosas no Oriente, O 
terceiro periodo será de 
curta duração, porque, por 
uma justa reviravolta das 
coisas, o país do conquista- 
dor será invadido por todos 
os lados. Os exércitos serão 
dizimados por um grande 
mal, e todos dirão eis aí o 
dedo de Deus. Os povos 
pensarão que seu fim está 
próximo, 


A região de Lutecia 
será salva 


O cetro mudará de mão 
e a minha gente rejubilará. 
Todos os povos espoliados 
recobrarão o que haviam 
perdido e alguma coisa 
mais, À região de Lutecia 
(França) será salva merce 
de suas montanhas abençoa- 
das e da devoção de suas 
mulheres embora todos ti- 
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MOMENTOS DE PAVOR 
NA RUA DJALMA DUTRA 


O Homem, Alucinado, Tentava Matar a Es posa e os Filhos a Tiros de Revolver --- 
Baleado Pelo Comissario de Polícia Gom 


A's primeiras horas da noita 
de ontem, os moradores dn 
rua Djalma Dutra foram sur- 
preendidos por repetidos gri= 
tos de socorros, que vinham da 
casa n.º 454. 

Diversas pessoes, com o ins 
tato de se certificarem do que 
ocorria dirligiram-se ao local. 
Ao chegarem, viram sair, em 
desabalada carreira, uma mu- 
lher, acompanhada de seus 1l- 
lhos e perseguida por um ho- 
mem, que empunhava uma 
arma e, como louco, ameaçava 
ussassina-los. 

A POLICIA 

Como não fosse possivel do- 
minar o alucinado os popula- 
res Clero as eutorida- 
des do 23º distrito policial, 
dando ciencia de tudo ao comis- 
sario B. de Souza, Para o local 
foi mandado |jum soldado de po- 
licia que, não conseguindo do- 
minar o homem solicitou o re- 
forço de mais dois soldados. 

Os tres militares temendo 
ser alcançados pela arma ma- 
nejada ameaçadoramente, pelo 
alucinado, avisaram o comissa= 
rio Breno que, então se dirigiu 
para o local, Ao chegar aquela 
autoridade, avançou sobre o 
homem, dominando- o e arran- 
cando-lhe a arma. Ao livrar 
se das mãos do comissario q 


vessem acreditado ma sua 
perda. Então os povos se 
reunirão na montanha e 
renderão graças ao Senhor, 
Dorave os homeunsterão vis- 
to tais abominações nesta 
guerra, que'as gerações vin- 
douras nunca mais as con- 
sentirão. 


A era da paz 


Desgraçados, entretanto, 
aqueles que não temerem O 
Anti-Cristo, pois ele susci- 
tará novos morticinios. 
Mas chegará enfim a era da 
paz sem o ferro. e ver-se-ã o 
Crescente reunir-se 4 Ciuz 
pois nesse dia os homens 
aterrados adorarão o. Deus 
verdadeiro e o sol hrilhará 
com fulgor ainda nunca 
visto. 
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alucinado ao em vez de pro- 
curar fugir, investiu ferozmen- 
te contra ele, procurando es- 
trangula-lo, Na iminencia da 
ser dominado pela fnria do an- 
tagonista, o comissario recorreu 
Ro revolver, produzindo-lhe fe- 





Quem Se Empenhara Em Luta Corporal 


rimento a bala, no helisco di- 
reito, no flanco esquerdo e fe- 
rimento. contuso na cabeça. 


NO PRONTO SOCORRO 
Manuel Soares Filho, pardo, 
de 45 anos de idade, motorista, 


que é o alucinado protagonista 
da cena que espalhou o pavor 
na ruas Djalma Dutra, depois 
de medicado no Posto de As- 
sistencia, do Meyer, foi remo- 
vido, em estado grave, para O 
Hospital de Pronto Socorro. 





Aumentam os Descontentamentos dos 


Paises Ocupados Pela Alemanha 


MAIS UM ATENTADO EM PARIS 
PRISÕES DE MULHERES NA ALE MANHA PORQUE OCULTARAM 


BERLIM, 11 (U. P) — A D. 
N; B, anuncia, de Paris, que 
elementos comunistas fizeram 
três disparos contra um oficial 
da Policia. em Douni. nas proxi- 
midades de Lile, ferindo-o gra- 
vemen 

Acrescenta a informação que o 
referido apa foi atacado du- 
rante a noite. quando atendia a 
pdpáre du um posto policial, sen- 
do nicancado no estomago com 
duas balas. 

Os atacantes conseguiram fu- 
Rir. sendo presas duas pessona 
que levavam  paníletos comn: 
nistas. 


PRISÕES NA ANANDA 

BERLIM. 11 (U. P) — O jor- 
pa, “Bruseler eituna” infor» 

que dois tribunais militares 
sam es sentenciaram a diver. 
da panaa dal AD EARO: três a 

e acusados de 
o enltcrem soldados britanicos, 

O primeiro desses tribunais 
sentencios ma mulher a. oiln 
meses de prisão por ocultar um 
soldado britanico au 
transmissões da B. 

O segundo condenou uma par. 
jair a oito anos de prisão. ums 
medica a sete anos. e um vende- 
dor de peles a dois anoR: 
conceder alniamento dois 
soldados britanicos e não: infor: 
mar da presenca dos mesmos 
às canto ridades militares ale- 


e. Ouvir 
B, €. 


O itormnal em questão afirma 
que um inglês se apresentou vo- 
luntarinmente ás autoridades 
alemãs e revelou o lugar onde ae 
ocultaram, O que orlgino a pri- 
são de tres belgas. 

Por outro lado. “Deutsche 
Zeitung in den “Nfederlanden” 
Informa que uim tribuna) civil 
de Haia, está julgando 22 diri- 
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TEHPORADA LIRA ca 
«CASEIRA. 


ELE: “Dou falsas 
Cavalheiro audaz . 
cobrado 


'Da conta do az , 


Ta aí 


gentes comunistas € explica 

essas pessoas fúram submeti o 
a julgamento por uma corte cl- 
Nil PO pr EA foram astidos antes 
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CMTUÃCAO NA FÍNLANDIA 


LONDRES. 11 (Reuter) 
Informa a Agencia Telegrafico 
norueguesa: 


“O jornal sueco — Gotebarne 
Hnudels” informa que se verifl 
caram | ultimamente | Inumeras 


prisnes. entre as quais de perso- 
patidades de destaque, na Fin- 
apdi 


Analisando. a posição desse 
pais. no. cenario internacional 
o orsão citado escreve: 

“Era possivel encarar a causa 
da Finlandia comn a nossa pro- 
pria causa até quando a suaatl- 
tude nudesse ser classificada co 
mo genulnnmente  escandinava, 
mas desde nuc este país resolven 
tomar parte na querra. alinhan- 
do-se a uma nacão que está exer. 
cendo oriressão contra a orue- 
aa e Dinamarca e que declarou 
a sua intenção de destruir as 
memocracins, sun causa lá não 
pode mais'ser a nossa, de ma- 
neira nlruma 

GUERRILHAS NA CROACIA 

BERLIM. 11 (U, P.) — Al 
guns exemplares da edição em 
alemão da revista croata saia: 
Dom”. que chegiram a est 
pital, informam que cont nha, 
tanto ma Croacia como em Bos: 
nia. a luta entre os bandos de 
Roc uheiros e as tropas croa- 


Os restos do exercito lugosla- 
vo ge Ocultam nas montanhas. 
aChando-se equipados com gran- 
des quantidades de reVolveres, 
fusis. metralhadoras, munições 
e até bombas. 

Os servios, segundo a menclo- 










TERHOS DE GUERRA, 


APERTANDO O CERCO 


SOLDADOS BRATONICOS 


nada revista, atacaram a aldeia 
croatu de  Krnluesa, no dia 9 
de agosto. matando quase todos 
os seus hahitantes em numero 
de aproximadamente ; 

A revista informa : us imenta 
que os grupos de guerrilheiros 
cortam as comunicações: telefo- 
nicas e IoiEREaÇicas e atacam os 
gendarmes croata 
“o o NORUEGUÊS NÃO 

SE SUBMETERA" A! VIO- 

LENCIA 


ESTOCOLMO, 11 (U. P,) — 
O presidente dos sindicatos sué- 
cos, Angusiv Lindeberg, ao fa- 
zer uso da palavra na assem= 
bléia dos sinaicatos, rendeu hos 
menagem a memoria dos diri= 
gentes sinaicais noruegueses, 
executados cntem, 

Todas as ilizes do recinto, on= 
de se realizou a assembléia, 10- 
ram velacdas c sobre a bandel- 
ra norucguesa! colocou-se um 
crepe negro, 

“ Abstenht-me de expressar o 
que -síinto — declarou Linde- 
berg — porem desejo dizer que 
jamais esqucteremos nossos coa 
maradas”, 

Em seguida pediu ao audito- 
rio que en memoria dos exe 
cutados guardasse um minuto 
de silengio. Prosseguindo aus 
Ne: ““exprcsamos nossas. mais 
cordiais simpatias para com a 
nação iria, que agora vive sob 
as mair opicssivas condiçoes, 


LIVRARIA ALVES 
Livros colegiais e academiros 


k 










Am ( 


